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LA SITUACIÓN POLÍTICA 

LOS LODOS DE HOY 
í>6riore8, oausaa y m o t i v o s d e u n a cr is is 
m á s ó m e n o s i n m i n e n t e y a m p l i a . N o 
c o n c e d e m o s c r éd i to á esos r u m o r e s : l a s 
í t ó a ñ e e q u e «e a l e g a n a i a n u n c i a r i a f ri-
«Í8 p u d i e r a n se rv i r d e p r e t e x t o á u n G o 
í í ienio d e p a r t i d o p a r a h a c e r s a l t a r é u n 
.nainistro q u e m o l e s t a r a á q u i e n t u v i e r a 
'más fuerza pjolitica q u e é l ; p e r o son m 4 s 
q u e insuf ic ien tes p a r a d e s h a c e r u n a s i tua-
<»ón o r e a d a e n m o m e n t o s aza rosos , y 
ique no d e s a p e r e c e r í a s iu d a r ocas ión á 
'dif icul tades g r a v e s y á pe l igros h a r t o p re ­
s u m i b l e s . 

; E s o s r u m o r e s n o r e s p o n d e n s ino a l de ­
seo q u e a l g u n o s t i e n e n de q u e «el Perro 
rabie» . N o fa l t an po l í t i cos , por d e s g r a -
^*ia, m a l avenados con el s i s t e m a a c t u a l , 

I que impos ib i l i t a á t o d o s el «d i s f ru te del 
[Poder» , e n el s en t i do c o n s u e t u d i n a r i o y 
ttiás c o n c u p i s o o n t s y p a r t i d Bta d e l a í ra -

I " ñ . L a c o n d e n a c j ó n d e t o d o s l o s pa t r io -
i >tas c a e r á sobre esos incor reg ib les q u e así 
I ¡Subordinan e l i n t e r é s p ú b l i c o á s u s a m -
. fciciones y á su m e d r o p e r s o n a l , 
I i N o q u e r e es to dec i r q u e no t rop iece 

f^ a c t u a l Gob ie rno c o n se r i a s dificulta­
d e s e n e l ex te r io r y e n el' in te r io r . E n el 
fprinaer a s p e c t o , ¿ n o son n o t o r i a s ? B a s t e 
Jpons idemr l as q u e p r ó d i g a m e n t e p l a n t e a 
í^l t ráf ico q u e r e a l i z a n loa b u q u e s e s p a ñ o -
¡ les , y n o s o l a m e n t e — - a d v i é r t a s e bien—^á 
{consecuenc ia de las ag re s iones d e los su ­
m e r g i b l e s g e r m a n o s . L a po l í t i ca in te r io r 
lito h a l l a r á o b s t á c u l o s , c o m o o t r a s vece s , 
U n o o m i n e r í a a y ba jas m a n i o b r a s . P r u é -
' b a l o ©1 h-echo d e q u e b a n f r acasado l as 
. a t e n t a d a s d e s d e q u e e l Gob ie rno se c o n s -
' fc tuyó y d e q u e s i e m p r e h a n c o m d o á 
cargo y c u e n t a d e ' e m b o z a d o s e n e m i g o s 

'^del G o b i e r n o ; p e r o n o e s fácil , en o a m -
hio, d a r so luc ión á v e r d a d e r a s y ser ias 
c u e s t i o n e s d e g o b i a m o , d e urgent© solu­
c ión . 

.- .Es , e n efec to , a r d u a e m p r e s a l a d e 
•Conciliar y a r m o n i z a r conv iec ionue , pla­
n e s y p ropós i to s d e los d ive r sos m i n i s t r o s 
c o n l a s pos ib i l idades de l Teso ro y c o n la 
c a p a c i d a d c o n t r i b u t i v a , i n m e d i a t a , de l 
j>aÍ6. Casi t odos los m i n i s t r o s h a n p r e s a n -
. t ado y a , ó h a n a n u n c i a d o , p royec tos d e 

q u e r e fue rcen los ingresos del E r a r i o no 
se o b t i e n e n e n v e i n t i c u a t r o horas los re­
cur sos q u e , c o n el t i e m p o , p u e d a n r e n ­
di r los . n u e v o s t r i b u t o s . 

E s t e es el p r o b l e m a ; p e r o n i s u p l a n ­
t e a m i e n t o n i s u i m p o r t a n c i a n o t o r i a im­
p o n e n u n a crisis ni pa rc i a l n i t o t a l . Po r ­
q u e a d v i é r t a s e c ó m o ese p r o b l e m a n o na -
c^ d e l a h e t e r o g é n e a e s t r u c t u r a d e l Ga ­
b i n e t e , s i n o del n ú m e r o y m a g n i t u d de 
las n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s q u e p i d e n sa t is ­
facción, h o y c o m o desde h a c e c u a t r o 
a ñ o s , y q u e n o l a h a n logrado p o r negli­
genc i a , a b a n d o n o ó i nep t i t ud d e anter io­
res G o b i e r n o s . Y si e s to es a s í—y ri¿> ha ­
brá q u i é n h o n r a d a y f u n d a m e n t a l m e n t e 
io n i e g u e — , ¿ q u é r e m e d i a r í a i a s u s t i t u ­
ción de l G a b i n e t e a c t u a l por o t r o ? Si a 
m a y o r í a d e los p r i m e r o s t a l en tos de la 
i>olít:ca e s p a ñ o l a no a c i e r t a n á so luc ionar 
los p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , ¿ a l c a n z a r í a 
mejor éx i io l a a c t u a c i ó n de u n G o b i e r n o 
d e p a r t i d o , mezcl 'a d© Personajes de pri­
m e r a y d e s e g u n d a fila, ó uno de concen­
t r ac ión d e t a n t a aXura c o m o el a c t u a l , ó, 
lo que es m á s p r o b a b l e , inferior á él en 
c o m p e t e n c i a é i d o n e i d a d ? 
• E s a s m a y o r e s fac i l idades p a r a gober­

na r q u e a l g u n o s c r e e n ve r en s i t uac iones 
del a n t i g u o r é g i m e n t i enen m u c h o de en­
g a ñ o s a s ; la" a u s e n c i a de conf l ic tos , m á s 
q u e d e l a h o m o g e n e i d a d y de l a c o m u n i ­
d a d d e ideas , n a c e e n e l l as do la inac t iv i ­
d a d y de l a c a r e n c i a de inic ia t iva^. ¿ N o 
n o s d ice l a e x p e r i e n c i a q u e aquel los pol 
vos t r a e n e s t o s l o d o s ? L a s m i s m a s difi­
c u l t a d e s q u e l a m a g n t u d de la e m p r e s a s 
4 r ea l i za r s u s é i t a n a h o r a , ¿ n o a tes t i ­
g u a n q u e e n c u a t r o a ñ o s d e guQrra eu­
r o p e a n i n g u n o d e los Gob ie rnos e s p a ñ o 
les h a h e c h o n a d a , s i n o s e s t e a r á la s o m 
b r a de l P o d e r , d a r l a r g a s 4 los conriicto? 
y e n g a ñ a r , a l p a í s c o n u n a s e n s a c i ó n do 
m e n t i d a c a l m a ? P u e s es to m i s m o bar ia 
u n G o b i e r n o d e e s a índo le , q u e s u s t tu-
y e r a a l d e n o t a b i o s . P o s i b l e e s q u e n.n-
g ú n c h o q u e de in ic i a t ivas pud ie ra en p..-
ligro l a v ida m i n i s t e r i a l ; p e r o se irían 
a c u m u l a n d o q u e j a s , a s p i r ac i o n es , nejdsi-
d a d e s y p r o b l e m a s , b a s t a l legar á s i tuo-

s/n DosibW so l j c ión de e o b i e m o . 

de las e n s e ñ a n z a s q u e se ob t i enen d e lav 
m ú l t i p l e s inc idenc ias del p r o b l e m a de 
p a n en la co r t e . B a s t a r í a r e f e x i q n a r so­
bre ia coinc 'de 'ncia de que D . L u i s S d v e 
ia, el p a l a d í n d e l a s i n c a u t a c i o n e s , a b a n 
done esa polí t ica desde la -A^lcaldía, ges 
f ionandp la c o m p r a de tr igo á 50 pesetas; 

! y no dec id i éndose á l levar á cabo la in 
j c a u t a c i ó n d e las 9 .000 tone ladas q u e k 
i h a n sido d e s g n a d a s en la provincia de 
Avi la . E s t r i s t e ;• pero es u n a rea l idad 
q u e , no o b s t a n t e las ga l la rd ías de l señor 
V e n t o s a e n el Congreso , ios rep resen­
t a n t e s d e las p rov inc i a s t r igueras logren 
s u s . p r o p ó s i t o s d e q u e la tasa del t r igo no 
se c u m p l a j a m á s . 

O t ra d e las lecc iones q u e s u m i n i s t r a el 
e t e r n o p r o b l e m a de l p a n es la neces idad 
de acud i r , a l e x t r a n j e r o e n b u s c a de lo 
q u e e n E s p a ñ a no p u e d e consegui rse á 
precios r a z o n a b l e s , so p e n a de h o n d a s 
p e r í u r b a s i o n e s do o rden p ú b h c o . P o r ello 
la i n i c i a t ' v a del Sr . Si ivela , cons i s ten te 
en i m p o r t a r de ía A r g e n t i n a todo el trigo 
q u e c o n s u m e M a d r i d , n o p u e d e m e n o s 
de sef ¿ o g a d a por p rev i so ra y reso lu to­
r ia . Sólo así s s c o m e r á p a n b a r a t o . -

E n el m e s d e Agos to puede c o m e n z a r 
el n u e v o r é g i m e n d e p a n e l a b o r a d o con 
t r igo a r g e n t i n o . P e r o ' ¿ h a s t a e n t o n c e s ? 
Loe p a n a d e r o s s u b i r á n el p a n d e s d e , pri­
m e r o s de m e s . ¿ L o consen t i r á el a lca í -
d e ? ¿ L o ' t o l e r a r á el p u e b l o ? N o p u e d e 

q u e ei kilo de ^ a n c u e s t e casi una 

TA DEL PACIFIST, 
ANSDOWNE 

40.000 PRISIONEROS ITALIANOS 
CONTINÚA EL AVANCE AUSTRÍACO HACIA TREVISO 

en Montello y .1 Oests de San Dora. Lo. ^^^^':i^'^J°'^. P ^ 4 50 000^ aas r iacos, contiuaBndo á IB rcz su .ronce bacin 
pons^l del «Daily M,i¡», ban-pasado a ;a ornla 0'^f_^^"J/""''^^^^^^Z ataquos enemigos, cogieüdo ^gtims prlsiooBros. 
Treviso (Londres). En Montello y ei Grappa los itanunos Han / 'O'^'e™"" " ^_„a_^/ción (Homa). 

Ea ASÍ.CJO capturaron un ? " - - ' « ^ " ' 7 = ° ^ / ° ^ , ^ f l í ¿ f £ r " ¿ . í q t ^ d . Aremby, Bob^ 
EN FRANCIA-Sin éxito, imciaron los Irancomeses ^ ^ ^ / / ^ J / ^ ^ ^ í ; ^ ' " , , ^ , , , ; ,t,^aos ingleses (Kcenigsu,nsterb.u^ 
terne y Hamel llegóse ¿ los combates auerpo a ^"«^P^' / " / ^ " ^ f un puesto avanzado alemán (París). Las tropas ^me­
sen). Al Noroests de Sa:nt Mur los franceses se •^Vod^^''°^ j j ^^ ^ ^^^^^^.^ ¿e Ctiatean Tbierry (Londres). 

ricanas rectifíoaron sus Unes en al'jnnos salientes ^° f * " " ' " ' . / g " ^ ' ; ° ,^,3 ^e un memento á ot-o la títeisidn 
EN RUSIA.~-La situación es cada» vez más anuustiosa pava los ¿«ô  " ^ . o ^ _ cBorna). El aran duque Miguel se i a 
de Lenine (Estocolmo). El ex Zar ba sido traslado de ^•^fJ^^^'l'Ziab^^^^ monarquía '(Berna). 

escapado de Perm (Copenbague). En Finhndia se ba votado ^ . ^ , . ^ f j ^ ^ = ' r " : , ^ , 3 ^^ ¡^ que babla de la necesidad 
EN TORNO DE LA PAZ.-Según .Daily Uail», lord Lansdou'ne P''^^{''''fJ%l ^:l*;¿;^^^^ 
de enlamar ncgociacio^ios de paz con Alemania sobre la basa f ' ^ ^ ^ f . t C c"a^aÍTrí¡-/iatTdeclaraci6n^e ¡ue la Cr.n 
alemanes en Rusia. El periódico aludido se alarma, y piae .1 Gobierno una ^ fLondres) . 

Bretaña nunca ba pensado - ' , P - ^ - " f " ^ J , " . tordC-r^Tn^^^^^^^^^ 'ni. r . Z . 
VARIAS.-Se espera un nuevo^ discurso del Canciucr alemán f^f^^^^;- ^°^ ^ ^^^^^^ ^^ ^^^¿^^ ^^ ^¡^^ión de sangre 
50.000 soldados irlandeses por el servicio voluntario, '}''°J°'^'°°^""j'^..ggcnú02ieos durante estos días (Londres). 
y do una probable guerra civil. En toda la costa de J^^andia se ban oído Inertes c.-u.o«eos aitf 

obtener 

p e s e t a , q u e é s t e es el p rec io á que re - : 
su l t a , d a d a la r e d u c c i ó n del kilo á 800 g r a ­
m o s . 

N o sabe rnos lo q u e p r e p a r a ol a lca lde . 
D e todos m o d o s , á n u e s t r o ju ic io , y a q u e 
'a s i tuac ión e c o n ó m i c a ád A y u n t a m i e n ­
to lf> inermite, d e b e i n t e n t a r f e p a r a «1 
ín t e r in l a s a d q u i s i c i ó n ^ v o l u n t a r i a s de 
t r igo á prec ies q u e , a u n s i endo super io -
"és á la t a sa , n o s e a n e x c e s i v o e ; y e n 
©1 caso d e q u e los t r i g u e r o s s e obfit inec, 
p r e v a l i d o s de la fue rza d e sus va ledores , 
en o b t e n e r lucros inveros ími les , . l a eo^u-
ción er.V en h a c e r c u m p l i r á r a j a t ab la 
la t a s a r e m u n e r a d o r a d e 44 -DeGotas por 

I m e d i a de l a s i n c a u t a c i o n e s . Y t o d o e s to 
r á p i d a m e n t e , i n m c d i a t a m e n t - e . 

-^-^^ '—— • 

ülLiTAR 

••|E^íí^f'' '^"'^i?2f^.!!'.i?!!Sff^•^^ '•ÍOB c u a n t i o s a . A l g u n o s d e eDos h a n eidó 
e logiados e ú eistas columnas». N o 6¿lo 
^S06, s ino o t ros , d e segui-o, r f s p o n d e r á n 

á neces idades r ea l e s , y e s , por e n d e , n o -
'ble y l eg í t imo el e m p e ñ o q u e j iongan s u s 
' a u t o r e s en hace r los p r e v a l e c e r . P e r o ©s 
'4e igual m o d o jus t i f i cada y p l a u s i b l e l a 
res i s t enc ia q u e , d e n t r o de l m i s m o Go-
,í>iemo, oponga q u i e n h a de b u s c a r los 
mi l lones q u e e s a s ^ a p r e s a s r e i u i e r a n , , y , 

BU hace r lo , s i e n t a e l peso d e l a respion-
•ab i l idad q u e h a d e c o n t r a e r q u i e n a u -
Paente e n c a n t j d a d e x t r a o r d i n a r i a e í ; i ^ 
l u m e n de n u e s t r a D e u d a , ó e j i j a niüÁTOS 
f g r a v e s sacrif icios al c o n t r i b u y e n t e « i -

i pos ! 
saso , es euai . 

c o n v u l s i o n e s socialeti y polit:-
h o n d a s 
c a s . . . 

P o d r á n , p u e s , los ambic iosos y los ex-
plo tadore» , en prop io p r o v e c h o , de l Po­
d e r p ú b l i c o , d e s e a r cr is is y m u d a n z a s , 
Itos p a t r i o t a s d e b e n a n h e l a r q u e e s t e Go­
b ie rno p e r d u r e y f r u c t i S q u e , y p a r a ello 
h a d e ra t i f icársele el c r é d i t o de conf ianza 
q u e y a se le c o n c e d i e r a . . . y todos h e m o s 
de t e n e r pac i enc i a . 

P o r q u e es q u i m é r i c o deseo el d e q u e se 

resuel 'Vnn en c u a t r o m e s e s t o d a s l a s cues ­

t i ones a c u m u l a d a s e n m u c h o s años d e 

i desgob ie rno . ' 

De puño se ¡a ba ¡agado el Pisve á .'os 
austr íacos. Pasaron estos el rio por dos 
puntas, según Orlando. Y cuando comenza­
ban á obtener el trato de su csíuarzo, co­
menzó á llover, y el rio á bincbarse, y ya 
el día 18 (telegrama de París) los que to­
maron el Montello dejaron de recibir pro-
visiams... Quitemos hierro á la noticia alia­
da, en honor de los aliados; pues si sus 
enemigos llevan cuatro ó cinco tí/as en la 
orlUa occidental del Piave, sia recibir nin­
guna clase de elementos, ¿cómo no cogen 
3 los austríacos como á mariposas?... Q:ie 
bay a/ffo de cierto en la noticia de París lo 
demuestra el que en el radiograma oficial 
de Viena hablan así; ^Sigua ¡loviendo con­
tinuamente, y las aguas del Piave, consi-
israblemente crecido, constituyen un diiicil 
0pstáculo para todos los Cuerpos técnicos 
y para la administración miliiar, quo con 
el mayor espíritu de sacrificio liacia sus 
companeros de la linea de íaego luchan ".on 
grandes diiicultaécs.. » ¿Cómo babian de 
avanzar los aualr'iaccs en estas condicio-

.•jnes?... De sobra han bt-cho coa sosípnerso 
VIEJkíA.aa (comttiiip*dO oficia! ttifco). - f%a la orilla occidental del Piave, cogicaáo 

Luchas d« artilfería de violencia variable. j^ojJOO prisioneros, mientras que sus ea-<-
' " ' •" " ' '^" '*° ' ^ ' ' ' ojigos sóío ban apresado 12.000... 

«En la guerra todo está á merced do vn 
accidente», dijo Saint-Beuvo, y dio en "I 
Clavo al hacer esa aíirmación... El plan aus 

D E P A L E S T I N A 

Los campamentos inglesas 
al Oeste del Jordán, bom-

bardendos 

Los campamectos enemigos al Oeste del 
Jo rdán han sido eficazmente bombardeados 
por nosotros. 

Los campamenfos de los rebeldes al Sur­
este de Tacile han sido nuevamente ataca­
dos por nuestros aviadores . 

Por lo demás, no hay novedad. 

L O N D R E S 2 2 — E l Ministferi© de la Gue­
rra británico recibió anoche un comunicado 
sobre las recientes operaciones de Pales­
tina y de Hedjais, asegurando qua lab tro­
pa,-, imperiales y aus t ra l ianas han incen­
diado los edificios de la estación del ferro­
carr i l . 

DE 

L O D E: L. D 
Vergüenzas de la enseñanza 

Sin c o m e n t a r i o s , p o r q u e n o los neceai-
» , p u b l i c a m o s l a s i g u i e n t e c a r t a q u e n o s 
remite p e r s o n a d i g n a de c r é d i t o : 

«Zamora, 14 de Junio de 1917. 
Señor aireotor de E L DÍB-^TE-

•May señor mío y de mi vais, distinguida 
íonsidorRción : Lector asiduo flei periódico de. 
"1 digna direcciüu, veo con el inajor agrado 
~ altruista campaña que en pío de tma ra-
*'Cai reforma pedagógica vlen*. usted tsost»-
"'endo, por la cual le felicito eíusivamcnto-
.* Veo en el r.-úmero •2.70"2, corr<spondiente al 
y de ios corriontes, el vergonzc«« estado del 
Inst i tuto de Oviedo j y ptr ,si !« creyese us . 
tea de utilidad, y para que ''e-» quo no ea 
»olarrj«nte en Oviedo donde se nota la apatía 
que !o3 Gobiernos tienen para Is Instrucción, 
le vcy á' dar unos datos de lo que por este 
rincóii castellano ocurre con los e-iifioios des­
tinado» á la enseñanza. 

Por carencia de ellos, tienen q u ; acumular-
•o en uno soio las clases del Magiiiterio y del 
Bachiüer.'jto; rsaiondo los pobre» maestro» 
que empezar sus ciases i las fíete do la ma­
ñana, y hay días en que dan' las nueve de 
ía noche y osUln dando clases, ijorque no 
hay aulas d-spoaiblea á otras horasr; por estar 
los bachilleres dando clases. 

Hervé y Letailleur, 
absu^ltos 

^ Pero el escándalo sumo es , seíior director, 
al sisuionte : U Nnrmal de Maestras, que, 
dicho entre pnréiiiesis. no retine c<indioiones ; 
pedagógicas algunas, î e encueni 'a enclavada 
^u el mismo edificio en que se albergan las 

íjóvenes que han manchado su honor ; dan . 
«ose motivo con esto ¿ que las pobrea maes-

^tras pasen verdadera vergüenza, en no po. 
y2«s oc-asioaes. 

TBinbiéu se da el caso de que, habiendo un 
tuto edificado, del cual &e colocó la, prt-

mferá piedra hace doco ó más años, aun no 
*8e da clase en é!, por no haberlo dotado del 
tnalev-ial. 

* Si tocios csu-)3 datos los considera usted dig-
r tos do darlos 'á conocer, lo piunla hacer, eü 
'* firme ín'eljgencia de quo sop ciiíf'fos, y 
*i algún otro dato necesitare, puede pregun-

tt i n n e l o , y se lo indicaré.» 

La Prensa y la censura 
'\ N u e s t r o co lega La Tribuna fué d e n u n ­
c i a d o a n o c h e por l-a p u b h c a c i ó n d e u n 
•art ículo en el q u e so t r a t a b a n cues t^oncá 
¡J^ lac ionadas con fa g u e r r a e n fo rma q u e 

-'*1 fiscal e n c o n t r ó de l i c t iva . 

L a d e n u n c i a fué a c o m p a ñ a d a d e l a 
o r d e n d e r ecog ida d e l a s ed ic iones d e 
"Madrid y d e p r o v i n c i a s , y e l s e c u e s t r o ¡ 
a l c a n z ó á n i i m e r o s de los q u e p r e v i a m e n 
t e h a b í a sido r e t i r a d o el a r t í cu lo q u e mo­
t i v a r a la d e n u n c i a . 

S i n e n t r a r e n el fondo d e l a cues t i ón , 
Pa récenos , por lo qu& al p r o c e d i m i e n t o 
r e s p e c t a , q u e pecó d e r iguroso y a u n d e 
in ju s to , p u e s no deben se r o lv idados loa 
r e s p e t a b l e s y l ég i tmio» in t e r e se s d e l a s ¡ 
E m p r e s a s pe r iod í s t i ca s , q u e e n c a s o s c o m o 
el q u e c o m e n t a m o s sufren e v i d e n t e per-
luicio m a t e r i a l . 

Ante la amenaza 
de los panaderos 

L a a m e n a z a d e u n a n u e v a s u b i d a del 
i p rec io de l p a n en M a d r i d sug ie re a lgu­
n a s c o n s i d e r a c i o n e s , n o m u y ' s a t i s f ac to ­
rias c i e r t a m e n t e , p a r a l a s a u t o r i d a d e s gu­
b e r n a t i v a s y m u n i c i p a l e s . 

E l h e c h o i n d e s t r u c t i b l e es q u e el prec io i 
d e las h a r i n a s s igue u n a p r e c i p i t a d a m a r ­
c h a a s c e n s ' o n a l , c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
la i n i n t e r r u m p i d a a lza del p rec io de los 
t r igos . H o y , lo m i s m o q u e c u a n d o se 
a d o p t ó p o r el ajesdde de M a d r i d s eño r 
F r a n c o s R o d r í g u e z , á i n s t a n c i a s d e la 
C o m i s a r i a d e A b a s t e c i m ' e n t o s , el enga­
ñoso r é g i m e n d ^ t i l ó d e 800 g r a m o s , los 
p a n a d e r o s t i e n e n c o m p l e t a r a z ó n . Cos­
t a n d o las h a r i n a s 71 pese ta s , el p a n se h a 
de v e n d e r á 78 c é n t i m o s , p o r q u e é s t e es 
el sob rep rec io a u t o r i z a d o . E l coní l ic to 
t i e n e s u o r ' gen e n el' t r i go , q u e se v e n d e 
á p rec ios fuera de t o d a jus t i c i a . 

E l S r . S i ive la h a p r o p a l a d o , por m e d i o 
de la P r e n s a , la n e g a t i v a de los t r i g u e r o s 
á v e n d e r el tr igo á 50 p e s e t a s los cien 

I'AKIS 22.—La quinta Cámara ha fallado, 
en el asunto de reclamación de 100.000 francos 
por daños y perjuicios contra M. Gustavo Her.! 
vé y M. Letailleur, que 66 firma «Lyns», inten­
tada por M. Dubarry y el periódico «Le Pays». j 

Kl tr ibunal estima que el director y el re . 
dactor de iLa Victoir0> han podido asom­
brarse por el carácter oculto de los copartí­
cipes de «Le Pays>, por el llamamiento que 
bacía—según confesó el mismo M. Dubarry-r 

I á personalidades sospechosas. 
i'or último, añade el fallo que la apología 

I de una revolución que ha tenido las conse-
1 cuencias más deplorables para unestro país han 
[podido provocar las justas susceptibilidades di 
aquellos que han consagrado BUS energías á la 
defensa nacional (se refiere á la revolución 
rusa). 

M. Hervó y M- Letailleur han sido absueltoe. 

triaca era bueno. Un ataque demostrativo 
ea la montaña y uno á íondo en la llanura, 
para envolver por el Sur la zona monta­
ñosa... don el tactor de lluvias torrencia­
les á mediados de Junio era dlíícil contar, 
y helo aquí que comienza á llover á más \ 
y mejor, como si los aliados estuviesen al! 
habla con ¡as-nubes... «Bemos ganado la 
batalla» ba dicho Orlando... El Piave tiep.i 
la palabra para pones- los puntos sobre fss 
íes... Es pronto; es prcnto todavía para usar 
ese lenguaje, Sr. Orlando; que si yó dibujé 

PABISI ayer la linea óc iaialJa ai Occidente del 
Piave, entre Candelu y Salva, como hice 
lalto de datos desde el principio de la ba­
talla, cometí un error que boy reconozco, 
ai saher por Jos austríacos quo Ja falda 
meridional ¿Tal SXoatello continúa en poder de 
¡os italianos, y que, por tanto, jamás ío-
tnaroa sus enemigos. Este dato, y el de juc 
Nervosa ba siuo recuperado por los aliados, 
me bace trazar la linea tal como boy lo 
bago... No se HCíiaqiie, pues, ú retroceso 

^fiáfrent^i ryrápeos 
austríaco lo que faó un LAPSUS CALAÉL). migos:.,^felípe lí d//o, Veflrtóadosa á ia is-
Dibujab^ á oscuras, y así salió ello. i cuadj-a Invencible: KYO DO la mandé á lu-

Ahora bisa; las. ventajas obtenidas en el' cbar contra-l&s elementos», y el Bmpera-
primer día no sólo se bsn aumerJado, ídür Carlos podría d«tír, parodizndo ó aucs-
pcs,^r de Jas dj'/iculíades do eprcvisiomr I t r o monarca: ( r ío no mandé á mt E/írcif-) 
á Jas fropas ausíroli i ingsras, sino que és- á ¡ucbstr- contra (J Piivet.yt Y no ts Uefíaüo 
tas rio íiazi vucHó á ¡a orilla oriental del \ el caso ipisnría <1s mesarse ios csbcUo^: 
Piave... í torna ú. babldr Orlando: «Es pre~ pues si «ti GiornalS d'JtaUan eflrina qnc '.s. 
ciso reconocer quo los austríacos se batin crecida dtí' río imposibilita toda apvixvi-

desespcradamenio...» Después echa agua al 
vino üc la jusiici»: «Su valor no es otro 
que el de la desesperación.:) Perdón. Si •ll-
guna guerra hay que tonga ambiente popu­
lar en el Imperio austrohúngaro^s una 
guerra contra Italia... Ahí está ewsocreto 
dsl valor que recono-cc Orlando en SQS ene-. 

sioaamíento del Ejército awstríaco, ¿á (rriC 
aguardan, i^pito, para cogerlo prisioncrr? 
En el afán d» deatosírar los aliadas quo 
la victoria se rá soy», eoJüao mana de tc:¡a 
calse de rajointmiantos, y ao se percaian 
de que, al dar ¿ sus enemigos per sgotados, 
lo quo hacen Vs emsalíBrlas y confesar !a 

En segunda plana: 
CRITl-C.-iS TEATRALES 

' E n l a «Gomodia» 
••EL MANTEO PRODIGIOSO^' 

saínete en un aofo, en verso, inspirado 
clásica, de D. Diego San 

José. 
por R. ROTLLAN 

en 
en 

una obra 

lin tercera i'lan.'i 
CKONICAS PROVrN'CIANAS 

El viaje de la Infanta 
por Salvador Mi"lGUIJON 

MUNDO CATÓLICO 

Protestantismo y Catolicismo 
;ot £ U i . ) £ N i a 

] kilos ; es d e c r , á se i s p e s e t a s m á s caro 
q u e la t a s a del Sr. V e n t o s a y diez q u e la 
del p r o p i o Sr . Si ive la . E s t e h e c h o , ade­
m á s d e p o n e r de re l ieva el i n m o d e r a d o 
agio q u e con el t r igo rea l i zan ' l os afor­
t u n a d o s p o s e e d o r e s de g r a n o , m e r c e d a l 
a c a p a r a m i e n t o , d e m u e s t r a la flojedad do 
los r e so r t e s del P o d e r p ú b l i c o , q u e n o se 
s ' e n t e n con fue rzas suf ic ien tes p a r a im­
p o n e r l a t a s a po r m e d i o d e la i n c a u t a 
c ión. E s t a e s la p r i m e r a y f u n d a m e n t a 

jRAMADÁN! 
por Csrlot LUIS OE CUENCA 

En cnarta plaiui: 
SITUACIÓN INTERIOR 

I Los mineros de Peñarroya 
'' entregan sus conclusiones 

9/. fija lo ouaniía de las bonificaciones 
concedidas á. los obreros de tos Altos 

Hornos. 

En quinto plana: 
i EN E L SENADO 

Para 

US RcF'.SMüS MillURES 

^declara la urgencia 
del dictamen 

discutirlo, habrá mañana sestdn. 
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propia d»bilidni. Z<i qva los s/ísd.r.c tomnn 
por punf-' f:nal r>n ri ntru 'I'-'-J •;••;? vn crm-
pás (la ea-ferst. ^ E^hrtsn -''.s cauírijorx '?o 
tsxisr f«a rsti'oesdet- i Í.Í c;->7;a '•r:-i-inl 
'leí PlZ'^e, y po^isn. //svar .? r:.h'~ ".v/.i opí'-
rseióa al sipp.fr-'> ú' ¡.nj .-••r/;-; , ,i,i ;•••,(••'.i 
•te sa aríiUt::¿, y, su:l ary¡ c: n-i^ierv <ie p:^~ 
.-ííonoros Cúg'io por ]f;^ sví:!ri~:húñg3ro:; irn-; 
¡jciírla, en íust^^i:/. ¡jun !¡i¡- •*•;/;•;-•!•:).•; •/•/.•-; 

A lú que p'ri.íitns rl-jr triyr'fB rsfa bs'v.'it^ 
ác'i Píavé. qiSfí p'i^-1 un í.'i 3r"r?iiidriii p.-ir '.'r, 
pe-íoao da rela'h-i <-.;hi!!i, n- :\ a.'n.:, ero--' 
yendo /-¡co r a frav^a !^? íi ;onor inflar; 
ía huizílJ r:--yr,i\:¡%3, itirruiV'S tui^ \liupih) ' 
m-uíaníi quf. dond» .«?> tra'shn ó". corl¡;r PÍ 
nudo ie ía r^uirr-i (•1:1 rn li.'Hs... Jla^oncs 
s,.' qag me tund!-> ynírn h.jrrr e'fi ^iprccia-' 
cjáir Ea el i-».(itr.-p';¡><)i¡ rio ''!?i.i:' s" awe 
ijuó Ií3sce3h,-,, inqif?''f f if/i'fxno:; :it:tr^n¡ 
CJ ¡a e'=na mrtmsi' <s:>, U'ÍXÍIO d Jaao ür (i:>r-
áa ai Brnntci, itiiwdo rBcba^.íulof. OiisU.yo\ 
.1': rvé. rn ;'LÍ VUitotvñ», üa n e.itt'nilev ',1"^ 
por cá'iy. úr^ixmn (rrnrcna '1 WfileKa qu-
{¿¿ú C' / ' ^ í i i ' / i aa •.'cnidn á PrP.::fi^. olrns / , i j ' - : 
ías dii-ysíoi'CU it^lianxs. Desde el mnv cürJi 
X-rt0 íii AdrigUco bu conenguido, por 

'':il3'' 

ih" 

r.'"- /', ;:•'"• S.U' hisfori~. (•sin (ihi'fjsdo a ro i 
'•nü.r i' iui- .•ii¡Urc:~i-rüs, 3:'iu;rnd:'' iii-mprpí 
rír f ji-.'.-jj/f yi¡:iqUi' .. ¿No ;i?r';';í) r-ser en i 

/.! íií';(>\''..';.<!;ra¡j de Ins aliados \ 
'• . ' ' , ;7 ,'/ ,'-itvf'uií-i ';-' í,5 /i7:ca ; 
.! .' Adviálico?... Por Vipna so. 

í.'ir.'jjí . >'i,f(? rierrii de Í3 fton-i 
oinafj.'dií- (iemaestrn fí>:r: en </ 

íiíi'-'i'-"!' í'f; Frí'ir •':! I'AV qtan wv/mistito. 
ü'¡ trenüíí. ¿A.dóuti." van? ¡iJnhi No ^>' 
:'},u-mo ''•} ¡pi'tor... .'í/ Focti irarlfída iverpis 
» Ita]ut. nii¡-:<\inao nqrJ cl desquite de í./s 
cííairo I íc'jsiv.is S/IJM.'ÍK.VS en Tr-dvi^, y re-
CLird'iihlii tjiie la íorluna syud-> á ¡os auúa-
cf'i.. a 'l¡'':ta el frenle írnncis parn reforzar 
rl HDIÍUV.O, ¡V; austc':liú!iq!:rr,s sp.bi'San í"^r;-
lP!i<'r s }O:Í (JUÍÍ lomnian la oleiiB'v^ (los 
ronlienen en /.•? uclna'iúm en el Tircl •: y sí 
J(i; (fririi-oi.niilpí'pr, ¡ah! y los anipricaivn;, 
hxj'ih.sn en nr?.n(i"r^ lü/jsas á Italia, ¿por quó 
no ?;"í'ia;) IJS tow.r P! nür,iTto caimno li,s 

LA_0FENS1VA AUSTRÍACA 

ncuenía mi! austriaccs '"-
a! 

DE PJJSU 

l-in!and¡a, por 
la yonarquía 

CRXTJCASTEAIBALEg 

En ¡a 'Vomedia 
"ELMANTEO PRODIGIOSO' 

Violento fuego en Montello y en eí (Srappa 

fier.has ! .'Hemnr'íí., si merosler iuprn? LaS nvtiums 1 c^^tienin 
i y ;,' f/tí croquis gcr.cral dicen quién Uu • ¡ ¿f,¡..,^ , 

: -juna .mies. 
i Eii fruncía loa ::hemn::c:- pernu.ner.en á la 
d(-le:iziv I á'silc risríd-s sí Zíarne, y en !os 

fanio, Foch barajar i.w unidMcs ÜQ latí ri--; tí-'-..-.,_. .sccfon'.-; rn gc" han Fidc íitp.cadoi! 
vmrsan -acionesi mezclándolas; y si ya »pu.r'-\ han ro-ha-^ado é su.v r:'cnV'¡ror. .. t^sta rnli-
íé «B oirás f^-ór.icas que ealo ionia ;.;/.'.• i ¡iv-t r:ihna del ¡r:^ulc •,-rldPn<ai 'qufí los 
¡cconveawEKS (eaiiB pilo:. el de sumiui^-'.ata.,!i':- dP lo.% rliadjs no lú-tten más qun PI I ¡^ 
iro áf¡ municiones i unidn^fi. qw. iman r r - •-'?;.. </'¡ OP sondeos) lae nace sospechar 
wáS da diverso calibre), tío rahe noriar qm. pstarp m !o cieno ai pomar que en vea 
lambiéP tiene SUR vcaiajis. Xina pa? F.ep-\-\de wrar á f'rraicis no d';hpm6» apsrtar los 
rada rc^ 

Cont raa taques ital ianos, 
rechazados 

NAUEM. t¡2. Comunicado oficial de Vie-
ns.-Aypf d/-',minuyó la violencia do los com-
t--a¡o:j en el Pinve. Los italianos contraataca-
ron df: nuevo en determinados puntos -leí 
Momello y ni O^^sie do fian Dona, aitiido / « • 
chararic:-: con. ¡iranúes perdidas. 

El cnowiijo b3 iwrúido di iS al 20 del 
por ¡a acción do imestror, avia-

cl iiicrfo de las asterias, 42 .¡eropla-
no3, y ar'or/i,-;.<: cuatro globos cautivo::. La 
cifin dt io8 prisionero-, heciios íiasía ahora 
llciía :) '40.0>iO, crdre éstos so encucidran 
tarubíin algu-T-'S legionarios eslovacos, que 
roo urroglo .i Jjs Uyes marciales, íuorvn in-
mptliálaincrie i:or.i'jlidos al coresponajcnte 

I üúa miun'sljie. hl curso de la butalla no fia 
[camtnsdu. 

Dur.jute cl día no bubo nuevos combates 
i de Intr.nteria. 

Uta s i tuac ión, según !os in-

Ei Gran Duque Miguel 
se ha evadido 

Lenino dimitirá 
ESTOCOLMO a.—yU. Ecurtccfí Ija b»,cho aJ 

(orn i-.ponsal <l<i .rMr.Trjs b s E-ifiruiont<i(i doclara-
I iMonots: 

«í)l reina ds Irs 'boitucviUis U 
á BU ñu.. V inji-ros profctít'iittB i)o iiueia cuentan 

¡ aain"*-; fin -un aeio, <i'n i'írso, in&iñrü.do in U»* 
I oirá ••':lf¡icQ, á¡ D. Di^rfo Srra ./tisn. 
! JD« o:Lri6 <v,)cv;is de Salau-iunca.-, «de Cer-
! rsnf,'-;. t-;;MÓ ri psun'o 'iá iv. fcáínote D. Dî e-
: '¿o San ^rfsé. 
; I ' ;Í matrirnoriio debigi:a'., ciiiro una jo^e» 
I y liii rielo. El marido va de viaje á Talavera, 
; para ipíicV'liüí' 4 c:ori:i ¡lor'usna e.u îa, q'i"' 

a ciei-tamonioi'"**-''^™»^'* i-"'" cuarta \-ez. La espot* fing»» 
! iT 

i» I 

Itglia lio es ahora fácil, r,un de-' •^¡fin úe riaha, que skiün dia áciurá de llo-
IJULS de una doloiona derrota. La cadena dilvév, y rl boy ewhraverido Piave (¡líbrenos 

Concentración austríaca 
en MQntelío 

6'0Z,l'.l,^0 .33 ii: t.}.--Coiuua!cadú olida} 
rtaliano.-mar del Norte si Adriático ya .'jn ÍÍCÍM roa- , .ÜJOS dei furor de les humildesl) mansa-] r.anano.-nyar Jsmó eí eneiuigo oíor viv 

tro esiat/ones (l¡e.!ia, inalés, francés é ii:i-' mente irá ú verter sus üiics de a-jila ni j lento atsquu ¡nal en dirección de hos¡u<u 

:¿::noh con-:- en otros tiempos; íiene mu-' .^1: iatieo .. ¡Y enlonccs! .. 

cA,7;; jna^' y, sin emhamo, es scafo mis Armando GUERRA 

gieses 
l,ONi-'KJi$ 22.—í.a «ituación, ni terminar I» \ 

quinta lOi'iiada, t*s ia siguiouio: «Kl tnomigo,' 
• á quien la iiidcMiahle rasisíaii'.ia de los iia- ; 
• ¡ianos y :-L¿ rciitii.uas reacciones oieusivas Iiao ' 
i obíiaa'io d r"!:'!iic¡ar ¿. s:i plaa priniiiivo, oon-
;c('iiirn. Iii'ios «U3 csfuerxoa en los dos stx-to- : 
! ros d"' SloiitoEo y San i-loná. l';'ro no pcn¿i- i 
i gu9 abrirse paso, clarado, romo está, en la es. i 
i frerii.i Taja do terreiKj qne ü;n;ia todavía en | 
: 5a oriUa derei-üa dti río, (jue nu pava do doo i 
kilómetrof. .ti; esto punto, loo ejércilos del'Ar. ' 

i cS^'l'-tlno ./of' y del Rf̂ neral VvurinB det'lrujen 
• BUS resfrias rij üíia î tíri» d« n--tri;.'ti»ii;{»¿. ¡ií.i. ; 
i oups íroiitalís. La bara'iia, aunque, ha perdido i 
: f>n extor.-'iióíi, há íii^riifníad.) en ui-tííi^uiai . 
; El tercar ejército itaüano, .Tntiguo ejército do]; 
'.,'arto, oosí'ieiio y destroza iodos iOS ataqmíB ea- j 

' coiivus dti eufrtiigo y coiitraatara con vigor, re. j 
1 ciíazáaddie iia.'-;a cl r;ii. [ 

pero, t.n r<;->Jid;id, rabia por que 
' que. IJ.UV.VÍS ha é'.c'tio: "Kt. cvinsitiuro couio uu ca i Ec marcue, pues ci.iora ^u saii^i para di*-U,. 

peiis; 

Ciiiver î .n ei-íüis, j iro iio i;¡y persono c.a íl quií 
i¡uida tnlcr":,ni¡6". i-'en. s¡ i'.--; iKiliiievikis no <;s 
i.áu aúji enterrados es porq;iO los alemaiifS, dao-
ñ;">¿ aoiuaK'rf dtíi pa;o, im tío 
rara que K,; i^^ íiini< r'"^ L'-s 
á .!i>.í bojí'ie-vik's como un cadíiver destinado á 
lüfccioiiar todo ei paíE. Las noheias qae aouncía 
que 1:!. Siwri.i iK' tvji'i.ra *ie ior b<j.c!a;!viiu.s cb el 
principio do Hsiv'iviÓG pn-a }-i:i!;,a. 

¡:': Duo-vo Uob'JTTiio r¡¡;j! coranai.'-ará inmediata-
n:.''••>': ooD io3 a.l:-;do<i pnra recoii-traír aa nuevo 
froíi.'o orier.ta!, cuio rornba.rirá pa!ii]>-i4mont<> con 
•A .'Vc-iii.a ocr-idiuia!. La crí'n-nizacicri (id paL, 
rara su i.:B¿;,eMeiór>, y e! U».iuam;éuto á ic« aba-
fioE, para que ios a.ji;dL>n n, dasembarasai-no*; di 
¡03 alumiiucs,-bo ^:iai el proiTrama que debe íoalf-
rar la nueva Kusia.i 

ir.Kr.se con iloá ccrieios, uno de olla y otro 
do i.ii-a sobrina que tiene consigo. 

Pninero i)u* ios í^ulanes üecuon, un esti-'-
^-'•eú^ j^«^''^'id¡anve sopista r.'Hk Iw.piraHbid'v cena, que 1* 
ancj sOítieiion . ^^^^ oicrgadi-.s i;- liorohai-n.-.rittí.. i' yñ en cMS 

los i-narncjra'Jos y en e.-iicra de !a ccmidís, s* 
o'irotbT.en er. .-artrir y ini'ar seg'u'.tillus, h s j ' 
ra qi¡e k-s sor;-'oídc o! inciipeíado regreso del 
vialtro, por haberlo .-strciuiao la silla d ? pes­
ias .•M ios alríd^dcre^i' 

J.3 con'U?ión .;i cao''iiu-, y < 
vür. Maíi <•! ¿i.pi-va : uL a á ¡c.i 
receleso an:"iauo c ÍRIO SU maa 
gicío, V :ci:r¡o on :-M trarra se 
clLic!-. M.entra., c] ^¡o]o proe; 

I ¡uiodo, m»« 
i contando a' 
.00 es P?CK1Í-

ven mil pro­
ra doscubri'-' 

á ia «Üeutid Ta:.¿:, ii 
fe,-:'ado rctieaumcatc 

r.n doipa.iLo de Moscou £ 
:c-^u,.:J), Lunino ha mani-
S!i inieníiión de diroitir. 

' te 

los do?, intrui-,03 o-i'-apaij, y e-l o-sfujisa-
:: 30 cona cual e;,-i'u"¡-.b>a, recüie en íiino*. 

Qli.!-' le iiacoQ muv al aso. 

FRENTE FEANOwS 

ame! se liega a la lucna x 
cuerpo á cuerpo* 

ca, J. 
líneas 

,os francescís ocupan un puesto avan­
zado alemán 

«N! t . i . »»?."!•?'=: 1 trasia 
•da (!"i K.,«r' 

j dn.íde Verdun al al: 
. . ^_ _ , _ «o ftaemigo. t\^r,a aplica 

Un p u e s t o aloman en poder (^0 / ' ' 4 en^h íerroeamS ¡nis próximo e¡ ira.veci. 

enemigo rTfí 

. ' . ' t (• '•(? do i,-/s 75).•• Hemos re-
unos /o;ft< df m:n.o ofiemiijes ,.,i 

, ; f / ' i ' i -,' ;•'•? '.Ha Al¡>;iei,:. 

, •, p " .'M> bpmos e.pod^rado de 
I I 11> 1 ,1, I ,ai S!¡r(:>ie de Saint 

• > - I I (1 / 

-ev'dar el rcbto del 

PA. • 
chd^'id 
l^ n i ' 

Par r 
ua r J ' 
á í j i í i . • 

A"i I' 

Los frsric&T-<is aiacan sin éxiío 
nn Noyón 

S-jL"J-F-y. ^TrnfsÁJU'iijr: v:'. t? f.;. -
iitnp'- •*- "" '" 'V lieCMicrn Btippre'-bt. -
üa^l,. í? n-druqíús ro(jfí!;.iU(f.i> í'iertcs 
.i\íA . ' - I " ' " fremloes eti ei dn éfí 
,y^r. fíJie -¡r,---- >• VbetL No tuvieron cxi-

M . t ' ('<~r- d' ¡ Srarpe, cerra d» üiry, 

iRriy 

quo ron.: 
-.{ Í-Mir d 

kilomHir 
,e-i ouiommiorf.Ka-

p«r término tpe-
•! ferrocarril, ea e! vaüo do! 

(Su¡-ocsto de Fossaltai; pero l'ié sarilp'.icn-
támenle .•nehaiado. 

En id M<,i!tello, el adversario concentró 
sus fuegos con violencia, y tambitu en ia 
región del monte Grkppa; paro fué contes­
tado eficazmente, quedando contenidos avan­
ces sucesivos por destacanjoutos de Inían-

a. 

a Cavszucchcrina, nuestros valientes ma­
rineros y hersaf^STl, eñcaxueuto 'ayaSltdox'r,-,^ de dirha arma y poderla utilizar contra 
por las baterías de la üesj Armada italiana, , í,aá antiguos dueños. 
ampliaron la cabeza de puente por medio de \ La, artillería ligera se llevó ayer á primera 
una idtiUanto acción, capturendo 150 ítoui-| línea y ii- combatido durante cuatro toras. El 
bres y gran r.antiffsd de armas y maferfal.! P"^-''^"''';'«> '^^ baterías tuvo á menudo qUo ro-

Vn el resto del irente. pequeñas Sfciozjcs!'^t'^"" " ' ^''^•'»'^" \ ' ^ bayoneta. 
locales nos pernntioron rectificar la linea ^ r^c.^DRíiñ 22..-AI «Lailv Maib k comutxicaí, 
en nuestro ,zvor, vahcndovos ma, pnsione-. .^^,^ j ^ , , , ^ . ^,,^ ̂ ^ austrolr,inca,rcs han logr.Lja 
ros y botín do guerra. i ,..^,^,, p„.,,,,r á, i^ ^ r̂dia Ooke del Piavo cinco divi-

En l:i mesBls da Asiago uno de nuestros \ ^: ,̂,p=, ,', ŝ ,̂  „„<^ ^(m hombros. 
pequeños destacamentos penetró, en la cl"-\ cn oíiciáj he.ricfo y L^cbo prisionero ha maní 
rs ¡US del dia, en un puesto avanzado ene- ¡ ^'.-.^tnílo quo I0.1 austrohiingaros disiionon de eufi 
«tííTo, y después de una lucha muy encarni- I circitcs rose;-.rj*., 
Z3d,j, capturó á la guarnición. ] ^'C-"^. -i'i^adorcs hojí lanzado tres nuevos puen-

Diez aeroplanos enemigos y tfss globos 

Son i'i!!!!!i:"rahles ioi. epiíojio.í heroicx^s. 
fjn dcstaraiufuKo italiano, cercado por fuer-I >. Ei OX Zar á MOSCÓU 

r;is tuperuiros, se sostuvo, combatiendo sin I BERNA $i2—Ei siBerliner Zc.tungs anuncia 
/jn:--:'BnFo, veintiri;atro Jiorae en una. loca'iciad , que el ex Zar ha sido íj-asi.ndadb de Elíaterino 
i],ininda eCa?ia liosetía», esperanrlo un centra. 1 batí.o a Mcs.óu, para mkís begur.üial, ea vista 
atafiue fino hubiera podido evitarlo de su crí- | dri uovi.nnento tciiocoeáuVO. 
tica biiuacicr.. 

Ln Jüie de un destacamento de ametralla, 
(toras sa apodcrd do una ametralladora austria-

sin ruidarso del peligro, volvió á lí.s ' coinuiucau ao lleií?inip'oi-í-, que id gran duque M 

lustriaca'í para buscar allí la« muuicio. 

ti Gran Duque t^Jguel fia huido 
COPfi.NUAGLE 22.~A1 tbvenck» Daíblandat^ 

guCí íi,i coniC-guid'O efccaparsa uo Perm con su 
E,e,;rotario JohnsEon. 

na dos reales. 
Pose ,'• la S*,nii;.!a mrincria de Co»rvant<J6 J 

k ;a3 protoü'a? ,(ue en cl prologo de sus ' N-> 
velaj eiemr)h:-ci5:v consigna dei prüp^s•t^^ me 
r,_il coii qi!c; se cicriii.-'a «?Í6inpre, el asuut»/ 
íuspirsdcr de 'El maato-c. prodigicsoí no c» 
'ejemplar, ni muebieinjo menos. 

Cierto que Ti. Diego San José acentúa e) 
descoco de las damas, asimilándolas á las qti« 
con indignada pluma descrÍL>e é improba dcil 
Mcl.Jicr Gaspar efe Jovellauos ea iu epístola 
a ArmeSiO ; nías, ni en el dechado ai la ¡mí-

-1 a r 
y.h'.; rcdoí), '.::<." '10 hace atiera ne"C<.íario, tje. 

II". corno fo:i!-ocu;'n-ía, ciiin cxmsidorable per-I 
diciíi de. ti'jU'po «-n los trüi^nortcs adversarios. ; 

íes robro el Piavo, detrás ded saliente eri qu^ « j ! , t „ „ . j , - , ¿-^ i 
1 „-,»,,„ • •< "^ I f.a en jderlin ha notificado 

y tres globos esutivos han sido derribados \'^V':''' .-^^^ , . . , • , u ^if Lstado quo Alemania acep 
Con e;„os son cinco los puentes tendidos Bobrd ¡ - ccloti 

(\-. X, /_ ««_ • - i tació.T pu-jáon recomendarse, desde el pu.ní/0 

^ Se vota por la Monarquía i,, •„.„ ,-. ' ' 
Ttt-WX V n i V • 1 1 ' 1 n 1 - 1 ' l o V is ta e í l C j . 
ÜLSN.V 22.—íieguo ua telegrama de Hélsing- I ,.., , ^ , 1 , . • j "1 . , WTTT 

fo.^ á las «Oltimas No-„icia.' üe Munich», la Cĉ  i 7 ' ^ ' ' ' ^ ^ traflada la acción del siglo, XVII 
misión de la constitución del Senado ha, votado!^, las postriiii'crías de! XV111. ; No es tan 
en segunda, loctur.-,, p-ir nticvo votos contra ocho, j f''"ií inñar H un perro! ¡No es tan fácil p l 
el o.stab¡ecimicnio do ¡a Monarquía Culaíides». 1 mudanza! Y porquo no es tan íácil, en e\ 

-«^«-«> . — j desarrollo d? la sencilla trama, idSas, senti-
fiL CANJE .DB. PEISU')jS"BEOSimio:jtos, accirjnes, frat, •=, y vocablos se e?-

; csp'aa •Tocnenfetnent*, y se tomauHal siglo 
d,3 r-11 -irig-sn y procf;d"nciit. Y, pese á las -Xi 

v^&^ryfXCl'^V .giiiriiilas y á ¡as capueas, y ;i las faldas á» 
ÍÍ^^\J\^\CA\ 'medio pa?o. etc., c.t.:i., la obra, en conjunto, 

sabe más á siglo XVi l que S. sig.lo XVIII-

Alemania, dispuesta á! 

VVAtSlLlNGTnN 2Í.--.E1 embajador de Espa, í 
a! departamento 

Su cuerpo poará cousidorarso dicciocíiesco > 

El c o m u n i c a d o al Parlannento 
POMA 22 (comunicación de la tarde de lo 

EX TORNO P E LA PAZ ; LA CUESTIÓN DE IRLANDA 

Ln vi.-stn d" infl desde el ferrocar'dl úitíBia- . , , ^ , , , . , 1 •, r 
mente n^enoioim.'.o "orr^n unas pocas comam-• Presidencia del Consejo al PsrI,3msxito).-.L.-/ nŝ .olf:̂  Losscn y Capo D'Argino, los mistrohún 
-aciunrs t ransversale-,. .sol.aruentíf hacía las par. • situación' á todo lo largo dei frente contl- ¡ garos continúan su avanoo hacia Treviso. 

! i::" li'l ferrocarril d?! .Marne, quo atln sou uti . 
íii-í'rc.-.. c' frent.> han snr!;tdo para el adver. 
i.n !o KiMiMie! <i;firu!,l-!()c'? co.) referencia al 

,U"'H'.ÍO CÍ" t.ojia? y suniini.stro de artíi-ubí? 
ri« t ida r¡a:~e, babiendo quedado rcdu'-ida (!f 

,1111 ¡n"do (cnsiderable su libertad de moví-
: ii)!fui;o upcr.i* :v:!. 
:. f'onfrusiando con t»! poouicio causado en las 
'lír.cíti ele eonniv-icnrifin frac':-c««as, el alto mau. 
do nniiscr alfinan hn, obtenido imnortantep 

! ventajas con ia utilizucicn de los ferrocarii. 
conqui-'t.acioií. 

su aljna es más vicjia. 
en principio. . , , . , j . ., i. _^ 

ción do una Conferencia ron repre" ! Alabanzas sin reparos nemes de tributar»* 
r „ t , i f„ n.m 1^. > r , 1 . -sentan-ps norteamricano?. para dijcutir el tra- i ̂ °^ castizos, fáciks y souoros versos, dd art< 
i-jii ra.iro quo ¡os jtaliancr.-. luchan por arrojar nJ | ¡^ «.1 , , . . _ , 

eri,̂ i,iií?o efe! fm-eao conquistarlo en el saliento de i 

dicho fio 1"^ los austríacos. 

J . ' w V -' ' 'H, íieitulerm-, Umael y en el bos-
^ ) < 4> --17 r^cbñíATRCK inertes eontiti-

¡jf'i,/. 'u! • ' f" /"•" ' '^ ' ' " ' ' rr^d/'! de va 
EfJ.'.-.U' rnrr,J-J" cmr;;:¡ i cvevpo. Tnmhién 
en .-<• uPiam rwntc, ael íretifí los n^gleif^s 

ÍUW. "«'J "• !3' empresas exploraáor^s, yr/eisieur Tdail, BC ha acordado que los presos de 

r«a '*J i ' 3 < 3. '-^ '*' rc'hazp.r pA cne'.nigo y i ius cárceles 

Los presos orgsnizsrán /? 
defensa 

PAlilS 22.-•tiracia:? á la inicifitiva de mon-

O que propone 
lord Lansdownei 

El statu quo en Occidonte, y manos ¡i- i 
bres para Alemania en Rusia 

i 

ue üijo 
Gurzon 

<t3í(is rale obtener 50.000 
voluntarios, que formar un 
ejército ú costa de lucha, de 

(iobierno una Delegación que lo expresa laí 
di versan objeciohe.1 que formulan los parla­
mentarios respecto á ia aplii-ación del GonvB. 
nio de Berna, referente al canje do prisione­
ros. 

— — — - • - « . ^ i p ^ 

El submarino no entró 
¿n Barcelona 

cU 1 r-'t, riances p'op'os al Sur de! ,"5omme, | traba.,jos de defcni» de l.i capita 

rlc París f,e^n emple.idos en los 
1.1 capital, 

cojic-'-'.. s ua cierto núnino de prisioneros.] Lnos l.flOO r.::bir,ori están ya dispuestos, y 
í x/ i íc 'c . " iP-eo pc^mlgo sobro Brw.re .a-¡sólo esperan ovdcn del gobernador nailitar pa-
¿j j , a \ ncN^r.on vsrias balas. ! ra llegar a! campo atrincherado. 

LONDBLS ü-i.^-El cDaily Mail» ptiblica unj ^oNOJÍÜS 22.-En el curso del debate pro-
artículo que Ka produciüo honda emooión. | uiovido pu la Cámara inglesa pobre la cues-

Díc<-;fe en el escrito que Alemania, poco j tjóu de Irlanda, lord Oarson pronunció un dis. 

Gr ¡p" átl Pnncipe heredero alemán.— | 
4.Í Íif/J-'' ie df ' 'ovoj: eJI encmiqo repitió, \ 
con íucrta c'irJ'rner.tes, y en vano su)< ata-j 
c-a^i 4.1 ''Ur do \and0licour, entre ei Üiso. 
f el Marne, a eneirinjo demostró gra¡i a c - | 
zmdnd. r e maioararoa numerosos laoW-j 
£Sjt»/:i-j* exploradores franceses. Ataques] 
aiTc4sl<y., írur"f''es y americanos al Na-oas-i 
te de rj-JerU-Tbiprry lueron rCcbaiiados .^ 
coa bi¡^>> adPjrie.ituS para el enemigo ¡ 

• « * i 
JHÁVBN 22 (cOiíiUBicndo oficial).—N'^ ha ¡ 

fiaiudo i-^o\cdad'en ninguno iíe los írsnles.'\^ 

Calma absoluta 
PARÍS (Te, i-e Liííel) 22.-Comunicado ofi­

cial de la noche.-Lueba de artillería icter-
Díiícalr en algunos punios dei frente. 

Durante el dia. calma en el resto del trmie 

Encuentros de patrullas 

- . • ^ - 1 ^ ^ ^ -

EN EL MAB 

Actividad en el 
mar del Norte 

ia odisea del «Igotmendi» 

BILB.AO 52.- lía fondeado e.t Santurce el 
\'apor «IgoUmondi», ctlcbr.;- por ia odisea que 
ha sufrido nj ser (iprccado por un corsario ale­
mán. En el miicilp se agolpaba un enorme gen­
tío, entre el cual se encontraban las familias de 
!cr; tripulantes, aiganas do la..s cuales vestían iu. 
to, por rreor al bai. o perdido. 

.Por otros tripulanfea hemo? obtenido la ei-
guiantc S^lacióa : 

«Salimos de Valencia cl 23 de Septiembre con 
umbo ;j Ja India. ILcirnCí; escala en Las Pal-

LONDRES 22 rparfc offrf.7Í /nfr¡és).--(:ap-| «^« >' en Lccn^o ^íarquís. El 10 de Noviem-
lA/syui%rjo .,<¡ . ¡la, L.^ I j bre. ciKindo no.i cnrí'jiamos a Colornbo, pB '̂i 

tízramos algunas prisioneros ayer poe 1.- , desembarcar cBrlvcín con destino ¿ h tr.rua.iin 
aoctie, y ca-isamas perdidas al en'.migr ta -^^^^^.^^ aparc-ció'H cor.'.ino ¡-lemán <Wolf», del 
«1 sttcucntro de patrullas en los seo~.ores j ̂ ,jj] ggj;,; „„ hidroplano que vino volando ha-
¿e VillerS'BretonaeuX y Strszcel. j cia <?1, b.trco. Despuéiípa.'.aron á brr,-do dos cfi-

A'dds mis que seijaísr. '\ cíale? alemanes, quicies de«pups df revisar la 
r... » * j dcumenta^-ión y dejr.r sobro cubierta ocho 

•?"• IIAVBE í'« (ofii'.cd tgIga).'--Aciivli^d,b'!¡shas, dcdar.-iron qu;, so hacían cargo de! 

ds arlilleria tfstan'.e intensa al Nortt- de 

Bemusabe. Lucha de bombas en la res-éa 

ás Dizmuie. 

orden,won al capitán hiciera rumbo al buqiis 
a^'olf 

-Por dn el 15 llegamos á ¡as ifla» Para.yoR, «n 
el Océano Indico, cuyas islas, á 500 millas de 

, r- • ! • -A^ i í'-f̂  .Viauricin. están desierta?, ."illí, fe no« obli. 
rXiNDRES :'a (comumcado oficial '"!!-'« i ^^ á transbordar al «Woli. partí del carbón v 

ie 13 noche).'- Nú tay ningún aconteei-

m{a:;ta de especial interés que mencionar 

en 6? iren'0 británico. 

BE'síiRROtLO OE LA OFENSIVA 

de las provisiones, y EK ofreció á los tripulantes 
ponerlos en libertad. Detpués pintaron él casco 

I d« nzv\ oscuro. Trajeron S bordo 21 prisioneros 
kingieres y otros cinco de diversas nacionali-

- - , I dacles. reuniéndonoK un total ds 55 personas. 
fnfOtmSfidO ante las Cámaras ' Escaseaban ios viveros. El día 25 salimos al 
PU'-íi's S?.-,La Comisión r.fuat{íriai del Ejér • mar, yendo gobernado el buque por oficiales 

?,;'o'mv,"avM á Clemenceau j á ^brami, sno;w- ; .ileraanes. NoUimog que íh.imos hacia cl Sur, 
de. Guerra, quienes dieron dstos muy ' doblamos el cabo de Buena Esperanza, y liega. 

ecj:r.pl'*- •. í:nbra tos efecliv.os aliados encroiíos. 

/.a jsttu3clón yanqui 
r i^^í'n'Er-i K! - Ei rorreíipoDsal de FiSutír le 

l t«-•-• ' • ' • , . . , , , , 
•cLiíi ircpus .iffienc.MiHS bim roctilicsdo en lo-

ú-tiací. f'íar- mediante pcquefio», poro ^rílinvrti 

¡ mcrs .¡I litoral amcricanot donde perdimos al 
!<(^^o'i» de vista ,a¡,?;unas ^•érm. 
; L'!. actitud de los alemanes, sniabl-'̂ s hasta 
cTlñnccs, cambiÓEi en dureza. Después llega. 

i inr.£, á la i.',¡a do la Trin;<lad, riendo hicimos 
; tran.-.hordn -de ••arb/m. Lucero .marchamo.^ hacia 
i el Norfe^ y c¡ 25 de Enc-ro vimos dos buques 

satisfecha del resultado de su» ofensivas en 

Tranciü y de la austrobtingara en Italia, pr&. 

para, para breve plazo, una gran ofensiva do 

paz. 
«Daily Mail» añade (y es esto lo que más 

sensación ha causado) que lord Lahedowne 
publicará una nueva carta, proponiendo que 
se entablan negociaciones do paz sobre la ba­
se de mantenerse el «statu quo» en occiden-
fe, cTejanao á Alemania las manos libres en 
Rusia. 

Afirma et" mismo periódico que 3Icha carta 
aparecerá en cuanto Alemania Eaga !a prime­
ra indicación pacifista. 

«DaÜy íTaüx-pide al Gobierno que haga una 
inffiediata y concreta deilaración de que no 
ha tcnfdo nunca, ul tiene hoy, intención de 
comprar una pa?, en occidente al precio d.í 
cons.cntir hacer cuanto los enemigos quieran 
en Rusia. 

* * * 

ZURICH 2;'. — Kueljimami habló en e! 
Rcichstag, después de otros oradores de los di­
ferentes partidos, sobre los Tratados do Ru­
mania, declarando que ia cuestión de la Do-
brudja sept<ntrional está, provisionnlmenie 
iirregla¿a, y deseando la pronta solución 4'"-
finitiva y natural,, conforme i los deseos de 
Bulgaria? por la unión á Bulgaria. 

'Los Tratados de pa?, serán enviados & la 
Comisión plenaria para su e38men. 

• • « 
COl'KNHAGOB 82."Comunican ds Visna 

En el 31inist<>r¡o de Marina se facilitó á la 
-íuítdn de sangre « da una | Prensa ej BÍguient© telegrama oficial, dirigido 
/;'""'•'.» per c¡ comandante de ̂ fariña de Barcelona a! 

ministro : 
«No es cierto que, como dicen algnnos perió­

dicos, el rubmarino alema'n haya entrado en el 
puerto de Barcelona.» 

,<j»» ^^ 
curso encaminado á es^larecar la situación en 
lo que afecta al aplazpimiento del proyecto del 
11' lile Rule y á la última proclama de lord 
i'rench. 

tiurzon explicó que ei descubrinílento de nn 
complot germano csinn feinner» caued ea in. 
glatorra uua gran eorprosa. ' 

La agitación en Irlanjla y las tentativas de 
fundar una repúbiica independiente pueden ser 
un síntoma'; pero la gravedad esfS en algo 
más hondo y muy distinto. 

Do torio esto sale una nueva situación que, 
momenmisañieute, imposibilita al (iobierno 
para llevar cdelante sus planes. 

Tanto en la Gran Bretafia como en sus do­
minios, la cuestión del Eoine Eulo ha sufri­
do una gran tr^nsíormación. 

£1 condado del Hulster continúa invaria. 
ble, uo obstante, sobre eeto asunto. 

Presentar—dice—una proposición en la Cá. 
niara de los Comunes, cuando nadie está 
dispuesto á aceptarlo, es una locura. Por otra 
parte, si no se pedía conce<5ar á Irlanda el Ho­
mo Hule, famjTOco se le podía imponer el ser-
vici.) militar obligatorio. 

C^DnsldeTo un deber ministerial U.amar á 
los exjmpatriotas, para que acudan voluiit^i. 
risJTiente al auxilio del país, en estos mo­
mentos. Ahora bien : ¿oi Gobierno logrará 
ofat^'ncr la recluta quo pide á Irlanda? 

Para tionteítai- hay que tener en cuenta 
doa factoPfts: la actitud del Clero catóü 
la de! partido nacionaliMt. 

Ms cstisa mucha sorpresa s ,̂ en muchos 
cisos. cl eioro ijo ee pone al lado del país en 
ia, actual crisis. 

lico y 

que los jefes del partido «ecialiota han confc, , _ .„-„<. , , . ,. 
reneiado con Burlan para tratar de las decía-1 ^ ' " ̂ "^P*^' î- ̂ ^ nacionalistas,-, bástenos 
raciones decisivas que el Gobierno debe hacer apuntar el hecho de que ya sa han alistado 

ASUNTO EUIDOSO 

réí,'im?n y canje do prisionm-os de guerra, i U'-,3nGr, archrespañr',^, en quo el sainóte está 
, • * * * j escrito. , 

PAKIS 2'2.—£1 grupo parlamentariq de de. j Las seguI3illas, del maestro Boutullo, 'soí 
partamentos invadidos ha acordado enviar al ; rnuy lindas, muy garbosas y de mucho <>»-

rácter. 
Primorosamente interpretaron la ohiit» !»• 

señoras Nieves Siuírez y 'Villa, la aseñorit» 
Carbone y los Sre;;. Bonafé, Zorrilla, Asqua-
rino, Riquolme y Pereda. 

La sefiora Suárez, muy ilustre actriz, pro-
fesora del C-onservatorio, celebraba ayer w 
beneficio, y fué justamente aplauíBda y la»» 
gamcnle feaMsjtida. 

R a f a e l ROTI .L .AN 
— , " ^ - ^ ^ 1» 

EXÁMENES PE INGBBSgí 

AcademíaQ 
militaree 

ARTILLERÍA 
S'EOOVIA 22,—Aprobaron el primer ©jeroioio; 

D. Luis González Peña, D. Josa S&nchea Qóiaez, 
D. .\ngel Frutos Sancbo y D. Aguatfa C^aspo d« 
l'aldeanuoY». 

El cuarto ejercicio lo aprobaron P. Manual Ca­
ber Castro y D. Juaai Torree Contrerafl. 

En el quinto ejercicicPfueron aprobados don 
Pedro Socías Sampol y D. Manuel Ubiema López. 

C A B A L L E R Í A 

VALLADOLID 22.-AprobarQn ei primar »}ef 
D. Eduardo González Gómez, D. Eusta­

quio Castrazano Giner, D. Fermín Urcola F«r-
nindoz, D, Ignacio Martínez de Irujo, D. Lmia 
Meliid Gómez, D. Eduardo Bamírez de España 
y D. Leopoldo Niíeiid Jiménez. 

Aprobó Francos y Dibujo D. Fernando Gómeí 
Uiibarri. 

Aprobaron Geometría y Trigonoitetría (ejereí 
CÍO oral X practico): D. Manuel .Serrano Ais* ' 
D. Francisco González Marco. 

INFANTERÍA 
TOLEDO 22.--Aprobaron el primer eje'''^'' 

l io: ü. DoEiir.i'o iluí-uzábai Albaz, D. Al£o3, 
so Gouzíilcz de la Vega, i>. Francisco Kuaa* 
Beitráu, .0. líicardo Vallinas Palazón, D. J"»* 
Sorge SantoÍTúo, D. Luis 'Cui Calliz, D. J"* 
tfl García Entindraílo, I). Luis Rodríguez I? '* 
«ios, D. Llsardo -indrada Figuero, D. Adolf' 

Nuevas-
denuncian 
Combinación de personal 

E.iECELON.\ 21.—La marcha del proceso 
contra Bravo Portillo ha decidido al goberna­
dor á hacer una extensa combinación de poli. 
cTas. 

Nuevas denuncias 
BARCELONA 23.—«Solidaridad Obrera» y 

otros diarios contimían su campaña contra el 
policía Bravo Portillo, haciendo contra él nue­
vas denuncias reepoctío á varios delitog. 

Agen<'es en !a cárcel 
Con motivo de ¡a detención de Bravo, se re­

cuerda qus en la cárcel do Barcelona se hallan, 
además de _éí, dos individuos que fueron de la 
Policía, .í;o,yo y Bener-; el inspector Mrie, que 
lo fué por comphcidad 'én la emigración clan-
destina, y dos ¡irusrdias de Seguridad, por de­
lito do hurte, de 20,000 pesetas, y dos ó tres 
que sufren eond*na. 

Diligencias judiciales 
T3 i-DOTKT/-xTi na n í- • • 1 1 i < Sarroso Castro, Tí. Luis Zarate Mufloa Coboi 
BARCELONA 22.—Gontmu-s, riendo el tema 1 T> T, > r,- •%!•- /-, , r̂  1-, „AI\ 
. 1 - ^ . - T.. ̂  : 1- .. j „_I-D. Pedro Zarace Muñoz Cobos, D. FernanaO 

Boronat González, D. JOÍ>Ó Duch Soné, D- J ° ' 
sé Féreü Bengut, D. Luis García Calvo, don 
Manuel Ojoda.Gamón, ü . Adolfo Ruiz de Co. 

respecto á la polírica de la paz. ti'CE Ó cuatro de los repíeseatantes que te, 
nfan en e l Parlamento. 

civil. 

ciuo.-, at-altor. alfiunos salif-ntes que aun presen-1 de guerra inglcsof', que p.-^dujeron gran pánico 
'.aban i •; lineas on e! h vque de Bellcau. ai j pjiro que pasaron fiíí dclcnrcsc. L05 ah'iuanos, 
..o.-oó-:-''' ár-, ChateauThif rry ! ' ' " preVir-ión de ser rT,ptur,idos, dcstruj'éron'to-

L- '-.1 pnicj rechazaron •í ios alemanes algo ; dos lor- d.ocunienton. 
jnÉ.j ó'i i..'i i)i!.orricíp-i, enonnlrindoso hoy los .imc 
ri'}a-.'..v. en e.írek'-qto sttuaíiíón para sostener lo? 
atíq.i,-; <i:-,».ffligos;. 

LAS r,i.rtas ci,-5 ]ní prisioneros, cogidns fc é?tos, 
SíiñaibJi el í-ktLKfí causado por los raids británicos. 

Una d ella»!, ámcriho un ataque aohto Karl» 
rbiie, diciendo: 

"Los ,-r.iorios tenían iiiformw ex-aítos, pue„« 
tií* Wftibds cayeíon siobre los refugios," 

Otra G)cs: 

"Claro es «ae cayeron la* bombas antes que 
60 puweran «n jiK-go naaWras defcnsais. "» 

Las dificultades ferroviarias en 
Francia 

-NAÜEN 2a.—La Entente sy vo ante ia uece 

; Í..OS dina 27 y ?,íi (orrimop un -ciolonto tp.m. 
i pora! que capi non iiiro zozobrar. Después se 
'' adcbíntó el c(Wo!f». ni qii.o vimos por última 
; ve?; e! 3 de l-'ebrev.i. .rie?pué:< de penosa nave-
i ,!i;aciiin ecnatoria' rrnic't.amof: el mar del Nor-
1 te., atr.iv^^ando (•rnd.ií tcmpornt-nrBs en el círcu­
lo O! tico, iitravpí.indo las :i-gionos boreales has. 

: ta ia altura de ir-L-iudia, donde los hielos cau-
; Eiiron .ahí'inas nv̂ rí.-i.» ; seguirnos baria el Sur, 
I por la oOKta nori!,\t;a, hacia el Báltico, donde 
! por falca d/> maninbva oncallanio? en la costa 
I danesa cl 24 do En;ro ; ei 26 se izó la bando. 
I ra espai'iola. 

DE HUNGRÍA 

Los ferroviarios 
provocan desórdenes 

BERNA 22. Han estallado desórdenes 

entre ios feri-oviarios- del Estado húngaro, 
motivando una intervención del conde Ka-
rolyi en la Cámara. 

El conde ha anunciado quo la in'terven-
ción de la fuerza había c.«.usado la mi;,-,:-t»;> 
do cuatro perBonas. y que hs-Wa, adoniás. . . . 
cinco obreros gt-a-vement© hefidoc, y doce i "''"-''"''''• ^"" -^íauricc nockr^i, preoidonte .Te 
con dTvoisas erosiones, " ""» 8^^" empresa comercial; Ilonry Jlac-

, ' » , j lauglm y el capitán (ieivynn, diputado na-

OINERBA -22. -Dicen do Budapest nu«,! f ' Í ^ S ' ^ ' ' ^ f f̂ "̂ 'J^'^^^^dos para formar 
, . , , , Oi V 1 - • - • «1 Gia.^o i> irlandés de B. v utamií^ntíi 

en la sesión de la Cámara, las hueigas»irn- | , ^ , FronrV, i . i, - . ' '"^"•'•e^^'^-
, - , , ! • 1 f'i • Jjora ric-nrn e« ha cfrifrido un moi-ioiie 

portanias v los oi&fcirbios en las fabr'^-as y i . ^ : , . „„ . , „ ^„ , , " "^ ' ' ' f " " nionsnje. 
! , \ . , 3 , -c i 1 ' 1 • 1 1 ,'^d.eranc!o su fe en ei patnotisTro d« 'iie i». 
ios ferrocaitilcs del Estado iiicron objeto "c j |gj,,¡^,j^,p ' -"""•-> " - , '» 1.-
vivos debates, y que el pre£Ídentc del Con-1 i-^ ,•!,,,.„„ , , • 
«Tjo tuvo que rec-onocer la existencia de m - , , J " ' L J i ' ' momentos de p r u e b ^ d i c * -
v ¿ disturbios y la cxt^neión de ]a« huelgas. I " " " ^^^^''' ^' ""^«"••^" regimientos irlanda. 

de ío3as Iss convorsaeiones la presencia de un 
pubmariho... (Interrumpe ia eensura.) 
tancis «1 de Bratno... (í-nterrnmpR la een,sura.) 
donde ha recibido varias doclarac-iones. i • T̂  -cr 1 >-• - A ; T̂  » ¡....n 

TA .luzgado se pr,r.,o«ó en ¡a c<ro*I celular, ""^ °" I^-SIanuel García Agular, »• Arturo 
recibiendo indagateria á los procesados, asi»: ; ^ ° " T Murga,_ D. Rafael López T ^ S a . do« 

° ' ' TTmotoo Alvares TTrquiza, D. Andrés Salí' 
tiendo á las diligiSneias el representante de 1« 
acción popular. 

Los detenidos Bravo. Royo y Belles ocupan 
TAi-mtr,,̂  A;,;.,.A r^ , . ^^ ^^ cárcel celdas de preferencia. Se asegura 
Termino _diciendo Curren quo más vale que Bravo se halla .enfermo. 

obtener íO.OnO hombres voluntaricji.—ó qm- j » « Í. 

zá menos .^.quo formar un ejército á costa de | BARCELONA 2 3 , - E l juez intructor del 
luchas de oposición, de sangro y guerra, del j proceso de Bravo Portillo ha practicado 
deseacadcnamiento en Irlanda da una guerra j nn reconocimiento en el domicilio de Royo 

San Martíri. 
íil cTimoEj cementa asto, y dic« que ha 

de-=pcrtado gran interés el debate, y que se 
esperan con impaciencia las declaraciones 
que. en, nombre del Gobierno; hará el mar-
tos sir Eduardo Cari.on. 

*• j f » 

LONDRES 22. -. Cuatro irlandecr^ .i„i_ 

n-sntcs : .•Moj.indro SnÜivan, abogao'o v nt.ci.o-

guot Navarro, D. Francisco Vázquez Martín. 
D. Enrique González Alonso, D. Vicente Be. 
nito García, D. Fermíii Calvo Rodríguez, dofl 
«Tose Barroso Castro, D. Luis Meca Romero, 
D. Pascual ArazuVi Bomcro, D. Luis Gonzálí^ 
cTe la Vega, D. Manuel Díaz Domínguez, do» 
Agustín Mariadas Martí, D- Enrique Carras 
co Frías y D. Modesto Muruzábal Aldaz. 

Bxclufdo del examen del segundo grupo J 
aprobado en éste, D. Fernando Rajador Giro. 

Se dice que estln llamados para prestar ' ""^s. 
dech-iración el director y un redactor del Segundo ejercicio (Francés y Dibujo): de» 

José Aviles Pascual. D. Enrique Aviles Bas-

sne gran, depresión 3e ^ • ^ ' ^ ' ^ Z / ' ' ' " ' ^ ' " / T / ' ' ' " ' . « " " ' ?' ^ " ^ nt^ ' ; torga Astorga, D. Manuel Ruiz Jiménez, don 
I Manuel Márquez Sánchez Mobeilán, D. Enri ' 

a causa ae 

L(')ND1M-;S 
tazüo britáiii 

-Ll srvret.'irio del Almiran. 
anuncie anocho quo una es-

—^^.^^-^f* 

DE BULGARIA 

cuadrilla Ijiiláaici cjuo ao hallaba en servicio tituído detinitivamcnle. 

Se constituye el Gabinete 
Malinof 

BERN,^ 22.—l.n tdcKrain'i de Kotia, de ferlia 
de hoy, dice qiie cl ü.abii)ct,o Malino! está cons 

sos Kii-ncran á ¡oe hombres^ quo quedaron en 
;ui país, y qu3 mantienen las grandes tradi­
ciones «de nuesíra raza guerrera. 

Como soldado) irlandés', deseo expresaros 
ini gran .tpreicio por In obra que empr-uidéis, 
y hrago ferric-nt^s votos por que ,s6a corona­
da por un c .-.ito completo. 

.El P-^rlamcniiirio, de Madrid 
Bravo Portillo 

ánimo... man''"'" 

^ .T. ' ' . , i quo Suárez de Dera, D. .loaquín Solgsz Domín-
No es posible reconstruir el despacho, i g,,e2, ]). Antonio Bonilla Acufi.a, D. José Eodrfc 

a continua censura. ¡guez ..'iménez, D, Pablo Seüora Font, y do» 
«ai a »i , . ._ ' Kantos Alvarcz Puente. 

CASA REAL Aprobaron el cuarto ejercicio (Aritmética)' 
D. Eduardo Díaz Odeña, D. José Ibáúez Ga­
do, B. Enrique Montalvo Isturiaz, D. An«d* 
rao Bafíón Rodríguez y I). Wenceslao Rodrí-" 
guez Fernández Rajal. 

Aprobaron el cuarto ejercicio (Algebra)' 
D. .ioaquín Segura Fernández, D. Enrique Agí»t, 
do López, í). .'ingelino Seoane Vázquez, do»' 
Carlos González \elarde, D. Manrique Góí>** 
(.lanedo, D. Eduardo Rodríguez Maidaríaga '1 

Cumpleaños de 
la Infántka Beatriz 

íidad ae utilizar eonsiderables fuerzas pura .̂ o vigilaucia .i' .\ n;t:o de T!'>ligoland fué ata. El prcisiílontví del Consejo ha sido cucarfíado, jV 

Ayer cumplió nuevo años la Inínntits 
Jjoatriz, hija clr. Sus Majestades los Beyes, 

La Corte vistió do media gala. 

--- Su IM-jestad cl Rey. después d« de.ípa-j ]). Carlos Westendorp de la Cruz. 
char con cl presid«nt-o del Consejo, recibió i Aprobaron el quinto ejercicio (Geometría i 
en audiencia á las siguientes personas: {Trigonometría): D. Julio ¡íamaniego Vid»!» 

Reverendos Padres Martín .risica y .TUBÍI i D. Frauciseo Ruiz Ruiz. f ) . Tomás Verda dei 
Postius; conde la Puebla de-l Maestre, do8a i ^'ado. D. Eduardo Martínez Medrano y do» 
.lesusa de Yrayzoz, viuda de Ortega: don p'' '*''"^'^» ^ 0 ? " Catalán. 
Luis t e i v a Cht'tvarri, D. Agustía Pel/tóz, y . . . - ^ , „ , INTENDENCIA _ _ 

,. , , , j , Vi - , -j , T> I AVILA 22,—.^probaron el pnmer ejercicio-
una (.onaisióa do la Congregación de la l u - . j , , ^^^^.^ ^,,,^^^,^ Vázquez, D, Federico VU* 

EN El , BKICDKTAGí " ° " " ' * ' ' '" ' ' ^ Ac.-dcinia de Junsprucioncta, |.Monxón, D. Joaquín Delgado Guerrero, D- P"^ 
r ' T 1 t • t ">-> i. , i presidida por el Sf, (anido, y fonnada por j cardo Fernández Díai, D. Gregorio Martín»* 

i J r i S . D l S r ' ^ i &\ V ^ í í n í " ! l l p r " ? I'*^ Sre?. Traíslorra, Rollaud y Martínez i Benchado, D. Federici Melgar González, ¿"B 

!a construcción de nuevas linea» férreas. 
t.a batsQa. do! camino do !a(i Dam.as y at 

Sudoeífas rf« Neyon •ermin''i psra el ád->or>i!. 
rio coa !a plrdid-i do fcis firro»<arri!oN Este-
tuefs, impcrfar.tcs para íúifi« operativos, ciuc ; 
ion: prbn«ro, e! trayecto Ccffnpiegne ifeim«. .-? , 
»gu«do, 1» HB«»ÍI Parfs-CbalÓTi-

C'ula durante ia maflancí, d^l J 

vii-icM aoirniunus aicnninof.. 
Cu 'ohr'rania .!" ?" oronlni^ue 

Kaliido tnn.i> i :ir(i',-ii!:¡.l nr.vní f 
.^'oiti', iluranfr <"-tCí nitimes dí.i'i. 

t.n to.iíj }i 'Cl,ee r'̂  .Mii'andia ?î  Jnan olclo 
f l | " r ( o , : M I 1 . !<^,,,; i , l i r , i | l r , ,,; .\¡.y 111 d,-l! ' a'" ' I : i i . 

•Tunio ixir | adomúi!. do la cartera- (Iri Negcxiofi ExíT.anjcros, 
¡y han hido nombrados M. Talíor, minist.q do) In-

irp qur> ha I terÍTr, > pcncr.il Sarof. mmi'ií.-o Jr J.i ('¡uíTra. 
el ni.ii'' del : Lo m.-'yor p;ir;e, ció i,>3 mirü'-iros nr-H' rc-cn rl /,!' 

(SERVICTO RAmOTKI.SQH.tr ro?) 

V, 22.-L'na nct.i, onriopa deja 

Jaime Várela SoIomUier, D. Antonio Bañón J'-
mcneii, I). Julio Franco Ibans, D. Rafael Al»-
guero BeíMcón y D. Carlos Maestre 8ánch»í-

, • , , , ' Aprohi') el segundo ejercicio D, Enriqu» I*"" 
a hnrmosa oración fiinebre que | ̂ j^g^ Mcndizábal, 

Arro'gui. 

I TX Diogo ToHiosa cumplirneutó al Roy y 
i á ia R<"in-i Doña Cristina. rntregándo!"tí un 
: í̂ ieipr,L*í̂ ' cl", com. I -' ' ' 

jr;i:ir¡o ci<,niórr.o!íi: \cr. ilomkr-., ,il -parlirlo i .idical. | pccndor .-¡110 en la, diicuEión próxima del pT:^, •V^'on'me'ia.rr\ roe'enícmcntc en la iglesia Ae 1 En el r.nartjo y quinto ejercicio, déíápro! bsd» 
ET r,-!Íni,-tro d-o Vi Ouerr.i, reandr,ba, h.-ista hoy.: fn;'nl.̂ ';f c dn 

i I i:,'¡*'-rt Cnc-rpo f|,? x̂ jor-m,) tu'.lp-r.'-o. ller Oi-'í "̂  
.\cpocios ,Exf i-atijerof;, pj Canci-j fían -lo con 

'''cinán no '¡'•marf'. la pslabr.a I cpjc tolphi-ó a,'jucl!a Congre 
ntotivo de la fiuición religiosa \ cinco y tres «.«pirantes, respectiv^nente, q"" 

i presentaron 

í 

* * ' • > ; 

sipp.fr-'
file:///liupih
file:///and0licour
tr.rua.iin
file:///ngel
file:///elarde
pcncr.il
file:///cpocios


r>omingo 23 dejanio de 1918. Swv» ioMl 1»<T ftu*»«¿^.í*% I IMMM (S) MADRID.—Año Vm.^Núm. 2.712 

CRÓNICAS PROVINCIANAS 

EL VIAJE DE LA INFANTA 
^ Gratos retfuerclos de ja l a In fan t i l B e a -
"••z de BU paso por Z a r a g o z a . • Loa vetaa-
fanos, los viejos c r u z a d o s d e l a c a u s a h i m 
•̂¡viclo horas ino lv idables d e fervor y de 

*íí'Ocicin. L a In f an t i l l es c o n s a g r a u n a es-
peoi.al predi lecc ión , g u s t a d e ace rca r se á 
« t a s vidas a c r i s o l a d a s e n la l ea l t ad . ¡ O h , 

veteranos ¡—exc lama—, E s c o n m o v e ­

r í a quer ido d e d i c a r l e s u n a reaepo ión 
l^speciai en el Cí rcu lo J a i m i s t a . Allí es-

P^raban e n l u g a r preferentla, ce rca , m u y 
^sf^a del s i t ia l d e s t i n a d o á la I n f a n t a , 
''•'íííriciando e n s u a l m a e l r e c u e r d o d© l a s 
fustes g lor iosas . E s s u d ía , u n d í a q u e 
''"ü.ca oi-vidarán. 

, I^e es.ta cosa c o m p l e j a q u e e s u n a BO-
' ^uad h u m a n a , d e e«6 c ú m u l o d e proble-
® ^ que l leva cons igo e l gob ie rno d e u n 
P'^sb'o, es tos h o m b r e s t i e n e n u n a idea 

•^«• 'á rmente s u m a r i a . G r a n d e s e n s u 
p u r i d a d , fieles c o m o pen-os, e n m u c h o s 
^ ellos el monarqu i sm-o es n o sólo e l 

^^venc imien to q u e se refiere d u n a ins-
'Jción, s ino a q u e l s e n t i m i e n t o g e n u i n a -

'lent© feuda l de t o t a l a d h e s i ó n á la per-

Ĵ a e s t án m u y m e r m a d a s l a s \ f i l a s d e 

* ve te ranos . H a y c a b e z a s b l a n c a s y 
*0os t e m b l o n a s . C a d a vez se i rán ac la-

^ ' 10 m á s . S e ü e v a r á n á l a t u m b a el r e -
, '"ardo de mviohos ep i sod 'os q u e l as his -

"as üo c u e n t a n . U n seijor p r o v e c t o , 

I * t a m b i é n h izo l a c a m p a ñ a , l iaae u n a 
^sideración d i g n a d e m e d i t a r s e . I b a -

^ ~ ' d i c e — d e oíen á dosc ien tos h o m -
^> a r m a d o s c o n p a l o s . N o s c r e í a m o s 

^J^Cj to t e m i b l e . ¿ Q u é se r ía a h o r a i m 
'oero igua l de s o l d a d o s d e s a r m a d o s ? 

^^''be la I n f a n t a q u e p a r a e s t o s h o m -

• ^ *Jna sonr i sa , u n a p a l a b r a s u y a e s la 

l'̂ '" de l a s r e c o m p o n s a s , y se e s fue rza 
" expresar la g r a t i t u d con la p a J a b r a , 

. ' ' ^ l gest-í, con la ac t i t ud . S u figura s e -

ar rogan te si n o fuera m á s b ien m a -
•'^al. Su voz, v e l a d a , l l ena , p3ro do 

^ tambre, t i e n e a leo d e sedoso , d e 
f stoso^ q u o s e a r r o s t r a con sobr i a m i -

,^Jdad y s e a d h i e r e g r a t a m e n t e a l o ído . 

I . i ^ a u g u s t a s e ñ o r a el a r t e de esou-

' ' d . 
n e l i n á n d o s e , de a t e n d e r con eolici-

^ 01^ ser i n d u l g e n t e con las i n g e n u a s 
J ^ t T e c c i o n e s , d e d e s c u b r i r b a i o l a t c s -

Sencillez e l o ro p u r o del co razón . L o s 

"'anos s ' e n t e n i m a cierta confut^ión al 
-" obje to d e l a s a u g u s t a s p red i l ece io -

E n r e a l i d a d , n o l a s e x t r a ñ a n , p o r q u e 
¡l"̂  una j u s t i c i a , y l a reale.'ra es l a m a n -

"^sdora d e t o d a s las j u s t i c i a s . ¿ N o re -
5ntan eUos a lgo de i n v a l o r a b l e e n e l 

^̂ Q de l e s p í r i t u , u n a c i m a m o r a l , q u e 
"í̂ áe n i v e l a r s e c c n l as m á s a l t a s c i m a s 

tfd, 

! * > 

L a s P r i n c e s a s a n i m a n el c u a d r o , do­
m i n a d o por l a m e l a n c o l í a do lo.^ recuer­
dos , y e n él p o n e n u n a r o m a d e ílor m a ­
ñ a n e r a , u n a g r a c i a d e auroi 'a . F a b i o l a es 
morvim.'ento y e s p o n t a n e i d a d . S u ros t ro 
96 e n t r e g a á ia exp res ión de l n i o m e m o 
s in e s t u d i o , s in r e s e r v a . L a m o v i l i d a d 
de s u s ojos d ibu ja fugaces r e l a m p a g u e o s . 
Po rc ioe con p e r s p i c a c i a e l efecto cóm;eo , 
m a s n o h a c e es fue rzos p o r re f inar l a fra­
se ó r e b u s c a r el chist-e. S u a r t e es dec i r 
con gracejo cosas b a n a l e s . P r e g u n t a con 
v iveza y p r o v o c a e l ingen io a j eno sin 
g a s t a r dem.as iado e l p r o p i o . U n a vez h a ­
bla en f rancés c o n s u h e r m a n a y con e l 
conde d e la F l o r i d a . Su fér t i l i n q u i e t u d 
p a r l e r a se d e v a n a e n frases c o r t a s , con 
n a t u r a l i d a d e n c a n t a d o r a , c o m o u n a m u ­
sa j u g u e t o n a . S u m a d r e , m a t e r n a l s i em­
pre , le a d v i e r t e , d u l c e , c a r i ñ o s a m e n t e : 
«Tu dis d e s bo t i s c s . . . » 

. Su h e r m a n a INLirgarita refleja en s u 
ros t ro y e n s u m i r a d a l í m p i d a u n a p a z 
bucól ica , u n a s u p r e m a q u i e t u d . ¿ H a y en 
olla a l g u n a r o m á n t i c a s e n ' i m e n t a l i d a d ? 
N o se s a b e . E n u n a ocas ión p r e g u n t a a l 
conde d e l a F l o r i d a cuá l e s la poes í a q u e 
m á s le g u s t a d e u n a u t o r i t a l i ano . E s t a 
p r e g u n t a s u e l e s e r t e m i b l e . H a y m u c h o s 
a u t o r e s de. l o s c u a l e s c o n o c e m o s s u s e m ­
b l a n z a l i t e ra r ia y m o r a l , s u s ign í f icac 'ón , 
su inf luencia , h a s t a los m e t i c e s de su ge­
n io . P o d e m o s h a b l a r d e el los u n g r a n 
r a t o , y c u a n d o nos p r e g i m t a n q u é es lo 
q u e m;is n o s g u s t a de ellos q u e d a m o s 
d e s c o n c e r t a d o s . N o h e m o s le ído n i u n a 
p á g i n a . 

S i n d u d a , M a r g a r i t a , l a g e n t i l P r ince ­
sa , g u s t a r á de leer bel los ve r sos , y esos 
ve rsos n o . t u r b a r á n el í n t i m o reposo de 
s u e s p í r i t u n i l a p l á c i d a d u l z u r a d e s u 
r o s t r o . N o p a r e c e q u e s u s ojos d e n o t e n 
h u e l l a a l g u n a d e e s a s excu r s iones aJ 
m u n d o d e la q u i m e r a , q u e d e s a s o s i e g a n 
á las a l m a s e n f e r m i z a s , t e d i o s a s , e n ín­
t i m a r e b e l d í a con Ja v ' d a . 

Y a se h a n ido l as P r i n c e s a s . L a des ­
p e d i d a h a s ' do en tu s i a s t í i . L a m a s a h a 
d i s f ru tado u n peq t i eño d e s a h o g o s e n t i ­
m e n t a l . H a h a b i d o v ivas , c á n t i c o s , efu-
s 'ones d s l a l m a p o p u l a r . H a a iTancado 
el t r e n . So h a n p e r d i d o al lá le jos , en la 
o s c u r i d a d d e la n o c h e , la» s i lue tas a m a ­
d a s . E l p u e b l o r e g r e s a s i n t i e n d o c o m o 
u n vac ío e n su c o r a z ó n . Y h a y e n él u n a 
p r e g u n t a «orda . ¿ Q u é h a r e m o s , a h o r a ? 
j Q u é h a r e m o s miañana ? ¿ Q u é h a r e m o s 
d e s p u é s ? ¿ C ó m o e m p l e a r e m o s es tos fer­
vores , eh t a s a b n e g a c i o n e s , e s t e p a t r i m o ­
n io d e eTiergí.a3 e s p i r i t u a l e s 7 

S a l v a - ' o r M I I S r a U l T O l T 

MUNDO CATÓLICO 

PROTESTANTISMO 
Y CATOLICISMO 

, " STaa diario protestante «Tbe Times» 
(¡ ^ j'^^licnio bace pocos días una extensa 
k , " ' * '^^ una (¡imponente» procesión ca-

y de la Virgen nada menos, por las 
eercaija.? á la caledrrJ de Westmia-; • Jos 

J ^a «segunda vez», al cabo de SIÍJIITU S 
^ de persecución y de odio, que la litu •-

K J¡''''^'i'^s sale triimiante y solemn" ds tas 
(¡ ''^s silenciosas del tt/irplt pura rríon-
( ^ 'as calles de la gran uhtrópoli, ene vi-
j j^ l^üiar asi culto católico, Aun no bace 
I "fios sños que se prohibió la proaef ¡ón 
i ^'^agreso Sucarístico; pero en Junio del 
¡I .pasado, por vez primera después de tres 

'°^, la Virgen Auxiliadora salló de h pa-
'ÍÜÍ, I t'tía del Sagrado Corazón que los Pndres 

* Pianos tiema en uno de los barrios más 
Í̂ N,, 'ai'es de Londres, y el rito catolice bino 

^"UWica entrada en la gran urbe piotes-
«Cunctas Üaereses»... canta la ¡gle-

hl ''^•'cedora á la Virgen, que es su ^uxi-
e ,*Jí" victoria de ía Virgen sobre /as l 'e-

»f t.** *e repiUA una vez más. No taltiron 
.̂ ''*« los tmtores y preocupaciones del 

, .j^ "^ f de las. autoridades: los slmb-tlos 
jj •"•"'^SJI volvían á presentarse en pleno 

, ' "espués de tantos años de odio. Pero ¡a 

eiipezarón i dudar de ¡rsu te». La conver-
¡•ión de Andrés Bavin en 1916 causó pro­
funda impresión en la Universidad de Lp.u-
sana; poco tiempo después dos alumnos dis­
tinguidos, Roberto Cberlx y Marcel Mar-
tbalar, se convirtieron también. 

La guerra, como sabemos, ba multiplica­
do las conversiones; por eso el Sr. Doumer-
gue dice quo al terminar el contlicto euro­
peo, las iglesias feiormadas de Francia co-
Bienzarán un ^naevo periodo de su historia». 
No se atreve á decir si será el periodo de­
cadente; pero su «grito de alarma y llama­
miento» indican que la decadencia TTa < o-
menzado ya. Las conversiones al catolicis­
mo; el racionalismo, que se apodera de la Teor 
logia protestante, y las procesiones en las 
calles de Londres, son, sin duda alguna, be-
cbos de ese «nuevo periodo». 

. EUGENIO 
— • • » 

PROPAGANDA AMERICANISTA 

Iniciativa plausible 
o 

La Rfial Academia Hispano-Araerícana de 
Madrid y Cádiz ha estado trabajando durante 

''^iía>i de María á la Isla de los Santos i *«do el invierno en sus propósitos de propagan 

" * fiesta tranquila y brillante. 
), Principio» de este Junio se repitió la 
jj**si(ía coa muoba más solemnidad. Ya 
jjf¡*''i la Auxiliadora del pueblo cristiano; 
^¡ 9̂ Virgen de Lourdes, la Virgen de los 
I,. j'9''os más públicos é indubitables. For-
¿"^'i ia procesión más de doce mil pe rsp-
L ' 'divididas en sesenta y dos grupos, ion 
^.^í'^nries, cruces, bandas, Congregaciones 
le '^"s. Hermanas de la Caridttí, niñas 
•^ '"^as de blanco, oratorios festivos, explo-
>i¡'*''6s. soldados canadienses, grupos de 

"'íss que vestían los trajes regionales 
% i c a , Italia y Francia. En la catedral 

1 el Cardenal Bourne con algunos 
s y Arzobispos, notabilidades católi-i> • " 

!o ^•"íre. ellas la duquesa de Noríolk; lue-
Kfl 

tíumeroso coro ilens las naves de la 

a'. íiinerj'.-ani.'.ta, con decidido empeño, en ¡as 
dos secciones que la constituyen. 

Kntri las gestion.es que emprendió merece ser 
señalada la relativa á que el Ayuntamieiito de 
Madrid iniciara la glorificación de americHaoB 
Tiopresontativos do todos los países de origen 
hispano, comenzando ton él gran filólogo y pen­
sador venezolano Andrés Bello, dando su nom. 
bre á una avenida ó calle principal, y designan­
do con o! de «América Españolaj ó rHiscano-
americana» una plaza, si posible fuera, dé las 
que se formen en el trayecto dé la Gran Vía. 

El Ayuntamiento ha deferido á la instancia 
relativa, y en brsve término habrá do tener 
realidad' tan simpática idea, que tiene rsal y 
efectiva tr,'.scendéncia en nuestras relaciones 
con los países hermanos de América, que ten. 
drán así la mejor c-omprobi¡ ción de que sus glo­
rias Ir.s Ecntiiiios como propi.'¡« y de que su 
prosperidad y grandeza es uno do nuestros me. 
jores timbres de urgiiilo. -

TJnâ  representación de la Academia ha sido 
recibida por Su Majestad e] Rey, al que, como 
su presidente de lionor, le ha entregado la placa 
de oro, distintivo de su cargo, con qué la sección 
de Cádiz le ha obsoquiado. Su Jlajestad ma-
nifect/i su satisfacciüi) por la labor'emprendi­
da y .«US propósitos do auxiliarla eficazmente. 

LEYEN.DO . 
PERIÓDICOS CRÓNICA DE S CIEDAD 

veDe-sdoPa H l e m a n i a 

«Para Inglaterra, Francia ó Italia repre-
-ísfifs hoy la paz tanto como la muerte. Ale-
mp.iíi.i Lv! pui'sio í I¡:i:o;,^ el pío en la nu­
co, ¿'u ¡lodcr te cxüenáo sin interrupción 
(itifie el cunrj da la Msacha hiista las íron-
teraa de Mcsopotamía. Tiene abicrtss las 
puertas do Oriento. Hay que decir la ver­
dad, aaaquo sen muy Amarga. Alemania so 
encuentra actualmente ea situación más í a -
vorahle que al principio de la guerra. Du­
rante trescientos años si pueblo alemán s-
tuvo maniatado por sus poderosos vecino^ 
y ahora ba roto sus cadenas, ill Imperio 
ruso se ha hundido el chocar contra Ale­
mania, y Alemania ha dominado un reino 
tras otro con sus propias tropas ó con las 
de sus aliados. 

Ant^s de quo las tropas yanquis hayan 
podido ¿travesar el Océano para venir en 
nuestra ayud::, ha retirado sus tropas «"s 
Orínnie y nos han propinado unas cuantas 
paulas. Desde ¡as costas do Bé¡r¡ica se dis­
pone á saltar sobro Dover, y ácsde el mon­
te Grappa e:ciiande sus brazo hacia las 
lagunas venecianas. 

La paz supondría boy dia el hundimiento 
de Inglaterra y el ocaso de Francia. El úni­
co camino de sahsción qv.e nos queda es el 
de continuar la lucha conira Alemania has­
ta que pida la paz. No tsncm'os otra solu­
ción. Si sucumbimos en la polea, se habrá 
cumplido puestro sino.» 

l ia g a e f r a , el ázoe y los 
qui rn iso3 

L'BUMANITE 
(A. Ecilioa.) 

«La guerra consume grandes cantidades 
de ázoe, el gas quo forma aproximadamen-
t(i las cuatro quintas partes de ¡a atmósfe­
ra terrestre, en el estado especial de deri­
vados orgánicos nitrados, constituyendo ,a 
mayor parle de los explosivos actualmente 
empleados. La moUnita, la lolita, la pólvo­
ra B, por 210 tomar más quo algunos ejem­
plos, se imbrican haciendo obrar el ácido 
azótico ó ácido nítrico, óxido biaratado su­
perior del ázoe, respectivamente, sobre el 
fenol, el "Folaene" y la celulosa. El ácido 
azótico, que sirve para la preparación de 
casi todos los explosivos, ¡se extrae, según 
los procedimientos químicos, de los azoaíos 
y nitritos existentes en muchos yacimien­
tos del globo. Se calcula que una gran ba­
talla moderna necesita un consumo de ázoe, 
en el estado, de ácido azótico, que puede re­
presentarse por C\COO toneladas diarias de 
nitrato de sodio. La fabricación del ácido 
nítrico aparece como uno ae ¡os problemas 
más importantes que la guerra ba plantea­
do á los químicos. La amplitud de la cues­
tión del ázoe, durante los años trájicos que 
atravesamos, es tal que no basta gonside-
rarla desde el punto de vista del aprovisio-

! ; 

San Juan bautista. 

El 24 celebrarán sus días los ilustres y res. 
! r'fabies sefiores Obispos de Jaén, MondoQedo, 
Má'ay.-í, Soo de Ürgel, Menorca, t i tular de Kip-
p!), Administrado;- Apostólico de Calahorra J 
La Calzada, T .auxi l i a r de Toledo. 

Su Alteza iíeal el Infante Don Juan . 
Las marquesa? de jincinares, VillamantiUa 

<Í8 Perales y Salar. 
Condesas do Cruaqui y Poramans. 
Señoras de Bermejo, Maraúón, üssía y viu-

daf; de Otaniendi, Propper y Delgado. 
Señoritas do Bertrán d» Lis, Prado y Lis-

bo.a, Goyeneche, Ortega y León y Ascaaiq. 
I 'ríncipe Pío de Saboya. 
Duques de Hautoña, Castillejos, Tarancón, 

Xotuán, T'Sarclaes, Tiliy. Nájera y Almodó. 
var del Río. 

Marqueses de Figueroa, Aloneo de LeSn, Ri­
bera,. San Miguel de Bejucal, CasteUcnes, S o 
tomayor, ViUapanés, Almeiras, Casa Treviño, 
r.rjucordia, Embid, Torralba, Herrera , Lupia, 
Finares. Real Tesoro, Santa María, Santa Lu. 
cía, Santo Domingo, Vivot, Aquilona, Beni. 
carió y Corte. 

Condes de Gamazo, Muguiro, Albyz, Villa. 
monte, Morphy, Pinofiel, Castronnervo, Teja-
Ja de Vaidosera, FloridaWanca, Belascoain, 
Miguel, Casa llcnestroBa, Colchado, Grovo, 
Gramedo, Diana, Casa Puente, Guaqui, Cron, 
Sierrabella, Slontealegre de la Ribera, Torre-
Vélez, Lumbrales y Marquina. 

Vizcondes de Barrantes, ReviUa, Laguna y 
Prado Hermoso. 

Barones de Tosre Caldelas, Areyzaga y Are­
nas. 

Señorea La Cierva, Vázquez de Mella, Cor-
vera, Valderrama, Palomeqne y Quintanilla, 
Llórente, Flors, Pujo!, Flores, Posada, Ramí­
rez de Haro y Chacón, Pérez Caballero, Al. 
varado, Ranero, Sánchez Anido, Laymer, Mon. 
cada, Eedotido y CasteUa, Centeno, Soldevi-
lia. Cano, Polanco, Herrera , Muñoz Vargas, 
Suelves Bethencourt, Castillo y Zapatero, 
Casivella, Jiménez Ramírez, Macías del Real, 
Quesada Spottorao, Poveda, Ferrar y Vidal, 
Pradera, Olazábal, Torre Villanueva, Caves-
tany, Gandari is , Cañelias, Maldonado, Diez 
Carapoy, Ortje, Gallego, Riaño, Martín Mon-
talvo, González Salazar, Martínez de Diego> 

Duran, Llasera, Cárdenas, Figuera de Var . 
gas, Carsi Goucel, Carnicero, Olivar, Ceba-
¡los. Morillo, Villanueva, Barona, Vázquez Co­
rra l , Ilerreros, Nevot, Alonso Malberto, Cas. 
tellano, B. Izquierdo, F . Yáñez, Gordo, Her . 
moso, Balín, F. í eb re r , Crehuet, Forgas, Pé­
rez de Guzmán, S'amsó, Balbás, Osa, Pons, 
Rinrón Ortueta, B. Gutiérrez, Dorda, Brocas, 
Sal alias, Casuso, Sitges Maisonnave, Ramos, 
Ayüa, Labarta, Blanco, Alonso Torres, Gas­
cón, Criado Domínguez, Pérez, Áuñón, Alia. 
negui, Lino, Queri, Pa 'áu, Blesa, Zamora, Iba. 
ñez, López Dóriga, Franco. EL. Ferrefil. M. de 
Sara, Ampudia, Contreras, Ruano, Maura, 
Tor res Rivas. Muñoz-Herrera, Basabe, Laguar-
dia, S. Labiano, Loygorri, García Loygorri, 
Palacios, Muguiro, Corvera, Brnguera. Mass. 
tre Corles, Sierra, Nido, G. Echenique, Mar. 
tín Murga y Cano. 

L. Ceballos Frontán, Paradela. Canela, Ma­
cías, Gómez Aramburn 6 Inda, Barriobero, 
Conde y Luque, Correcher, Izquierdo, Alcal. 
de, Mochalez Iftiguez, Salas Antón, Sánchez 
Doménech, üfia, Sarton, Antón de la Fnonte, 

^ Soldevila, Forgas Frígola, Garriga Tlíaeeó. Sanz 
namiento de los ejércitos en explosivos. Las' t a r a r í a , Antón de la Fuente, Polanco Crespo, 

r a Esta; 
para I 
veDar ; 
Frutos 
ra ; p, 
Gabald 
nuel E 
dez do 1 
Olivas ,-
Fierros, 
larr ina, 
D. José 
Agustín 
V. José 
ses de < 
gorio A 
1er del 
Igua l ; 
Villarro 
ra de Si 

é Segadas, T). Graciano Sela; 
a, D. Joaquín de Montes Jo-
ispinar, D. Francisco López 
(-•ios de Goda, D. Rafael Va. 
del Palancar, D. Federico 
a Sebastián. D. Juan Jla-

. Julián .Saavedra Fernán^ 
i Getafe, D. Joaquín López-
(Jotriua ; para Puentes los 

ida do Castañón ; para Ca.sa-
-jsuelo Sanz; para Corufla, 

ara Puerto da Mazarrón, don 
• para Guadalix de la Sierra, 
•; para Zarauz, los marque-
^; para Agramen, D. Gre. 

Astillero, D. Enrique S'> 
, Aruuero, D. Manuel de 
D. Pedro fiangiiiés ; para 
)ra doña Carmen Ferrei-

son necesidades de la agricultura en ázoe 
considerablos. Cada cosecha 
suelo francés 210.000 toneladas de ázoe por 
año, no obstante la resiiiución que se bace 
Ce ese cuerpo por medio de los ^onos. Pa­
ra fijar Jas ideas, sólo diremos que el dó-
ticü anual del ázoe para Francia exigía la 
importación de dos millones de toneladas 
de nitrato de sodio. El ácido nítrico, puro, 
ó en estado de nitratos, es, pues, un pro­
ducto esencial para la fabricación de ¡os ex­
plosivos y para la alimentación del hombre 
y de los animales. 

La cuestión dol ázoe domina imperiosa­
mente el conflicto actual, y el mayor peli­
gro que ha corrido Alemania en el curso 

Tejada Sáenz de Prado, ü r i a y ü r i a , Valde-
a r re¿a ta del '^'^^'^^ Rodrigo, Valles y Pujóle, Cantero, Or . 

tiz, Morales, Serrano, Roda. Couder. Aladro 
Piñana, Barices, Gómez Gil, Bofill. Martínez 
Sierra, Comba, F . Vicente, Servet, White, 
Traresedo, .Torre Vega, Jordán de ü r r í e s . Gar­
cía López, Gamundi, Orozco Caballé, Cervan­
tes, García Ijomas, Garriga, Jimeno,vJja Chi. 
ca. Maluqner, ülolas. Pasquín Perea, Ventosa, 
Rosell, Gómez Pamo, Béistegui, Calvo de León, 
Nardiz y Esplugaa. 

Les deseamos felicidades. 

Si ruargué» de la Candelaria de Tafayaho. 
Anteanoche, á fas once, falleció en Benaven. 

te (Zamora), á consecuencia de una pulmonía, 
y á los cincuenta y cuatro aflos de edad. 

El Sr.D . Joeé Mariano Vaillant- y Ustáriz 
de esta guerra tuvo por causa ¡a falta de era el únwo hijo varón habido en el matr i -

'^^aquistadora del caiolicismo». No ba /n i • ' \ T n ^ t ' - N , , . , 1 

í". en el ̂ journvi. de las iglesias ,e- recleracion JNacional-

j ' , '" '̂osa catedral con sus cantos, la bon-
\i¡^^'\soiemuisima con S. D. M. y los niños 
Ig °'rec«D al Cardenal las limosnas para 
¡. l"''^zada del rescaten. 
), '"8 procesión—concluye «Tbe Times»— 
^^''^eramente grandiosa y pintoresca.» 

^ Pi'otestantas franceses se quejan tam-
'úl * ^^^ con amargo sentimiento «¡a 

í,. "'"' en eí ^Journsln de ¡as iglesi..., . ^ . 
í(i( ^"ías de Fraijcia, el pastor E. Doumer 
isj "tíiuncfa, aiarmadi&imo, «este nuevo 
():?•' '• «¿'e admiran—exclama—las cere 

!e .** caídiicas, y se desprecia la pobreza \ Acaba de reuuu-se on Bilbao la Comisióu 
ka y'* nuestras». Fa Tío bay «vocaciones \ permanente del Consejo Directivo de l.i Con 
^9,1 ' " ' ' * » , y ios protestantes «se ontusias-; faderaoión, pava tratar de importantes asun 
'iij) '̂ ^o las bellezas de la misa y á ella se i tos económico-sociales de ¡as obras 
'lq¡ ^ C'üaijío se les presenta la ocasión».] — rTnn salido de ésta, para visitar los Síndi 
^ ,• .';°''>'ers¡ocas son numerosas...» y i s í ' catos de V'Uaverde del Río, Vjilanuev.T del 
IC'ij '^ ̂ 1 pasior Doumeraue lanzando aii 

^ alarme et 

Católico-Aí>raría 
o 

ázoe, en que se hubiera encontrado sin el 
oportuno socorro de sus químicos. .El ácido, 
nítrico, antes de las hostilidades, tenia co­
mo origen principal los nitratos de Chile. 
Suspendida la importación de nitratos ñor 
electo del bloqueo, ¡os a¡emanes debían ver­
se fatalmente obligados á una capitulación 
rápida por falta de explosivos y. por el 
"hambre del ázoe". 

Alemania consumía por año, antes de la 
guerra, 800.000 toneladas de nitratos. Su 
remanente de ázoe, al estallar ¡a guerra, 
era muy dóbíL Se componía de 100.000 lo-
ne¡adas de nitratos chítenos y de 40.000 to­
neladas de ázoe amoniacal. ¿Cómo poder 
sostener una guerra larga con tal penuria 
de nitratos? La química alemana se dedicó 
al estudio práctico de la transformación d i 
ázoe del aire en ácido azótico, y los resul­
tados que ba obtenido constituyen para Ale­
mania una victoria cuyas consecuencias son 
considerables. 

La síntesis del ácido azótico puede hacer­
se directamente f^or la unión, bajo la in-
íiuencia del arco eléctrico, del ázoe del "iré 
y dol oxigeno. Indirectamente se realiza, 
por la acción del oxigeno sobre el amonía­
co, obteniendo este último cuerpo á partir 
del ázoe del aire pasando por ua interme­
diario. 

La solución ^ Ce la cuestión del ázoe e ra 
de tal importancia para Alemania que eí 
tíobiorno del Imperio adelantó grandes ca­
pitales para facilitar la instalación de Jas 
fábricaí:, utilizando los procedimientos que 
acaiiarios de enumerar.'Al terminar el año 
Í 9 Í 5 funcionaban ya 30 fábricas, y la pro­
ducción ds ácido nítrico sintético, que era 
de 20 á 30.000 toneladas en 1913, llegó á 
300.000 toneladas en 1916, y á 500.000 to­
neladas en 1917. 

Hemos creído necesario resumir de uña 
manera sucinta la cuestión del ázoe y su 
iniluencia on la guerra porque es típica. 
¿Qué estratega do los Imperios centrales 
hubiera podido continuar la guerra sin el 
concurso organizado de la química alemana? 

Los 30.000 químicos alemanes, trabajan­
do en todas las ramas de la química, han 
hecho dSla guerra actual una guerra de 
química, en la cual el problema de la sín­
tesis de los nitratos ha.sido primordial Los 
maravillosos esfuerzos de los químicos, fran 

monio de D. Antonio Vaillant y Valiente y de 
doña Caridad üetár iz y Bravo, condesa de 
lleparaz, esposa que fué del i lustre poeta don 
Juan José Herranz. 

El finado fué persona muy conocida y esti­
mada en los círculos aristocráticos. 

En 1896 fué diputado á Cortes por Madrid, 
con el carácter de conservador. 

Era caballero gran crnz de Isabel la Cató­
lica desde el 24 de Marzo de 1899, maestrante 
de 6 ranada y caballero profeso de Montesa. 

Estaba casado con una bella y virtuosa da­
ma, doña Josefa Tordesillas y Fernández de 
Casariego, dejando loe siguientes h i jos : doña 
Caridad, esposa de D. Ramón Melgarejo ; don 
Enrique, heredero del t i tu lo ; doña Rafaela, 
D. José, doña Sofía y doña María Rosa. 

La Condesa de Reparaz se encuentra en San 
Sehastián con sus hijos, los condes de Valma-
sed», én donde habrá recibido la t r is te nueva. 

El título data de 1821, y de él se hallaba 
en posesión el finado desde hacía treinta y cin. 
co años. 

El Cadáver recibió anoche, á las siete, se­
pultura en el panteón de la condesa viuda de 
Patilla. 

Reciban nuestro sentido pésame I» vinda, hi­
jos, niadre, hermanos, los condes de Valma-
seda y señores de Semprún, hermanos políticos, 
D. José Creus, duquesa viuda de San Fernán . 
3o de Quiroga, marqueses de Peñafiel, condes 
de Patilla, señores de Silvela (D. Mateo y don 
Faustino), Aranas, etc. 

El vizconde de Güéll. 
Ayet, en Barcelona, pasó & mejor vida, trae 

larga dolencia, sobrellevada con ejemplar re­
signación. 

A D. Claudio Güeü y Lópea le concedió Sn 
Majestad el Rey hace siete años el espresado 
vizcondado. 

El difunto fué en vid» justamente apre . 
ciado por sus inmejorables prenda* persona­
les 

Recihan nuestro sentido pésame los condes 
de GUell y Kuiseftada, marqueses da Comi. 
Uas y demás deudos. 

Ánivertario». 
Mañana se cumple el primero de la muerte 

do la virtuosa y cari tat iva señor» doña Sole­
dad Montalvo Gómez Hermosa, esposa de don 
Antonio Pérez Batallón. 

Toda? las misas y funeral que Be digan en 
ese dí i en la parroquia, iglesias y codventos 
de /at'aviz, ,v en esta corte, á las nueve y me. 
dia. una rrií-a de Réquiem en la parroquia de 
San Martín, serán aplicadas por el eterno des­
canso (le la tuada, á cuya distinguía familia 

Consig" 
la doleno 
joven D. 

Ayer H 
iglesia d© L 
mar caballe. 
sada Orden 
cito D. Enri. 
la marquesa 

Restahlecidn. 
•ího gusto que lo está de 

auejado el distinguido 
Jreu». 

Cruzamientos. 
seis, tuvo lugar, en la 
ras, la ceremonia de ar-

.jtir el hábito en la expre. 
a r al bizarro oücial del Ejér-
de Eizmendi y üUoa, hijo do 

marquesa* Torre Milanos. 
Presidió e l l J í t u l o el marqués de la Mina. 
Fué p a d r i n d ^ l conde de Torrojón. 
Bendijo el hábito D. Gonzalo Morales de 

Setién. 

Lo calzaron las espuelas los marqueses de 
la llerraida y 'Cabrifiana. 

Asistieron ¡os marqueses de González Caste. 
jón, Acha, Casa Pizarro y Olivet. 

Sefiores Márquez, Quij ano, Béthencourt, Gu. 
tiérrez de Salamanca; Saachiz, Azuela, Acuña, 
Suárez Guanes, García de Zúñiga, Alcázar y 
Roca de Tcgores y Cabanyes. 

E] sexo bello tenía una brillante represen, 
tación. 

— En prózimo jueves habrá, en las Calatravaj 
idéntica ceremonio con D. Francisco CoeUo y 
Pérez del Pulgar, hijo del conde de i^ozo 
Ancho del Key. secretario tesorero de Su Al­
teza Real la Infanta doña Isabel. 

Regreso. 
Ha llegado á Madrid, procedente de .istu. 

ritts, el conde de Mieres dol Camino. 
La condesa viuda de Fontanar. 

Ha sido nombrada dama de S. M. la Reina 
Doña María Cristina, por cese de la cond^a 
de Guimerá. 

lia señora doña María Xifré y Chacón es, 
por su belleza, virtudes, caridad y cultura, 
acreedora á tal merced. 

Estuvo casada con aquel malogrado joven 
conde de Fontanar, D. Francisco de Carvajal 
y Hurtado de Mendoza, y son sus hijos dos 
preciosas criaturas (jue llevan los nombres de 
sus padres. 

La condesa viuda de Fontanar es hija de 
D. José de Xifré y de la marquesa de Isaei 
condesa de Campo Alegre.' ' 

h'Á A b - i t e F A R I A 

JUNTA DE ACCIONISTAS 

LA EDITORIAL 
CATÓLICA 

o 
Ayer, por la tarde, en el domicilio sociaU 

Marqués do Cubas, núfn. 3, celebró Junta «e. 
neral odinaria .a:;;ial «Í,ÍI Editorial Catiílicas, 
projiietaria-do EL DEBATE. 

Ariistioron arcioniftas que repreeentaban máí 
de I.i« dos terceras partes del capital. Se le­
yó el Balance y ia Memoria correspondicutí 
al año 1917. 

De ésta resulta el nróspero desenvolvimien. 
to de la Sociedad. cSno hacho demostrativc 
do la bueiia marcha económica de la m i s a » 
pa&do citase el de quo los ingresos por publi­
cidad durante íl año último superan en lOO.IJOj 
peeetas á los obtenidos por el mismo couccptc 
en el año «e I:tl6. 

Pa ra comprender el verdadero alcance di 
este dato y su elocuencia demostrativa baatari 
tener en cuenta las enormes restricciones y di. 
ficultades quo la guerra europea origina y lí 
existencia ds «!as listas negras», que tan depr» 
sivamento infitiyen en este orden del anuncirt 
hasta el puuío de h-aberse tenido, que resciu. 
dir contratos de publicidad cou varias casas. 

La impresión que la Memoria produjo entpi 
los aocionistas no pudo ser más satisfactoria 
habiendo felicitado éstos al Consejo de Admii 
nistración por el acierto da sus gestiones. 

ACEITE RICINO HOHR 
puro y sin guste, en frascas úa 30 gramHi 

Lsboratorio Hohr (CAOI^) 
«•^n^^tf**^**!^^ 

• • » • • • 

Notas musicales 
En el «Ritz» 

o 
Notable fué el concierto que ayer tarde 

ttivo lugar en el salón de audiciones dei 
Hotel Ritz, á cargo del eminente violinista 
holandés Teodgro Werne r . 

Un p rog rama cuidadosamente seleccioaa-
do, en el quü figurabají obras para todos los 
gustos, desde los clásicos hasta los toas 
modernos compositores, permitió á Weraer 
hacer notable alarde de su maest r ía . 

E l ar ia de la «Suite en r í " , de Ba.ch; 
una deliciosa tLeyenda», de Wienawsky , 
llena d« suave de l icadeza ; la complicada 
factura _ del «Capricho», de P a g a n i n i ; el 
ambiente cast izamente popu la r de la «Ha­
banera», de S a r a s a t e ; la «Romanza en /a», 
de Beethov.en,^ y, en suma, todos los nú­
meros del concierto hal laron en Teodoro 
W e r n e r un intérprete feliz, de dicción co­
rrecta y de expresión sentida y sobria. 

Cariñosos aplausos premiaron l a labor 
del eminente violinista, que fué escuchado 
por un público numeroso, á pesar de que 
el mes en que vivimos y la t empera tu ra 
que disfrutamos no son propicios á las fies­
tas que se celebran en locales cer rados . ' 

Cuando 'o l otoño l legue y con él se ini­
cie el apogeo de la «vida musicaJ nfeidri-
leña, celebraremos mucho tener ocasión de 
a d m i r a r de nuevo a l notable a r t i s ta ho­
landés. 

G. 

ACCIÓN SOCIAI> 

Nuevo Sindicato 
o 

TUREOAXO 22.—Se han celebrado vario» 
actos de propagunda en el pui^blo de Cabezuela. 

Quedó constituido un Sindicato. 
• . « . > , • 

EL DIA DE LA PRENSA CATÓLICA 

UN BREVE DE 
SU SANTIDAD 

El eminenlisiího Cardenal Aimaras fia 
!%Cibido, según leemos en el ^fBfStíttn Ofte/ai 
de la Arcbídiocesís de Sevilla», un Breve át 
Su Santidad Bcacdicttí XV sobre el Dia dé 
la Prens'a Católica. 

El documento pontificio dice asi: 

fítíENEDICTUS PP. XV 

Ad íuturam reí memoriam 

Accediendo muy gustosamente al piadost 
deseo que Nos ha manifestado-nuestro gu9« 
rido hijo el Prosbilero Cardenal de la San­
ta Romana Iglesia, Enrique Almarat'y San­
tos, por gracia de la Sede Apostólica AraO' 
bispo de Sevilla, haciendo uso de la mise' 
rícordia do Dios Omnipotente y confiados 
en la autoridad de sus Santos Apóstoles 
Pedro y Pablo, habiendo oído al Cardenai 
Penitenciario Mayor, concedemos piadosi-
mento en el Señor, á todos y cada uno 
de los fíeles de España, de uno y otro sexo, 
que cada año, el día 29'de Junio, íiest» 
de los Santos Apóstoles Pedro y Pablo, ver­
daderamente arrepentidos y confesados, y 
habiendo ¡vcibido la Sagrada Comunión sí 
adhieran con la oración y la limosna á loi 
piadosos actos que en dicho dia se celebran, 
con la aprobación de ¡a autoridad eclesiás­
tica, para fomentar ¡a Prensa catóüca, y .fua 
constituyen e¡ Dia de la Prensa Católica, 
indulgencia plenaria y remisión de todos 
sus pecados; la cual, también piadosamentt 
en el Señor, concedemos que pueda aplicarse 
en sufragio de los fíeles difuntos del Pur­
gatorio. Valgan las presentes sólo por dien 
años. 

Y queremos que á las copias de estas le­
tras ó ejemplares impresos. Orinados poif 
algún notario publico y sellados con el de 
alguna persona constituida en dignidad ecle* 
siástica, se preste la misma fe que se pres­
tarla á las presentes exhibidas ó manttes-
tadas. 

Dtdo en Roma, junto á San Pedro, bafa 
Bl anulo dei Pescador, el dia.2S de Abril 
del año 1918, IV de Nuestro Pontiñcado^^ 
BENEDICTO XV.—P. Card. GasparrU) 

PRENSA CATÓLICA 
El,quiosco de la calle de Buenos Airea. par< 

1» venta de Prensa católica, se h» trasladado 
á la uaUe de Astario». titulándose hoy «Llbr^ 

jRAM ADANI 
' f 

cri d'sppeh). 

.•\risc3! y otros vnrioi, fia la provincia do Huel . 
va. D. Ignacio San?, y D. Mariano Pérez Aya-

IJJ ^ «^Ufiaija, a dos pasos de la Roma ca /" i - la, de 1» sección de Propaganda de esta Con 
, '̂ ^a ¡a Facuitaá^de Teoiogia protestan- federacióu. 

^i „,* '^^aiiestanda un movimiento paie- — Han regresado de la. provincia de Toledo, 
I 'ae,^"® ^^ verificó bace años en Oxfoid. ifcspués de fundar los Sirídicntos do Sonseoa 
h rt.""^''®™" S6 hizo dueño de las cale- y Orgaz, D. Juan Francisco Correas v D . Juan 

ceoes rcdían un dia ser conocidos. Se fuz- I '^'"'^;f'nos la expresión de nuestro sentimiento, 
ceses pcaian uu '• '=^ / " ^ _ También mañana hace cuarenta y ocho de] 
gara estonces P°''J\'"'^"^"fJ;J "•«''«-'« fallecimiento de la señora doña Selina Macpher-
IJevado á cabo, por /"s dincultades encon-1 - -
irada."!, por las resistencias opuestas á nues­
tros técnicos, cuan grande ba sido el espíri­
tu de rutimí de nuostra organización mili­
tar. Francia dispone solamente de 3.000 
químicos para Hacer trente á loa 30.000 quj-
micos alemanes.» 

A nuestros suscriptores 
que se ausenten de Madrid durante el ve­
rano les serviremos, como de costumbre, el 
periódico, sin aumento de precio, ai p„j, ío 
en que fijen su residencia; pero para no 
entorpecer la buena marcha de la Adminis­
tración, ¡es rogamos satisíagan por anti-

3on, esposa que fué de D. Joaquín Retortillo 
I Imb'"echts. 

En ese día, á las nueve, se celebra perpetua. 
mente una misa por su eterno descanso en el 
Oratorio del Santísimo Cristo de 1» Salud. 

Boda. 
Anteayer, en la iglesia del Buen Suceso, tu­

vo lugar ¡a de la preciosa señorita María Lu i . 
.•;a Navarro con el ilustrado doctor en Medi­
cina D. Carlos Rubio de la Torre. 

Fueron padrinos la madre de la novia y el 
padre del novio. 

Dcíeamos muchas felicidades al nuevo ma. 
tiimonio. 

Viajes. 
Han salido: para El Boecillo, D. Juan de 

Dios Ru iz ; para Junquera de Henares, don 
Julio M a r t í n ; para Toledo, doCa Átala J a . 

I Hombre I \lJwi detonaei&nl 
Y por su eitampido debe 
de eer Uro de cañón. 
¿Habrán dado ya las nueveí 
No : todavía no $on. 
\ Caracolee I Otra vez. 
\ Qui cañonazos tan raro» ; 
tres, cuatro, cinco dieparoi, 
Seis, eiete, ocho, nueve, dietl... 
¿Qué oficial íolemnidad 
estas salvas justificad 
No hay fiesta, grande ni chica. 
¡La cosa es rara en verdadl ' 

¿Habré venido á esta tierra, 
que estaba en paz ootaviana, 
para ver surgir la guerra 
de Ja noche á la maiíanaí 

No lo creo; 
pero averiguar deseo 
la razón que ha motivado 
este Untto y obstinado 

cañoneo. 
Mi querido don Tadeo, 
usted que todo lo sabe, 
dígame, ¿pasa algo gravea 

8e lo digo, 

mi noble y querido amigo, 
porque al tronar el cañ¿n, 

no consigo 
averiguar la razón. 

¿Que los cañonazos son 
para los morosl ;Conor{ol 
¿Ha habido alguna agresión^ 
¿Ha dicho usted al contrario? 
¿Luego la agresión es nuestral 

¿Tampoco? ¿Que es. una muestra 
de cordiales relaciones 
que asi truenen los cañones? 
Acabáramos, ¿De suerte 
que ese cañoneo tan 

continuado, lento y fuerte 
á los moros les advierte 
que comienza el Ramadán? 
Perdone Usted mi ignorancia; 
pero hasta hoy no sah'.a 

que esa práctica cxi-ttia 
en España, enmo en Francia. 
1 Nada 1 No la conocía. 

de que nuestra artítleria 
tocase la sinfonía 
de la cuaresma moruna. 
Por primera vez lo escucho, 
]Ay, am.igo don Tadeo I 
Los viajes instruyen mucho, 

I Ya lo creo! . • 
Hoy me huelgo de saber 
que en muchos días va á ser 
el disparo del cañón 
al toque de... no comer 
en la arábiga región. 
Total, ayuno de dia, 
comer sólo por la noche 
es cosa, por vida mia, 
que disminuye al derroche 
y e» norma de economía. 
\ El liamadán! Qué gran plan % 
y hasta la frase es armónica, 
de onomatopeya eufónica : 

I Rarnadán 1 
Al pensar en los extremos 
de ayuno en los musulmanes, 
es justo que confesemos 
que, c!t los tiempos que corremos, 
los e^V«ñoJes tenemos 
también nuestros ramqd/ine». 
De noche, el negro capuz 
que cubre calles y plazas, 
nos anuncia, por ¡astrazM, 
el Pamadán de la luz. 
Por ¡a escasez de carbón 
en que los pueblos están, 
hay que hacer la confesión 
de que, en la calefacción, 
hay también su Ramadán. 
y por el precio creciente, 
siempre en sentido asct-ndcnte^ 
de todo lo covieatihle, 
me parece muy posible 

'que tristes días vendrán, 
de tan penosa agonía, 
que iojos a'/unarán 
en un doble Ramndán^ 
\por ser de noche y de dial 
Y yo. hace iiempo he notado 
señales rlfirr.a, cnnrrítas 
de qiie pura mi lia !í.';7'!i?o 
eí nunca bien Inmentado 
Ramadán de hs pesetas. 

f* 
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MADRID.—Año Vl!L~Núm. 2.712. (4) E:IL O E ^ B A T S Domingo 23 de Junio de T^l^\L¿, 

SITÜAOÍON INTERIOR 

Los mineros de Penar' 
entreRan sus conclus 

LA BOLSA 
D Í A 22 D:^ J I -NIO DB 1918 

D e p r o v i n c i a s I NOTAS POhlfi^f^ 

Las' Reformas miütar^ 
en el Sanado . 

Se fija la cuantía de las bonificaciones cf 
á ios obreros de los Altos Hornt 

GOMTSARI4 DE : 
ABASr I. ÍJIM í ENTüS 

oomerciantes é indusfriu 
j dí-1 Oobiorno c<»en las inw-
¡ Ift f-y)xirt8ción á 7'nrfcngBL 
I Bi -A Q~,\s\etac no ac' 
i merejos «e cerrarán. La tasa de ios hierros 

La Comisaria d© AbaRi.''o-!iT!Íer!toB ha dis 
p!ií:3to q\ie la lirniínción que,los almar.en;f.t,af i _ ,_ .̂__ 
pueden «•EtíjWecer, con arrPgi'-i ni artiuujo fiiar-! PAbl-ATIA 22 .—TEE 

•ID do l8 R"al ordmi de 15 do Marzo tiltimo,! *''<n'i'"nt'"' !'a visitado al 
•queda fijada <;n cí 50 por 100 do !a íotiiüdad ¡ <iirtc ceda trigo al prrpi 
de cada pcdiílo, y quo eon rírpccifl el íiO pi.r | — 'ffifiata, se. r<'̂ urr 
lOO roBt«nte, ereouBumidor podrá optar rn - ! ™u objc*) do estudií, 
trc que í» le .s'rva dircctamcntri do fábrica, a! ¡por 'O* dep.'rKÜont.rs 
precio do ta.?» cstabípcido p i ra los pedidrí 
áíT«otoB, Ó n»4c 9B k sirva de ulmaodn, á ios 
pwcioií do 1 d e Pnoro del eortiente a l o , rc-
earj^íidos coa e! transporte y flet<'6 por tarifa 
m a r 0<5onfjmÍM, más ira i) po- 100, fn COTJ-
íííípto de grist^.s f/<.'nc-ra!es y 
4rir; 

VALENCIA 

as 

eoíicitftr 
píobil>ea 

3 los co-

=1 A y i i r i . 

, p . i r a p<'-

e n ^ i f i n t í R , 

VALENCIA 23.—Ui 
ros del puerto ha l i í ' t , 

beneficio JndtiB-! pí"-'» rris>vlfl q<ir rfrahe i 
e ís Iñ dwognfiiín dp tn oru 

Wchn ComifHrí» se ros«frs la v&r'aMín de | cautar&e de l^s b/irr-- s PEpi 
!a« proporciones do 1?> límitr.eión que qucfia 
CBtaikcido. á nrMlidn qn^ Tayitri df-saparecien-
«lo las r:irr;in^:-!jnr!ap qno hi^t-.i aho.ra así lo 
.viftiiOjí ncotiaejando. 

fiN M.ABBID 

!do 

-611 d© nhrc-
• ^''-jhcniftc'cr. 
obic-nn fr.Tt'-
df:.da pura ¡n-

)JC3 ; impidipc-
de CS'A modo,, -q triificn "í'omr-rt ioi. 

- - l.-~:i patronos piníores lí̂ '-a!- P hilli CPIC-
!>r,>ido lina ji.rH,-!. B.'' rdan-lo roricodí r á fijp 

- - Los patroD'.s pintaras mnralf í han ívlo-
obrcros fl p.iuTiPnto del lO por lí^O, sipmprí 
quo desaparezcan los tallrr^B no mahirtdfi-

Las tarifas d ? t ransDOrte dei!"^"'"- "^''^ ^"^ ̂ "'"'̂ " '* comp̂ eneia. con ven-
C a r D O n I - LO?, r .hrcroppsnndorofshsnpubücado iin» 

r<-'i motít?'-- de !a rr.cfi?r-z dí cf!:+ón. ¡a Co-ib-ír;. 'ontr^j ¡os p.it-imo.i, porqua no c.-jnnpleD 
.ío;íaria de Abasteeiiíúerstog tscifa el cf]'^ de 1 los pa,'tos hecho» •^ loman ieprnF<(Has. 
la Jun te de Subsisieuc'ics para uno «> rrúift i La Comisiór. Municipal de S'jbsistcaclaR n'j 
y adopte medidas. F.l fjoberDadnr tnoundará | ha tomado niagiin acuerdo hasta que lor, obre 
con muTho gusto osia inií ' iaíira, fi-iaq\iB sien-! ror, concreten sus dc-nuticias. 
¡jo cueKtjóa d© trsnFp^irt-Cí. y fobro iodo de i - r>r?do mr^ñ^na fiirrionsrán pn trdos Io> 
U inoportilca subida de la? tarifas ferrc. ia-! oieroados báoíuliK públifag y groUiiías. 

r . - , P . n f o , ,,\y:, \ . , r m d e . hpce '«^'=^0 ; V A E C O K G - A B A S 
ti"flr¡ 1 qiie Jnuio (í atcQ<-ion ÚP ii; í-i;pcrori- 1 
d s " , la mñh^ d« la Jun t a do flnbE!',i<>nc=aR 1 B I L B A O 2í?. - t ina Comisión de tablaje­

ros ha visitad-) al a k a l d o . nsra presentar­
la un escrito dir:,QÍdo a! gobcrníidor, en •,! 
quo fc dice que, ú no se les vrnric la carne 

X í A J D R I D Sri^^^'-i 
a consiiiüCfon as i 

i ' ^ O Í O ^ U c ^ Q \ r c ibwC? l : Se constituye la ponencia 
F O N D O S P Ú B L I C O S 

4 / ; o r 100 interior 

Seria F de 50.000 p 'as . noniir.ales., 
» E 25. ooo » » .. 
» D [I.5CX) » » ., 
* C .̂ -ooo s> » . 
» B 2.500 » » . 
> A 500 » » . 
» G y H 100 y 200 » • 

Fin diferente.^aenes 
4 por 100 Exterior 

S«' \ í F de 44.000 ptas. nominales. 
» E !2.0oO » » 
» D 6.00c » » 
» C 4«oi» » ^ » . 
» B 2,.'>oo » » 
» . \ 1.000 > » 
* C, V H foo y 200 » 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . . . . 
4 por 100 Amortis^abl! 

Serie E de 2^.000 pías, nominales. . 
» D 13.500 > » 
* C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 

En difersnteB se r i e s . . . , 

- • "•< ^1 ' 5 

, r , S-l - ^ 80 . 
<^ T Í B o 31 I 

S I 1 f;I >iI ? O I 

S o 5»i S-j 00 1 
80 óoj 03 00 i 

Una fiesta religiosa "pro pace' 
i Antes dd 15 de Julio ¿aprobará ¡3 ^^^ 
i Cámara las reformas judiciales 

HndalKcia 
i t 

Ocupará la eagrsda 
•cnbc ü . Lj"rol<io V 
Af.irtir,in !ar, Avr-rW. 

i 

r)0 1 0 

-•o " O 

' r a í 

• ' o • T ' 

• i o - t ^ • I o.-^o 
• I TI 50 
' i 9 ' ' .í"-, ••íj "•• ! 
' ¡ QO no; 0 1 3'> ^ 
;| ¿! ro_¿,; y,\ 

I i 
I W,', o-- • o 1 ÍIO 

«* ; o 1 o o -<•-• 

Kí S->̂  i'.O .-.O 
86 :•-'. o o •.)(•• 
SG . ? : , . • o í 
B ; o ' > f*7Sr, 

¿t.dra el capclbm ca.- E N L A P R E S I D E N C I A 
.r ,̂ jjf. p.-j.,j,,.o, — — — . — -

ALilKiii.i iii.—El prcsidonfs del Colegio Hí'.; A.>.i.'.tir,in !ar.' aü'-.-lii.iáer.. • 
ílico, cuinpl'.ciiíin Uii anuTco i',m:;do pov ¡s. Aro- ¡ — Con ob-eto d? afií'tir A ¡a entiTida en tn 
i:;ac-on .¡uo piws-du, hn pro»r.ri! .i!o nX gi.lxTnador i cii6c<»Í9 del nuivo ObisiiC- dr bm^o Jo Ot-r/a, 
¡lii tiEcriío iii'iitiK!') so inink: I& multa, jmpuciía. ai- ri,-»n salido el canónigo ár. Men-liai-a, el pf.!-)-
inédico úo i.i i.ári;.LÍ, i.-or lia,i>crí.w rTt-^íCt/ido en co 3r. Arcanta y el sacerdote Sr. Retafio. Lb 
uyjd i-::iid).. iiui'jaio la ud'wcjón .«npaJ. van ii roin-c-cnt-r-ción del Obispo y del C!-,--' 

- - l'rw-<;dí-j'tf, do LarioiDüa ha Icaa.-ado c¡ — Cor. ol-jeto áo ieí-ícj-ir el día fíe t^rn ,L:rn M'' 
s;U-;i¡i;a \ ií.t.,-ri,-a. Bautii-fa. ¡6t ü.!.ciona!i:i*;.-K pvc!;;Tan i;na romo. ! d< 

Fd presidente del Cv-nsejo despachó á Jf, 
•ñora hors ou Faiacio con Su Majestad el «" 

, En ia Presidencia i-ecibió e¡ Ür. Í J ' ' ' - " ' ' JM 
I V-sita de D. Antonio Martínez TorrejóUi 3 
lAiiceiic-B de D. F: i^crnando Ortiz It-cha.qiie, I 

r i l ^ 
i * 

Toiij-i 1,11 ¡'SEiíjcitw y s-iljó para Bnrcolona, 

* * 
na al Zsd. rre. 

í i : 3 > 
07 ' ' ' 

07 -•''• 
95 S^i 

la c-jesta de Ban Hoque al 
AnUj; :o (iV.ioijMiü. de \-r;iii 

¡•ó xrn tii'o ¡i lá.ibci licruainbz, 
'kiB. hiriáadola de g-ríiT>.dad en 

o 

• - C O Í 

«•' "'J 

oí o> 

»nafco no «ea de grun efieacia. E! goiíOTnftdor 
pa eon'orfinciado prpcisanicit^ boy con el 
fufcimar 'o de la Gomissii'a de Abaíteciniic-n. 
t< - J i A_!l>or1<j 1. csTibiando irftpresionen; df ¡as r-sc^ pesadas en canal , k*9tán dis-
Rcbíp el problttffis. KB eitírto que, hafáridnae 
•ii .:;! artio! ^1 lUñ de! líí'glimirntn de 1 nbela 
de Ferrocarriles, las Compañía;, abandonaron 
\ñ tarÜa especíM por la genera!; tiendo wn-
eihle el caso, porque, en cfeoto, so e n c a r c i a 
«! transporto (en algunor trayectos^ c] doble); 
pero lio Cft m-crioB cierto qiie en las nueva» 
(«rifa& esptciaíc-s aproiíadas rocipnícmeuts HC 
ba restablecido en la mayoría do los traypn-
*«*)s el precio de la, tarifa i-edueidK. cosa quff 
'x3o deolaraa ioa comerciantes d-̂  carbóü. 

P»ra tratar de todog estos í-emas, 6f> coo. 
vocfutá en hrov© á la Junta do ciubs;«*-er.ciRs; ! 
''Stando decidido el gobomídcr, si prorH-xUe- O jr * '• J 

utmJreticiones de 

puestqs á cerrcr lo? es tabl tc i r í iento? 
— E n la portería de los Altos Hornos 

ha .sido fijsdo un anutK^io e.n el que ^e 
dicen las bonificaciones concedidas A I03 
obreros, y qu^ 9on ¡as s iguientes : 

P a r a ios jó rca le?^de 3,50 pe.sctae, el 70 
por 100 si no ccbran pr ima, y el 53 por lOT) 

I ?j la, cobran. 
I Pe ra los Jornales de 4 pesetas, el 55 por 
i 100; p a r a los de T; pesetas, el 87, y para 
I ios de 6, el 37, y para los msyore í , ei. H-i 
I : _ : _ ^ a - < í i •-

CNA .NO'J'A 
^ í — 

se, incluso á Ucgar á la isvisicín de 
para «t-tijar el grave conflick. | 

El precio del pan | 
E'fir1ci¡doi%o A 1.8. carta del pre.iid«tit* d*^!; 

greaiio do panndcroa, dijo el &r. Riivel». que ; 
le ha e>:íraf,.'id-T mucLo, y&frs que. de tíVut 
modos, «¿i f!«uá pro-piiradc». 

AHDALÜÜlA 

los ferroviarios 
Kn Tiffa de que dseds el ferrocarril úHima-
**, a ' í)mís'í.i í\i fi"-rreT'a!-¡r>í c « L« TJs-'it.-j. 

i7b, para rogarnos 1». inserción rio la nota si­
guiente-. 

«ADOchft 89 lian reunido en el saldr de actos 
de 1» Aíocigcidn G«u»ral de Empleados y Obre. 

C Ó R D O B A 22—Comunican de Pu»bi> I r !» da ¡os Fcrrocnrrileí de ííapafiaj cedido 
V;uevo del Ter r ib le quv; los obreros t a n 
'»ntr-agado hoy á la Dirección de la C o a -
pañia P é í a r r o y a las peticiones acordasas 
aytír por el Sindicato minero. 

E n el Caso de que no sean acep tadas , 
.í 'judirán rn -ñana á la huelga . 

— E n el pueblo de Yí^lea^uela ha ha>i-
(T> un tBorín de mujeres , á causa /de ) is 
criacciones ajerc¡das p a r a que n inguna t u -
riajftrft por meaos sueldo dei convenido. 

La Benemér i ta simuló una ca rga y^detu 'o 
» tres revoltcflos. 

A.. * »• I 

CÁDIZ 22.—Las huolga* de los obreros del 
iaxsípo en Jarez, ee extiendcu. 

Ei golkernador civil saldrá par» aquella ?o-
o6.M*id en el primar tren. . 

ASTÜEIAS 

galantemente por su presidente, á instancia 
de la ComisuSíi nombrada para concurrir á 
la sesión del Consejo d» Administraeióa de la 
CoiupaííÍB, celebrada ost» mafiana. 

Laa petitioüos presentadas ante o] Consejo 
en pleno son bis siguienteB: • 

Pr imera . P r o t » t a r contTa las recientes difi. 
posiciones de restrictiiín da ascensos, pidiendo 
BU rectiticaclda en armonía con los cuadros 
eefabiecidos en afioa afltericras. 

Segunda. Mostrar ei disgufito con qne todo 
el personal ve el aplazamiento dej.p.igo do la 
prima, y petición de su inmediato percibo. 

Tercera, l-a íormaoión de un ascalai'ón ge. 
¿eral de funcicuiarios admini&trativoti, veri­
ficándose los ascensos por riguroso turno da 
antigiiedad. 

Cuarta. Variar !» actual eSoala de ascensoo, 
que 0n su mayoría son dé 100 á ÍOO pesetas 
anuale?, potiiéndose en armonía, en la itiayor 
aprorimücMn posible, eon la del proyecto de 
ley áo, funcionarios civiles, que se mía discu. p V I B D O 22.—Los obreros d« la fábrica 

Duro Falgtiera han soUcifeíido un aulaento de j tiendo en las Corta», 
L60 posóla» e a cada joixial. 1 Quinta. Admitir las retencionee judiciales, 

Tja Einproaa concede 0,76 pesetas. : derogando las disposiciones actuaíss que esta. 
Los obreros hau anunciado la huelga g*ne- blocen el despido de todo empleado que tenga 

ral, para al día 25, en la fábrica, si EC se 
atienden sus petioiones. 

CATALUÑA 
BARCELONA 22.—La huelga da obreros 

oonstructorea de somiers ha aumentado, sien. 
do casi general. 

- - En la fábrica de carnas torneadas de 
T'jrradas se han declarado en huelga lo* obre­
ros, reclamando el 15 por 100 de sumeofco en 

está clase do deudas, 
El S í . Hodríguez San Pedro, como preei-

denle del Consejo de Administración, mjini-
festó el deseo de todo ol Consejo da mejorar 
la situación etondmica del «npleado, hación. 
dosQ él cargo da la situación anormal p<ir qua 
atraveeamos, y que dichas peticioníJs se pre.. 
sentaran por escrifo, para que el Conseje, en 
su próxima reunión, deliberara sobro el asunto. 

La Comisión áo empleados ha recibido un 
voto de confianza do la Aeainbloa^ tanto (o r 
sus geítiones realizadca como por i«a futuras. 

I OSÍ _-, •'• Q-\ O " , 

I 'i ''•^- q 1 10 
¡ o"! ' " • r-.b l o 
i (>' " ' ' í q ó r._: 
I q5 '.5- ;)6 r.i 
; ¿""i o s c.'i 0-; 
j 94 <-•'••; 6 3 00 

) 
! : 
• 1 0 ! '••"'';o4 -̂ -̂  
ÍÍ04 '^.104 :.r 
, í 3 ' '13 ¿xxj 00 

,•1 por roo Amortixíible 

S e r i c r d e 5 0 . 0 0 0 p t a i . a c n d i ^ a ; ? ^ . i „•; o c nj 0 0 
» E 2 5 . 0 0 0 » » 
• D 12 .500 » » 
» C 5 .000 » » 
» B "2.500 » » 
> K .'x> » w . . . . , . , . 

E n d i f e r e n t e . " ; s e r i e s . . . . - ' . :_' rO ' " | î  

CARPET.43 PR0nS!C-.VALE5 r^ rCR ICX) 
Ahiorti^^able.—/5Í 7 

Seria F de 50.000 ptas. nominales., 
» E 25.000 » » 
» p n . 500 » » 
» C =;.coü » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 

En diferentej'ser.'es , 
OBLIGACIONES DE I . " BE JTILIO 1915 

AL 4 , 7 5 POR l o o , .{ CINCO A S O . Í 

Serie A de 500 ptas. nominales. . 
* B J.bcui ;•- » • 

En diferentes serie» 
AYU^TAMIENIO DE KADRID 

Resultas 
Obbgs -iones 1868 
ExpM. Diación in'erior 5 por 100.... 
Cédulas del iínsnnche.'. 
Ídem íá. iá. Emisión de 1915 
Viila Madi-id. goSíDeudasyObras) 
Empréstito de 1914 :«> - oo '-'-
Canal de Isabel 11 V-< ""̂ i co 00 i 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
De 500 ptas. nominales al 4 por lOO 
De ioo » » al4 por ici 
De 5«) > •» ¡í\^ poi loo 

VALORES D i SOCIEDADES 
Acciones 

Banco de Espa la.. 
Couip." Arrbnd.itaria de Tnbacos.iSof'C'v ó-, o; ' 
Banco flipote-car o do iJspafia j ¡ i ""'^.S o'> \ 
Ídem ! Iispí;.ao Americano U 5 ' i ó o j 00 \ 
iJern ''sp'ai^ d d¿ Crédilo. \ ,-r~Í oüi,,,r,-<; i 
Idcrn Centr»!"iVlexiC!no j ' , , ¡ , ' 
íde:n bípa.icldcl i ' . íodela P l a t a . . ¡ ^ g ' ^ 
So iedad '' ariCral Acucarera de) 

.. H'.'pj-ia. Pi-í'fire-tícs 
'Jdeii! CJ. i'd. de ¡d. Ordinanaís. 
Sociedad 'Jivo Feb Utra 
ídem Altos i lo 'nosdc Vizcaya 
l'nión Alcoholera Eípañols . . . 
Ker o.arril d e l N o . i e . . . 
Ídem -Je \1. ¿ . A 
Unión Pspañcia de explosivos , ^_ 
H:droei'ctrica blípa.rip! 1 ^^^ "Kf*" 
CodDíír.itiva' líctric-i. Serie A. 
l:jcni i hm. Se'ic f> , . , . 
üniun Lléctrica Madrileña. i ' ^ *'•' "" 

AL;.1ÍCKÍA 22,—En 
niut.ilc- ii-i foii v!nt-¡\ 
ticnaíro .iS-fc, úisi 
'.¡c (¡1' :; y .^in-vo ; 
i l p e - n o . 

. \n-; '>",o se d i f p a r ó u n t i r o c u l a c c b e z a , cw 
;o fí<"}nir!n;> l a n j u e r í e . Fjl n iúv ! ! !v6 el neg-an-o 
L . i V i ' l . i i ( o i j l r a e r n i G i T i n o u i o coii .Aní . -n o, a l o 
( ra i iüo ios iiiiUOH t r a l o a qiw- lo d i ó d u r a n t e e l t i c m -

S A N S E B A 3 T Í A N S S . - C - o m u n i c a n do . i r t i o a f n . 
[ qnc. u n v i a j e r o t u v o l a d c e s r í a i a d o CLU>r;-o 
! t r a n T Í a . 

i F u o candnr . - 'do a l l í o t p . t a ! . d-^ndo I'JII'I-L'ÍÓ 
I S o ffl h a ¡ d i n i l ñ ^ a d o e i c;'dí..ve!'. 
i -- TarnlL'.-ri e n .'••ndor.ín f i 'é a . !can. ;ado p o r 
I líwomoíofa Juan ínr;;ria.. 
¡ Resuitíi con o! Ciínt» destrozado. 

Andrés do Dot-t, dire.etcr de v-F: 1 
M-idrid, y de lo? dipnta.los pro\'-nci.alc6 

.M.'i,-̂ n-l F . 'FC!¡;X> Salcedo Bcrnicjillo .V ^*i 

.IcKc T-iar'a rTornedo. 
Ei JL'/e de: Gubi-evüo fii¿ cumplimentscn'' 

(!o q-¡ i'3< iivicran n-nnifios. 

SFVILLA 22,-Lu 
l.-i U'.-irt d--. gaeoUo.l i 
¡ 1.̂  .11-: aqu;-:! 

nnxi 

i nd : ; r ; o . 

¡rabal. a¡ llenar ana bot-e-
. ttñora V!iidn (>•; Mdrui.'e, 
! iR--íu-iai:ñ'i.!dol« grav»» que-
¡oTvia i» r.i::p-rí,e. 
e.-> pr:)íim;ia irci.TfcSión en 

as 
vdo 
icrc» 
Mr.í 

stv^ncia 
la s;m-
D 1.500 
íizando 

íl ¿'o.bfi-iíador ci.dl ha ma,ni 
:.r a j i r o í " ;a. 

tado qne va-
.':ira rcint-o-í-i u¡:;í:,no do 

(;r-̂ i'!!'j á fu ¡)!K*to no, 
.dd.r liai'á ii H;«;r: ¡ ol dom.:ng3 ó el lancp.. 

- dr. b.-;- Eolnriousdr, ¡,i, huelge, de mmeros J," 
.-'.aial'-uíjar. 

— Jjii bor-rdi-d de p.)nador'"is de Álcali de Gi!,a-
d-.\.ii.i iia a<x.id:iLÍo •:iisoiver el Centro, pfi)- haljerso 
u' •;;CI.Í:ÍO en cí ni'.snjo 
•i-ajitiícos. 'i'ami>. 
oajó. 

in, t^e.íL-trirfi: de! Senado. 

cieinenlos extraños f le-
aidaron icüiiuuar el tr;i 

-tf * * 

SAN SEBA.STIAl" 23. - -Con 
de la.í autoridfideo, se ha ceiebr: 
pática Fiesta riel .-Xrbol. Co>r-"nr; 
niSo! d-e Jas escucios pi 'nlicn?. : 
cí seto la Batido Munioipai . 

Pro})i!r'ciár'.;ns,fi pntricSti'-rF: di'---urso3. 
- ^ A] 'dr«cer:der del tr,->nv!fl. de .Andoain 

Angeí S\:-parr,"., tuvo la de:-f,-ricia ¡ic caer­
se, producitndiose í-onmoci'üi cerebra.l, á 
consecuencia de i a cual falleció. 

dol i el do-rlcr Gálvcz, de Miílaoa, el cual s'̂ '= '̂̂ .'j, 
i ei Sr. J lauru acerca úf. [os trabajos qrw ^^ 
: r-jaji;-.ados sobre i'ifcr. bis -rk- Maí-'írnolo 
; F.l dipi:»^-d-- é Cí-rios T>. An;;e! <,'?? 

" " ' Gillardo. 'icompaf^ando á ima Comisió! 
Asamblea maiirisca que so celebra cv eft-* '* 
te . cumplimentó al prcsidento del fonncj"' 

Tnrnidén -eci-ió ci Rr. Maura la ^'i^i" ' ^ 
ex mijiietro Sr. ,'v'c;d,i-Zamora v del subse^mr 
tario de Hacienda, Sr. Garnica. 

EN EL '̂ ENAPr-^ 
Las Rercrmas militares 

í9 

- En el rniíímo d-
tren atropello 
dolo. 

Sebaptb'ín I 
.•\ndo?.in, ei 

orea, raatln-

Asluflas 
0 4 ''•>, CO On I 

0-; o- j 
o,t co i 
0 0 cr) ! 

7» r 
07 c«i 
('S o 
"y) '^'•'i 0 0 •>-' 
, 5 .3-

9-í * ' : .JO M 

^ - ; , , > c 

¡Q'J ¡ 
-..-o w:-' i 

CMllIiO 22 --£1 alcrdao de Langreo ha pubU-
«•-ríd--! :;ria conrmi,".;;.'-''!-! n«f:;uKl-"' la- •..•^:?t'iní'ia del 
ui\-z en n'iiud Con^s-io. 

'l'aoibii^n arc.srura qne K tr i ta de gripe, aunque 
muy vioicnta. 

» * • 
FEBRíiL 23.-Masaría so cclfbrará el Con-

a ' o <i.o giiovra para jii.igar á Bunión Cuervo, aeu-
.'•ado do h.acfr eii>ior;;r las ca.idcraB dci vapor 
íi'rjuccsa de .'\?iiiri¡;:->. 

Prre.Jirá o! Trdnuial <ú capiUi'i dr, fragata don 
i^edro Banz. 

i^4»iii«a_ la lEVsieva 
TOLEDO 22.^¿r'ha posesiona-do de la 

Alcaidía de Pueblo de Moctülbáa el joven li-
ceíiciado en i 'amiacia D. Aaiaslíird'-i Wüutal-

A primera hora de la tarde coiifereHJ-'^ 
larganneuto el presidcnti?- del Señad.'. ^ , 
(rrolzard, y ol de la Comisión permatwn'* 
Guerra y Marina, Sr. Piiroo de liivcra-

Luego e! marqués de Ept<?C,i dijo lí -"^ f 
r;^-d'::'nr. otie .su ocsf-o «ra que bi CoW''-

ide T!f-f'̂ r;-cas milit.sres la formasen ?e:'r-do-
—• :c'vi¡rs y militares, en igual proporcióo! 

\RES I virtiendo rcie r-i los senadorí-s civiles S<; ,^i 
• ¡cusan, no podrán decir que en la '^""''^ .1 

i imperó ei criterio r;i>f<-rbcnt*) do Ir-s mih**' . 
•Vñr.oi'̂  que dcsieabn que la ponencia ¡a P, .1 

Sr. Gimeno, y que esperaba T''* j • 
c : resistencia que oponía á aceptar Ja ca ' í ' 

l'rl 1.') dfi Seprienihro el 2D se celebrará Tin|<>x ministro do Marina fuese ve,ncida. 
curso de tiv--) en ios canij.cs eventusle:=, As Za | Vencida fué. en efecto, gracias A la ií" , 
mora, qomyriin p a n e en vi ungrupo de tres ba- I vpnr¡6n del conde do Romanoní-R, v tñi^ * 
terías del Stfito Moaíade. el prinier grnno del ,i„ , , , , „ J J ,.,.„ct;hnída I« nnneneia >aio !a ?* 

KOTAS lUlJl 

Curso de tiro de 
Artillería de campaña,nickel 

8 3 oa i 5 0 c-, 

'Á.\'- '-''-•OO'-' ' 2 ' 
'»?/ '''̂ 'looo c>T 

|bH5 \^oR s" 

^'ü^a^i> 
j l »ii »* j DO'^ 

q^ jr} g-:- 75 

Obligaciones 
Soeied-d Oení r i l Azccarcra del 

*'s;',o,,,a. r'slJmpiUcJas • 
Id. id. 'd. do i,!. ,-X>. €^iamp'!íadcs..\ 
Socicdal Üuro hcJguera bi 5'! •>» n-' 
:Mj,.-.ed-iá Espaiioia de Confir'it-hoi'^'-oCi^-'" 

cinn Nay.-il. Bono.^ . . | \ 
Coopf.itiv.i ¡flectrads Aladrid . . . - I04ODÍÍ04-^^ 
CnioM Fléc;r¡ca Mad.nleña , . . . ! 7'j .•J¡ OJ '-'-
Fevrocír m! de M. Z. A ! 5i ' ^ 
¡dtni d t l Norte. Primera s e r i e . . . . 
CAKS'OS SO»»E Í L A Z A S eXTRANir.RAS 
Francos sobre París. Cheque Ídem 
Libras 
Mu: eos 
Djlares 

» 
» 

» 

Zurich. 
Londr-js » 
Beriin » 
New Vork » 

' 6 3' , 4 5« 

7 6o¡ • / 47 
vi 5 r^ ' r7 
3Í-I 3'> 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Amús-Ga» 

rí , de Barcelona i 
Exterior, 90,65 ; Amortizable 5 por 100, 96.83 ; 

Nortes, 82,20; M. Z. A. 68,23;' Andaluces, «3 ;< 
Orenses, 20,20; Hispano Colonial, 60,87; f ran. 
008, 63,90; libras, 17,S7. 

BOLSA P E BILBAO 
CrÉdito Minero, 875; Banco de Vizcaya, 1.780; 

Norte, 804; Reeiaora, 565; Altos Hornos, S32: I'el 
guor», 23á; Explisivos, £88; t'ot:», a.ltfO; Nei-vJdn, 
8.010; Mündaca, 516; Vascongadas, 1.SÍ15; ízarra, 
630. 

BOLSA CE P A R Í S 
Exterior, 1S9; Norte«, 477 ; Alicantes, MO; 

libra», 27,16;. francos suizos, 144,50 ; liras, 
61,2.5 ; coronas noruegas, ir2,50 ; pesetas, 777; 
dólares, 6,70 y cuarto ; pceos argentino» (oro), 
S,S2. 

BOLSA P E LONDRES 
Francos, 27,16 y lueiiio ; florines, 9,33i; fran. 

eos «niíos, 1S,7.5 y medio ; liras, 44,90; pesotas, 
17,65 i corona» noruegas, 15,077. 

-» • » 
el trabajo á destajo, y 50 céntimos en el de |-j^^strándose conforme en. perseverar en la 
jornal. ^ | reunión como único niwlio de obtener las rei-

— La huelga de zapateix» sigue en igual j vindicaciones justas y equitativos j pues no 
Mtado. j hay ' ni un ««lo empleado que no se queje da 

De las cjjatro eecBÍonos e n q u o está d i v i d í - ' ' a situación excepcional en que se encuentran 
%^ el oficio, aoordardn, ea sus reunloneo, las ; I"» ftmcionarios administrativos del Norte, 
de fábricas y cortadores v maquiniístag 'con- ' P'^*''^" " î"^ ^'^«en hoy el mismo sueldo que i 
t innar la hucdga. Las secciones dt> cosido y •'"*'« ^^ ^^ coDfla«ra,qión «uropw y^ claro es ; 

que coa el no pueden hacer frente á las ne-
eeisidados máe perentorias de la vida ante la 

OTieíAS 

teDeres acordaron hacerla parcial. 
Mañana se reunirán, para acordaf en defi­

nitiva, í . 4 
Ix)? huelguistas ban recibido telegramas de 

adhesión de BUS uompafieros do Madrid. 
— En la reunión celebrada por ioa alba-

fiilos y peones,'S© aoorfló reclamar una p ^ e -
t a de aumento en el joma! diario, dando quin-
ce días de p k z o á los patronos para que acep­
ten la demanda. 

También acordaron no trabajar con pintor 
alguno que no demuestre estar asociado á eu 
Sindicato. 

F ' é aprobado el tema quo presentará el Co­
mité en el próximo Cengreso General Obrero. 

— El Síndicmo La Constancia s» ha re­
unido, para t ratar dei asunto de la falta de 
algodón. Se acordó dar un voto de confianza 
á la directiva para que t ra te lo relacionado 
con el asunto. 

— De Sabadell comunican que ptiífle darse 
per solucionada la huelga de albaCileS, y que 
continúa la d-e pintores. 

— Comunican de Bad alona que los obreros 
metalúrgicos han rechazado k propuesta de 
ios patronos respeoto & la jornada do ocho 
horas y al aumento do jornal. 

• # « 
BARCELONA 22.—I.>os, propietarios d© ta-

lis, eu vista de quo no íe ¡es facilita el car­
buro necesario, se b»n reunido, acordando d«-
clnrar el paro el martes próximo. 

So hi»n declarado en huelga los obreros tin-
t<.ireros do dos íAbrieas de Manress, por ne-
ü'irse los putronoR á Bubitte-s loa jornal^j». 

&ALIOIA 

enorm» carestía da ésta y de loa artículos 
de imprescindible nscesldad. 

Todos I9S empleados esperan oon coafianxa 
el TPSu!ta.do fa '^rable de l a s ' decisiones del 
Cénselo, ya qtle Sst« se ba mostraílo magná­
nimo, concediéndoles el honor de invitarlos 
á qnc asistan á Ia« deliberaciones d ^ Con. 
sejo on pleno.» 

•^, 1̂  ^^ , , , .. 

Sociedades 
y Conferencias 

En ¡,a. Sociedad Eponómioa Matritense de 
Amigos del País se celebró anoche, á las diez, 
jun ta pública eí t raordi i tar ia en honor, de don 
Bafíiel María de Labra. . 

Fué presidida por D. Manuel Molina, ,á cu­
yo lado se sentaron los señores general Auñón, 
Palomo y Ubeds. 

Pronunciaron discursos los Sres. D. Fwieri-
co Esfeve, D. Mauricio Jalvo, D. Faustino 
Prieto, el doctor Espina y D. Manuel Mpüna, 
que, respectivamente, estudiaron al Sr. Labra 
como jurisconsulto, como americanista, come 
ami,go del país, como evolucionista y como 
amante da las sociedades económicas, siendo 
todos los oradores muy aplaudidos. 

PARA BOY 
Escuela Municipal ie Sordomudot y Cié. 

gns (Palma, 30).—A las eiíico y .media de ia 
tarde, Feparto Je premios. 

Maternologia y Puericuliura (Patios do la 
Almádena).—A lo» cinco y mctlia de la tarde, 
doctor JuarrOS ! «.La cama, y el guefiíi de! niño». 

Junta de Seilornt para la Doctrina de Núes, 
ira Señora de la Piedad.—A las siete do la tar--
do, en el hotel «Villa Conchita» 'Ataúlfo nú. 

TÜY 22.—Sa ha celebrado una reunión do mero 1), reparto de premios. 

SegÜQ «El Siglo Médico;,-, escasas variacio­
nes, pero éstas favorables, se han advertido 
en el entado de la salud pública, expresado 
en el caráeíier y frecuencia de Jos padeff'mien-
tos agudo». Las bionqu-ti*, las neütaouíos 
gr'pales, las faringolaringitis de igual Índole 
siguen presentándose, aunque oon tnuchn. me­
nor frecuencia que en las semanas antesriorés. 
También han disminuido las complicjcione'? 
d« caráctijr gripai ea cl curso de los padé-
eimicntos ciónic-os. La mortalidad t ' t n d o á 
adquirir la c ' íra normal én esta.época del año. 

C a H i i é a r e H , 14; t e l á f . S.^Oi 

La toma de París será un hecho 
Los Germanos usan la Digeutona Chorra, 

y. por alio tion«n un estómago sano y un» -a-
teligeticia ciar*. De venta íarmaoia» Dr. Her-
guetft, Barquillo, 5 ; Borroll, Puerta del Sol, O, 
y F . Gayoeo, Arenal, 2, Madrid. 

Todos los artículos de primera neceíiflad 
han subido, menos el legítimo Café cMalte 
Kneipp», quo es el que üeva en cada pcqueto. 
como garantía de legitimidad, el retrato dol 
Abate Kneipp. -

Véndese el paquete da 100 gramos á K aén. 
Wmos, el dff 250 gramos á 75 céntimos, y el 
de 500 gramos é 1,50 pesetas, y es, por sue 
condiciones nutr i t ivas , higiénicas y econó­
micas, el alimento necesario en toda casa 
bien administrada. , « 

Termas de Moünar de Carranza 
Si pudiéramos erpresamos en hraves eíntcsie, di­

ríamos que loe efectos fivsiológioos di' bus aguas de 
Molinar se trndticcn por un fttiro<:nto de la*» rom-
bustionee orgánica;?, una movilización y cnp&^idad 
defensiva do Iĉ .'! plasmas celulares y una mayor 
colma de la sensibilidad geteral. 

(Oplnlén de un eéltbra doctor.) 

Vü y Vélcz. 

BAIíO£Lü.\A 22.—Mañana üeSM* ást» iToa 
pe eíjriiu-r.í'ju, coiupuot^ji úa I.OUli p^rsonSs del ar-
ciiircütn/go do ^abi:doll. Los porocnuos so iirojjo-
riL'a dedicar un Lúm.'rüij;) á la. Falroua, Nuoutra 
ScCo'-a de la Merced, coa ocasión do laa ficbías 
jubilarfe-:. 

BATfCELONA 5 2 . — Ü D Í Comisión d^ la Di­
putación Provincia; ha hecho uca visiia á la 
Ces;>. de Haíomidad. 

Los diputíido? salieron bien impresionados 
do la visita. 

— E-i la tarde de hoy, I3 DipiitaoiónWha 
cedido a! .Aydi;íaiijieuto los terrenos de Ja 
Granja E.<porinier.tal. 

E¡ alcalde y el gobernador-pronunciaron elo­
cuentes discursos. 

• quinto bataiioii do Ar'iberia peocJa ¡en '.ib:;-
' *tYs de ?•> ccuiiime^rciG, .v una ba.íeríft del regi. 
> miento do Artillería do posición, con ítaílones 
! de 15 ccütínierros. 

' .oncurririin tauíbién los ekinentt.-^ de aeros. 
tación precisos y un proyector móvil Ertguaí , 
de BO ccntiuietros. 

Ajsiíitiréu al curso : 
Ei jefe de iiiatrueeión do ¡os rejiiTnientos 

moníatios primero al déeimücuarto, auibos' in-
chisi-.-e ; regimiei.'to á ecbailo, priiiiero, segiin. 
do y .srcero de üiontafia, y regimiento de Ar-

i 

ñm 

fio 
fHíería da posición. 

Ei Jefe de in.ítrueciói; do cada uno de los 
batallones do Artillería pesada de campaña, 
geguiido, tercero, cuarto y sexto. 

Un profesor do. la clase de t iro do la Acade­
mia de Artillería. 

Cn íenienio cüione!, comandante ó capitán del proyecto de reformas judie 
de cada una de las soccioiis.í tercera y cuarta 
ds la E-scuBla Central da Tiro. 

El coro.iel ds ArtiDería, marqués de Cosa-
blanca, con arreglo y eu las condicioneB mar-1 
cadn-i p»ir Pei^l rrrden de -í dr"- Ma'-ío i'i'-itr'o. i 

fjii ief% y un oii,','!,'ií dui Lbt.a;lo Mayor (.en-: 
tra! del Ejército. i 

Un jefe de Infantería y otro de Artiüería de! 
la Sfflcciún de Instrucción (ie! Estado Mayor i 
Central del iSj.érciío. 

Para la dot.:guaciór. de I03 jefes .v oficíale? 
d9 los Cusrpos do Artillor!.a quo deban .HÍÍS-1 iaáfls, se RiiHera aprobado antes de qu*̂ ' 
tir al curso, los eapitan,-?s Kencrales de ¡as 
regiones remlHrán las propuefiias al Sliniste. 
río de la Guerra antos del la de Julio pré-

de quedó constituida la ponencia, bft.io 
sidencia dfl Sr. Gimeno y con los seíiorct 
conde do Val de Erro, conde de ViUaniaf 
López Pelcgrín, Calderón, marqués de 
ta María y Ramos, qidonc-s se r<unicroD 
mediatamente, e s tud iando 'un contrapro^*'' 
completo, qne presenta, y se propone 
der en'Cl salón de sessiones, el general Az' 

Fi! senadiTt Sr. Izquierdo anubció que F* 
sa hacer obstrucción' al proyecto. No ob t̂* 
t e . nadie duda quo el proyecto quedará 8r 
bado eu la semana que maiiana empie^* 
admitiéndose modificación alguna, á 
evitar quo baya Comisión mixta. 

Las reformas judiciales . 
Hablando el ministro de Gracia y ^^^ . 

d.es. dijo >{ 
que será aprobado en la .Alta Cámara ' 
ddl I.') do Julio. . ., 

Jé f 

ximo. 

Preguntói© un periodista si creía V^-r^ 
entonces estaríarr abiertas las Corte*, í-

' ^ • • ' • ' • ' ' • ' , . . f l i * | 

—Evidentemente , y puede usted añadí' j ^ \ 
las Reformas militarías során ley en 1* ' , 
•xiina semana, y que si no fuera tan ^̂ -'"̂  

I pf}.a proyecto, el de reforma» judieiafC*- .̂  
I pesar del gran número de oniniendaB R''- ,,j 

riio terminase. 

VARÍAS N O T I C I A S 

FALENCIA. 22.—Mañana se celebrarán! 

Ayer 
Fstado, 
de Fomento 

El Consejo de Estado 

reunió el pleno del C o " ^ ' . * ! 
•'- informar Kob,™ el exp¿Q „f 

relativo 

se 
para informar sobre el ^^P'. 

Ia ooQCL'fcdói) 

Destinos á África 
. . I En atención á -ífes erpeciaícs condiciones do 

las anunciauas carreras d^ bicicletas, con un ; set-rvieio en las Comandancias senerüles de 
recoirido de. 40 kilómetros, organizadas por | África, que exigen á los oSeiales subalternos 
la peña «Sport/.?. 1 de última categoría procedente? de las Aeado-

Vendráu afamados corredores. , 1 mías Mihtsreí». á excepción de la del Cuerpo de ^¡Q pj-^Jt^ fj. j ^ ^ . - ^ millonee de pesetas V", 
Hay pr(5inio3 d© importancia. Sanidad, práctica de mando, que convieno ad- • ' ' - -. ' ' . , j _ „„„„t,,.r;¡s * 

í?6 ban dirigido muchos telegramas de i " ' ' * ' ? " n ^ " ' ? ' ' * * , . " " •''/"'?° P^^''«'^"''''- «' 
í„i- . . •. , 1 -I t ' 11 n Key (q. i.', g.) sa ha servido dic-pouer no-sp des 
lelicitoeion al conda de \allellajao, por eu L-\SÍ . „ ,^ 'n„ . », , ;» ; . ¿ j - . ° " ;*'.'>'^''-

' r tinen a aquellos t-?TTitonos a dichos oficiales, 
hasta tanto cuenten an año de ojercicio en su 
empleo en Ja Península, líaleircg 0 Canarias, 
salvo algi'in caso, particular en qne por concu 

nombramisinto de vocal de la Jun ta Naoip-
nal Maurísta. 

— En esta ciudad ha sido biea acogida la 
noticia d:i haberse concedido la gran cruz | rrir circunstaneiaB mniy ei'pceiales y atendibles. 
dol Mérito AgrÍ3<d* al diputado provincial 
Sr. García Muñoz. 

— El lunos comenzaren á e ip5ndei«e las 
cédulas personalos. 

Produciráü un CO por 100 más quo el aflo 
anterior, á causa de haberse revisado lo« pa­
drones. 

Valencia 
ALCOy 22.^-Han llegado A esta ioca¡iáad"no 

tieías acerca de.l gravísimo catado en que se en­
cuentra cl senador Sr. Mataii. 

llaco. poces días llegó, acornpaflado de sn fami­
lia, á E11 casa de- campo do Oooentain», con obje­
to de reponerse de la dokndb diabética qae pa­
dece. 

Cou objeto do visitarle ha marchado, en auto­
móvil, el doctor Espinos», un sacerdote y ^gunos 
amifíos íntimos. 

• » « - » 

VALENCIA 22.—Por la Comisión artísti­
ca ba quedado ultimado d proyecto de ho­
menaje al .pintor Domingo, ausente muchos 
años J e Valo'ñeia. 

So coiooará SÍU busto en 1» alamedita Se­
rrano.-

¥asc<9W as 
B I I J B A O 22.—Majiana, poi' la tardo, empesíarán 

las tiradas é. pichón, á ocho pájaroB, con derecho 
de igualsda. ^ 

— La Infanta Beatriz y sus hijos oyeron misa 
en la oapiUa de la Virgen del Camino. 

En el Círculo jaimista se ceiobró hoy la recep­
ción do saíordotos-

Por la tarde, las aupustas damaa marchaíon á 
San ftsbaírtian, en automóvil. 

Fueron ovaeíonndas por multitud do jaimistas. 
— En las Escuelas de Sají Francisco se ha ce­

lebrado una sesión magna para tratar de mejorar 
la proeesión del Viernes Santo. 

— Eu el parque de, Ja Casa de Maternidad ha 
ocurrido una desgracia. 

So cayó un andamio, y resultaron varios obre­
ros heridos, y uno muerto, llamado Hipólito Caa-
íülo. 

BILBAO 22.—El martes marchará á ZumárrB-
ga el presidente do la Diputación con una oomi-
sióa do diputados, con objeto da entrovistajrso ios 
dos repreac^ntantos do las provincias hermanaa y 
tratar de ia constitución de 1» Universidad vasca. 

— La Cosa ds Sota y Aztiar ha organizado so­
lemnes íunereles para el día 23, en la igloaia do 
Ntiestra Señora de Bcgoña, en sufragio do los ma-
riniTOs (j'.ie bao parecido á consecuencia do los 
¿orpedoamicntoa y do las minas submarinas. 

Un nutrido coro, formado con voces do loa 
orfconos Bilbafno y Euíikcria, cantará la mÍBa de 
Eslava. 

* » * 
BILBA.O 22.—Organiíad.1 por la Oru« Boja, 

se cole!)rarí' en la parroqnia de San Podro un* 
solemne íostividad religiosa para pedir ol Al-
tísimo se restablezca la paz en las naciones be­
ligerantes. 

se conBÍderc! conveniente otorgarles dicho des­
tino, previa solicitud del interesado é informes 
favorables de sUs jefes. 

— '<»»» 
GOBIERNO CIVIL 

En Gerona hay trabajo 
para 500 braceros 

Casos de tifus an Amanial 

Begún nofe ias recibidas en el Gobierno cL 
vil de esta provincia, en las obras del ferro­
carril de RipoU á Puigcerdá, provincia de Ge­
rona, se precisan numerosos obreros, pudien-
do admitirse, desde luego, hasta .500, útiles 
para trabajo de movimiento de t ierras, en 
la Jaffltnra do los Ferrocarriles Pirenaicos, 
callo dís Baimes, número 56, segundo, Bar­
celona ; siendo el jornal cuatro pesetas para 
los que trabajen á cielo abierto, y 4.50 pe­
setas para los qua lo haf;-ín ©n tú'aeles. 

— Ayer mañann. conferenciaron -el gober­
nador c i v l y el inspector provincial de Sa. 
nidad, para t ra tar d e algunos casos de tifus 
ea Amanlel, que denuncia la Prensa. 

-̂  ' < » - < » ^ » i 

la construcción y reparación de ' ' ^ " ^ ' ' ' " , ¡j» 
comunicación entre las minas de carbón y 
estaciones de ferrocarril. j» 

El informe declara que debeSOÜciUrse 
las Cortos la concesión del crédito.. ^ \ ^ 

Favorablemento fué informado el e*P ' 
te de Bubasita ,pa ra la construooi<ii" 
puerto de refugio en Mataró. 

ufl 

El asunto de los funcionarios 

Hablando con los periodistas el Sr. 
Vill» 

nueva del proyecto de mejora de los ' ^p 
ñaños , dijo que, por babor llegado A 1* ^ ' 
ra cuando regí» al nuevo reglamento, 
qu9 serle éste aplicado eetriotamente ^o 
que ee refiere á aquellM enmiendas 1^ 
pilquen aumemto de gastos 

é' 

A TIROS 

Una mujer y un 
hombre heridos 

Escasamente hace nnOR tres meses que con­
trajeron matrimonio Teófila i l e r ranz , da vein­
titrés años, y el conductor 749 del tranvía, 
Celedonio Ejido Garrido, estab-leoiendo el do­
micilio en la calle de Juan Pantoja, niíme-
ro 24. 

No obstante tan escaso t 'empo, reñían fre­
cuentemente, sin que, por fortuna, llega­
sen á ' mayores proporciones los disgustos; 
pero anoche, tras acn!orad,a disputa, Celedo­
nio díljparS su revólver, ocasionando una he­
rida tío pronóstico reservado, en bi frente, á 
Teófila, la que después de asiftida pasó al 
Hospital General. 

« » »' 
Un desgraciado dem.cnte, llamado Antonio 

Garoí» Maldonado, en un acc'eso (Te locura, 
d'sparó anoche repetidas vecos su revólver en 
ia Cídlo de la Luna , sin que prodiijefis nin­
guna desgracia. 

Después de mil trabajos, consiguieron ios 
de Seguridad sujetarlo y quitarle un verda­
dero arsenel de armas blancas y de fuego que 
llevaba. 

Antonio sufrió lociones e a un brazo. 

LA «GACETA 
SVNARIO DEL DU 22 

1 ip^ 

FOMExNTO.—Keal decreto sutnrizando v . 
nistro de este departamento para q«® ^ 
sentó á las Cortee un pro.yec.to de '"^ .^^ 
otorgar, sin subvención alguna dol E^ata ,^ 
la Sceiedad nnórduia Altos Hornos de ^^.^ 
ya, la concesión de uu ferrocarril de *®'̂ ,¡í 
particular quo una laa ÍSbricas ds Bar» 
y de Seistao. ^ 

ídem suspendiendo las convocatorias ^^ 
les para el ingresa en la Escuela de ay" 
tes d i Obras públicas, quedando limit'"J^ 
admisión eomo alumnos á los sobrestá» ^ 
delineantes en los términos de las Real» 
nes de 28 de Abril y.22 de Mayo de 1991*. ^̂ ĵ̂  
cediendo á los aspirantes una convoc» î 
única y extraordinaria quo se verificará «" 
nio do 1919. 

Otro nombrando vocales de 1» Jun t a *° ^ 
t i va de Seguros, en concepto de senadores J 
potados, á lOs seflorea que se moncionao» 

Otro aprobando el nusvO contrato, P" t̂ i 
afio d0 arriendo, del local donde se oncttS»' J^JL 
instaladas las oficinas de la Jefatura " ^ 
obras del subsuelo y pavímentació» "6 

' ^ ^ . rt(^ i 
. Otro disponiendo es denomine en lo ^ & 

vo Cámara Oficial de 1» Propiedad trrb»^^^^ 
San Sebastián, la Asociación de I''"°P'fí„; 
de fincas urbanas de la referida pobla"! .̂ ¡̂j 

Real orden autorizando al Ayunta» ^ 
Se Aldnre (Granada) para quo coDStrtJy ^ | 
raa ta el afio actual las obras del eámio ^t* 
ctaal de Aldurs al trozo sexto de 1» '̂ * j». 
ra de ügí jar í. la estación de la Calaho j» 

G U E R R A . - R e a l e s órdenes disponiei^^^,» 
devuelvan á los individuos que se '^ ,^ •A 
las cantidades que ee indican, les ouft» ^^^^ 
grosarou para reducir el ti§mpo de » 
en fila». , qu-g 

llAClElNDA.-Real orden disponienrin^^,f-
él sorteo de amortización de la Deuda ) 
tizable al 5 por lOO, correspondiente al '^^¡s 
(le ,!n!io próximo, se celebre el día 1 de ^ | 
mo mes, con las formalidades ordinor» 
,abieeuia'.». . ¿V^i 

UOBERNACION.-Eaal orden clrcixlaT ^̂ i 
Juntas ds Protección á la Infancia P^r 
inviten á los agricultores i que reCJ 
6os desamparados. 
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EN £ L SENADO LAS Rl̂ EORMAS MILITARES! LA MORTALIDAD E>í LA INCLUSA 

SE DECLÁRALA URGENCIA! 
DEL DICTAMEN 

V I D A R E L I G I O S A ESPECTÁCULOS 
GOBERNADOR 

Para discutirlo habrá mañana sesión 

SENADO 

iaj2» ha visitado l i Inclusa el soberna-
rra tomar a!{,-!uv.s; aatos qco sirvan p:t 

I a n u d a axi d i s s a rüo co t cecasdo a y e r p a r » coa. 
i;?rt-o t ' j r n o . 

-',a al i n c i d e n t e p romoTido a y e r 
i de t:omr<i, CD aica bion rclouncrada, loa niños á 

\ I l s r e 
I T5or la susn.onsión <le !a sesión. q.ue á &U3 lus- , 
I t a a e i a » se d i t p u s o . y exp l i ca l^ c a u s a s QUB á | ^''^''' «^'^"•'^'» ' ^ ' ^ ^ ^'='«^' 

peiHrla Xt i rnpu laa roB. 
! A b o r d a *1 pur-ja de !a oriraE.isación del J a . 
' rail";, y cs.Tsur-i, s'i furicio-.iauíionto vergon-
j zoio . <iüc a t r i b u y o al »?sp¡iiti.í. l i b e r a ! da q u e 
I FStá s a t u r a d o el p r o y e c t o . 
I \.» font-.s?*-!. p o r l.'x Comis ión , el S r . L A S . 

TEEf, . 
K<>eopíi Iffí- r-:?triff3t8! ioDíte hc-ctas ayr.r por 

e¡ S r . Grjmsálfi rio E c i a v a r r i respí-r-ro do que 
UB proveí»') eowo p.'ite se esí.c i n i p r i m i e n d o á 
l a v e i q u e se d i í í u ^ ^ <!--i ei Seua¿o , y dice 
fjiip e'.t'ís ' • 'a t is ic ' í ';a aiiai. ' .nían para, hace t 
roa.! defecidG r '-M^ZY. la í cbor de la Comis ión 
d? Cédi»'Oi. I 

í f i s í r i ; - ! en el «a'tfo los ? re? . MBora y Ma.-! 

i Ayer 
' dos- .;LV: 

i ra el p!a.aD6a.im8i¡to de a¡g"ana8 de lae iniciativas 
; Qus hají de adopíaxae. Doió á las Hermanas , 
! po- Eo e t t a j preeoatfe la eoñora sui)«riora, el mo-
; dosto donativo do l.'XM) pesetas, encargando que i nifioíf-

se emrjlPEíi^í oipi-'eíaDicEt.e on po^er s¡n pérfida I C<irii 

S e s i ó n d e l d i a 2 2 
A lati c u a t r o y c u a r t o a b r e l a sesión «í! so . 

4»r G r o i i a r d . 
Poca an imac ión en escai'Jos y tribiina.^. 
E a el banco a z u l , los m i n i s t r o s d e G r a c i a 

T J u s t i c i a y d e l ^ G o b o r i i a - n ó n . 

Soóre un ¡ncidertto 
El m a r q u ó s de H O C H A L K S re í i é re j s al in-

'«idwite oc-arrido a y e r , é d l t i m a hor.a, y r e p r e . 
f4oc« la cuesf ión de f o m p e t e a c i a * p laa teada , . 
¡íespeeto d e si el p r e s i d e n t e dfe la C á m a r a p u e . 
í « «S no s u s p e n d e r u n a scsióa p a r a r e a n u d a r l a 

\viu objeto d̂ 5 s h c r r i a r ?m p r o b l e m a diftjr.í.o 
'•1 fjae .39 t iebdi ía . 
' El m i n i í t r o .le GKAC! . i V J U S T I ' - I A :^ xCr,. ^ 
OO si fue ra la p r i n i í T a VCÜ q u e so h a c e ! i r t üa . ) " • | 

Ji! aiarqu6=, (ic i t O C ¡ i A L £ á ; i l n f r i c g i v lo | Rebate, fl ? r . í ^a t t r e s io? a r g u m e n t o s de! | 
Mglauíeritado':' í i a r o r^ue na ee la p r i m e r a ves i s ¡ . . G o c í á i e s de E c h a v a r r i s o b r e la i m p r o c e - j 
Sce se hace . Fi»rii me alegvo q u e el aeCor uii- i d e a c i a ó i r c f : c i ' ' ; a del J u r a d o , y d ice q u e en 1 
l ^ t r o d e G r a c i a '•' .7u5t;cia m e h a y a i n t p - : 15,̂ 7 ,<; «» levou tó en el Cougreeo p.^ra p r o n u n - ' 
JTTlripido, p o r q u s , á ra í ' ^ i ie ' g u s t a n los h o m . : c i a r u a d i s í ' i r s c e s ecritira de l a le? de) J n - | 
1>I» ba taUadore? , y m e p lace ver 4 S. S., que ¡ r a d e ; peT« la r ea l i dad le h a ensefiado de s - ; 
ion t a n t o h o n c r ocupa ees pues to , hac i enda | p u é j q,¡<5 j u s te . 'aorfs e r a n i n j a s t i É c a d o s . ; 
' r e n t e á CÍIÍJE r e q u e r i m i e n t c e . ; k&iAti q u e los de fe í t c s d e q u e ef J u r a d o 

Lo q c e yo ÍJ'JCV*-:; l a c e r c o n s t a r es fiUe d | c.driie'-E- pe deben á la f a l t a d e r e c u r s o s , puse 
^ n a d o no d e b e ; ? r la r e u n i ó n de sefloroc; ob" . I d e b i e r a «er tal s n s t i t a c i ó n a t e n d i d a d e u n a 
dientes, s ino u:-a casa q u e goce d e l a deb ida j n j a n a r a e jpec is ' í f . ima . 
todependeneia pa r . i f u u c i c o e r en su mis ión | El Sr. G O N Z Á L E Z D E E C H A V A R R I reo. 
^•caiizf.dora. E u e g i Cioe e:¡ fidolarsb* ee t i n g a n ^ t i í c a b.-avémcnta. 

Día 23. Dsminoo V dfssi iéj de Pentecostés . - t i r . r : , 
'.".i;'.ij=> JuíTi y Fí ' i i i , p^^';i\;-•irc.') ;, rnárt i res; í^e. | S U V Í V 
no:; y Cf.rja,-, a iár t l rc í , ; ¿auto.s Agripüía y Kdfi- ' ;-<?!: . 
D-uds. 'irí-trcries.—La i l ' s ,v Oiicio divino si^u d» . 
csT». domi.'iica, con rite sta', dobic y color vcido. ; 

C3Íe'.. 'rái.—Ontinúíi la Kovena «i Sagrado Co ' 
rajón óc -Jesús, á. Iss 7,30, Misa du Comunión y 
Sicrc. ' . io: i las 9,80, ÍJ. conventua l : á las B,80 da ' 
U tarde, !» Novena, con Su Divina Majestad mü-

(-iredicando el P . Jo^é María Bubio, du la ; 
i de <lcsú»' Bendición y Reserva. \ 

Parroquia».—A la» 10, Misa mayor con eipüca- 1 
c-'Jn del Sac io Evangel io . i 

Pf.rrorjüií de Sentiaflo (Cuarenta Horas).—A : 
'.ns 1(1, J-'ísa roijven.tual c«n explicación del banto ; 
Evangcl.if;, y 4 ¡as 7, EstAción,, f."anki Rosario y : 
; './lenine f'i.r.?Mva.. 

Parrociuii del Purísimo Csrazén de María.-:-; 
ídem, 3 ¡1? S,S!>, para las Hijas do Mar ía ; 4 li»s \ 

. . . . íi.SO, Misa m a y o r : á las 8 de la taixic, Eicreicios | 
1 hcc-m.oso j a r d í n d e , _.^^ F.^po-sición menor. I 

Parroquia do San l-orenx».—Termina la Kovo-; 
;:!". A San .Aítonio de P a d u a ; 6 las 8, Misa de- Ctr. 1 
r aan :óa ; á la.s I t , la solemne, predicando non | 
Pdu-irdo Martínez B.-!^íiob^c.; por la tarde, á las | 
7, fi Ejercicio, predicando el ? . La.riina. 1 

iBlesia dsl Cípaien.—A lae 7,30, Misa de Comn í 

Saní-n ''•AiprflCi.^, Manuel Cort ina y Manuel i 
la r . r -

L O S DE HOY 

Pe 
!i.,rai» '-ifwí'Lef. i-i medalla de 
•;icti!0 'i-'ocorro. 

Saorarfo Corajón d i Jesús y San Fr snc i i c^ «I» 
Pí h ; S, MiSP, (! Comunión general para 

A las 7, SojíCo Rosai'ic-, sor- i 
Fiorent ino L a n a , R. -L, y | 

Una G5l)8za sin pelel 
e s c o m o u n j a r d í n SÍD p l a n - i 
t a s C! flores. 1 

I ' a r a 
la. cabe l le ra no h a y m e j o r r i c -
^'c> riue c) l a v a d o coa.st.ant-3 ' 

C O B , I 

Fixiavon' 

Berja. 
las .Hiir.í; de, .Msrta 
jiotí , por ei R. P 
n . - í e r a , 

San lanicio.—Irfrrc íá. p s r a la Archioofradfa 
de. la ,Vdc.racir..n p<-.r)>eti¡a y desagravio á la S a n 
tísima T'-iUKÍn»l; .i lae '! de la t-arde. el, Eicrej-
c!o, i.redicacdo un P . Tr in i ta r io . 

SalVEdop y San Luis Goniaga A lae U , Mi­
sa y LjerciCio del í-'agrado C<iraz6n de Jeeiis; k 
las f.Sfl de ia larde, Exposición de Su Divina 
"vja.'cstad, Meditación y R©sen*a. 

San Fermín de los Navarros.—Termina la No­
vena .1.1 S s s r s d o C^r.i,7.ón do J e s ú s ; & las 7 da la 
t.iide. c! Eicrcieio, con Bu Divina Majestad. 

San Mli jus l . -Cant in i ía la Novena al Sagradc 
CoraiÓH do Je sús ; á h « 7, ei Ejercicio, -cou Sn 
I i ivma Majestad manifiesto, prediciindo el pa­
dre Barredo, Redentorista. • 

« # « 

INFANTA IS.ABEL.--A las 7, E l « t í o de Oe-
rora.—A las 10,45, EU sitio de Gerona. 

C O M E D U . - A las 6,30, ,.B1 últ imo pecado y E l 
manteo prodigKwj.—A ií« ]0,.S<), E l iUiaio pccaio. 

Á P O L ( ) . - - A las fi.lS, E ! barquiUeto, M a f i a ^ 
de San J u a a y El monaguillo.—A las Ifl.SO, M ' 
barquillero, Mañani ta do Sa.'j J u a n y El mona-
guilio. 

REINA VICTORIA.—A lae 6,45, La ar&fla a«ui. 
—A las 10,80, La arafi» azul y Los molicos can­
tan ífar&ndula del segundo aoto). 

E l P A i U I S O . - A U.Í 6,,%, La «««per» y Ls 
caj-a de! minis t ro —A las I6,S0, Lá raba!«r» y La 
siierlo loca. 

PLAZAS DE T0R08 
MADRID.—Cuatro de Pablo Romero y caa tw 

da Oatuero Cívico para Gaona, Gallito, S'alBri y 
For tuna . 

VISTA A L E G R E - A las ,5,80. SÍ̂ LB á« Pa lha pa. 
ra Marchonero, Torquito II y José Mca«no. i 

(E l anuncio de las obras mciufoaa aa ea(a 
cartelera no supone su recomenáacióa a i aipro-
bsción.) 

A C C I D L N T E S D E L T R A B A J O 

p a r a • cuent-i los p recep tos r c g i a m e n t a r i o e 
Wsoader con a r r e g l o á ellos. 
•̂  Si" r a i n i s t r o de ia G O B E R N A C J O N recoge 
U s p a l a b r a s del ocücr m a r q u é s de Moclialee 
' _4ice quo , e i e icc tc , a r e r no p o d í a adop-
t i h e a c u e r d o a l g u n o , c«n a r r e g l o 4 de recho , 
* i Con a r r e g l o ó los p recep tos r e g l a m e n t a r i o s . 
.J^n oere sen t ido no podía n i a u n p l a n t e a r s e 
!» cues t ión p l a n t e a d a ; p e r o sí se p u d o h a c e r 
* í a o se h izo , con a r r e g l o á la eous ida r ac i ác 
Wrtona! , t en i eado i n c u e n t a el i n t e r é s de la 

I P a t r i a y loa deberé» tn t i tnos de los m i e m b r o s 
'i^oíos de l a A l t l C á m a r a . 

. , A l a cons iderac ióü p e r s o n a l y á es tos s en . 
'Mmisatos d e p a t r i o t i s m o se invocó a y e r , no al-

ndo, q u i e u e s lo b i c i e ron , la m e n o r d u d a 
j*«epecto de l a i n e s p e r a d a a c t i t u d do a lgunos 
,''*'lOr6s senadores . -Mu'- b ien en todo* los es-

. :<«aos.) 
E*ctifica« a i abos , e a í a b i a n d o s e . á propóai-

** d e lo m a n i f e s t a d o en su rcet if icacjón, nn 
<í41ogo d u r a n t e el q u e t r a t a do l i q u i d a r cues­
t iones p r e t é r i t a s . 

El P R E S I D E N T i ; d ice s u e el a r t i c u l o 41 
*• ! r e g l a m e n t o le f a c u l t a p a r a s u s p e n d e r y 
í ^ a a u d a r l a s ses iones c u a n d o lo e s t i m a r e o p o r . 
tw io . 

, ' ( E n t r a til m i n i s t r o d e M a r i n a . ) 
'*. C o n t i n ú a el S r . G r o i z a r d d ic iendo q u e no 
klítibiera e x i s t i d o el a r t í c u l o m a o c i a n a d o , y 
' W t a r a el s e n t i m i e a t o p a t r i o del G o b i e r n o y 
« • l a C á m a r a p a r a o b r a r c o m e a y e r 8« o b r é . 

P r o f u n d a m e n t a emocionado, p i d e p o r d t e i 
» * pénadores, si a y e r s» «xtiraliiBitA en el eom-
i ^ u a i a n t o de sus ft inciones, y diea q u e ai U 
í ^ í f i a a z » de la C á m a r a le fal ta ; si «m »ot6 da 
MDSura p rocedo á »a c o m p o t i s m i e c t o , dispnek-

:Vi Qstá 3 d imi t i r en cargo. (De todos les ban-
l«*í : ¡ N o , n o ' ) 

• ) E l marqt iés dé M O C H A L E S d a p s r t e rmiaa -
-«ffi^M inc iden te , después do la» p j a b r a s de la 
l^í íW*»!**», paíaferi» i las q n e nono» qtiiso d a r 
• * 'S»r coa g(, in te rvenc ión . ' 

Ruegos y preguntas 
H 8 R B A S rep rodcce sus censuras cont ra nn 

••Srtstrador d a 1» p r o p i e d a d d e F r e g e n a l , q u e 
, ' • • mezcla en as t rntos po l í t i cos . 
y_hcí contes ta el min i s t ro de G R A C T A Y J Ü S -
¡ T I C L A , hac i endo en t é r m i n o s q á e p r o d u c e n 
' U h i l a r i d a d en lae fila* romAnon i s t a s p r i m e r o , 
: > en toda l a C á m a r a por á l t i m o . 

Orden de! día 
Se l e e y a p r u e b a el a c t a d e l a ses ión isA»-

9 F W Í , eo r e a n u d a el d e b a t e s o b r a l a m o r t a l i . 
« ^ d e nifios en l a I n c l n s a . 

Bl doc to r E S P I N A rect i f ica . 
Renunc i a i !» pa labra , oí doc.-tor C o r t e i o y 

•fc d a p o r t e r m i n a d a l a disoueión p i o m o v i d a 
>01- la i n t e r p e l a c i ó n d e l S r . Góniaz OoKla . 

C o n t i n ú a él d e b a t e s o b r e el d i c t a m e n d e l a 
Cosfisióu s o b r e el p royec to de r e f o r m o díf l a 

I ÍW o r g á n i c a d e los T r i b t m a l e e . 
• S i S r . G O N Z Á L E Z D S B C H A V . A E f i l r e -

Dos 
por e; 

heridos 
— 0 — 

mismo Cí.rrci qu» KU 
Uado Fraacisi-o Ruyo v Rojo. 
dos aüos. 
Erare. 

sufriendo tosiones 
te 

graves 
.-'!,.'i íaé atrope. 

do cuarenta • 
fie pronóstico 

CONGREGACIÓN DE SAN ESTANISLAO 

, _ . • j , , ^. c C £ KOSTKA 
nion para la Cnníií.(r,nc!on del Sant í s imo fc a^^ra- 1 . . . 
tsft 'jt;; a !%% 10.10, la roicmnc. oficiando de ponti-I Ctlcbra c j la iglejf.;^ del Sagrado Corazón y 
ñ.-ú e\ cxcolfíitírrc-jo señor Obispo de Sión y pro- \ ^s,n F n n c i s c o do Borja la tiesta á San Luis OoB-
diem-inrel 8 r . Eswbanc l l ; á las 6,80 do la larde, ; za.crs. Po r la m;iíía¡ia, 4 laa 8,80, consagración de 
P K C U ; , vicitii de ai iajcs , Ro;«;rv:4 y Cundicióa I nuevos congregantes, S a n t a .Misa con cintiooe,' 
pr^fiai. í l t i n a Común ón ttcneral del (airso, plática, ofre 

Aiioraelén Nccturna.—."^.'an J u a n ' Baut is ta .—¡ ' - '^• '^" 'CP al 8íigT:ido Ccrazóa do J^^sús y proeee 
Solemne tBcn'.dii-tus» á ia.fi 10 en pan to . ^ . <?-- r „ 

A v e m a r i a . - A las U , Miaa. Rosario y comida 
•í ÍO ni'jjcrfa pobrcj. ! 

Buena Oieha ( S i l v a ) — Misa, con Su Div.na ^ 

"f"^ 

Son Luis Goniaga . 

v iü t a U f 'antísima 

Rafa&'a Gabal le ro MediaviHa, de t r e i n t a y 
- , - „ . ^ . . — _ -.., ^ , , » , . „ » , . . '•-'<•• ^''s-. s i r v i e n t a do la t i e n d a t i t u a d a en 
El Sr. G Ó M E Z I . L O M B A R T in te rv iene pa- p^,^y^_ .^_ , ^ . _._̂ ^ ., j ^ ^ ^ ^ , ^ . , ^ ¿^ j ^ ^^^_ 

ra cons. imir O - m u t o t^ui-no. &e ocupa de les ¡ ,.^_ car - tandose Iccionos gi-ave-.. " 
empleados n id ic ia ies , y a lce que son, por !o ge-

pequeño?. - ^ ^ 0 - « ^ 

t / <.r»a,-r e . siente fatxgaao. p^r ' ¿ ¿ ^ ^ ^ i ' " * » | O p O S Í C Í O n 8 3 
de la M»?a <¡ue se suspenda este 

Lfe Mesa Í0,- acuerda así , y se suspende l a . s eáón | 
por un cuarti-> do hora-. . 

Son ¡S8 ré*e mono* ciaeo minutos . 1 

LtíS Reformas niilitares \ 
h i i« ocho mocos veinte minutos se roanuda la 

y 
Diplomáticos.—Relañón á e o p o s i t o r e s at»ro 

sesión, wnténdose en e! bacco azu í e-i jefe del bsdoE y origen d e c a l i f i c a c i ó n : 

Gobierno y loe ministros 'Ht, la Gobernación, Guo-
( r ra y Mcxiru». 

E l s ene t a r i o S r . GARAY éube á l a tr ibi in» 
y k » el dic tamen do la Comisión pei-manente ae 
Guerra y Marina , del Senado, sobre el proyecto de 
ley de E e í o n n a s mili 

Anuncift que existe un Tcío par t icular áel scCoi 
luquieide VéleB y variag, enmiendas . 

E l prcsidenfc'. propxia que se declaro l a urgen­
cia del íüctMnon, y que el Senado acuerde !&S,bili-
t s r «1 lunes par» celebrar selrión. 

P r i m e r o , D . J o s é Ga l los t r a ; s e g u n d o , d o n 
L u l a STarClnes M< r e l i o ; t e r c e r o , D . Alva ro 
S i l v e ' a y d o l a V i e s e s ; c u a r t o , D . I g n a c i o 
M i i g r i í r o ; q u i n t o , S r . I). E n r i q u e d e Valc -

Majcótüd laaaificrt 
Virgen. 

Cont inúan los Eiertici-js ¿ej Mes del Bagradc 
Corazón, í inanciados en números anteriores. 

Cuarenta Hsrss .—En Sant iago. 
C«rt»sd9 María.—De la f.'ok-dad, en la catedral , 

San Marcos, la P.-vloma y Calalrüvas, ó do la 
Coacepsión, en las Cotaendadoras de Sür t iago . 

Capilla R e a l . - A las 11, .Misa solemne. 
Cíisto de la Saud (Aya.ia, 6) .—Continúa la No­

vena a la VirgoD del PerpeSio Socorro; á las 11, 
C O H O U L r S O S I M M con Su Divina Majestad manifiesto, Ejer 

I cicio y l íeserva; a las C.SO do la. . tarde, la N.we, 
i na, con Exposicifim de Su Divina Majestad, pre­
dicando cí P . Ramos, Redcntcrista. 

Consolación.—Misa de Comi.nión á las 8, para 
li>, Archicofradía de la Correa; á la i 5,30 do la 
t i r ao , i i Ei-orcicio, predicando ol P . líoai/acio 
nompar . e r c ; Reserva y S n K t . 

Encarnación.—A las 0,30, Misa soiomue. 
Perpetuo Socorre—Fiest . i de s.ii t i t u l a r ; á 

• (Es te íieriódioo 

eií í t ica. / 
fle pnblica eoa censara ede-

V fDR s u s COMWBIOIIES. 
I tH'l l . l l l l l^lr l l l l t . f l ln; , ':nill!«llil lf«l« 

t i t i i ( i r t . i i t t i i (n;r i i i í i i 

Bl Vr- GALAiRZA pide la. lectura á e IOB artíou-; t i o a á o s á los p u e s t o s v a c a n t e s , á e lecc ión d« 
lo» 1?^ f 14Í del realamcEto, que hablan de la iTos i n t e r e s a d o s , p o r o r d e n d o cal i f icación. 
fórEsule á seernir on la presentación y discusión de ! 
los diet&meaea. \ | 

Después do leídos dichos ajtíeiilos. el Sr . Ga- r 
l a r r a se a m p a r a en ellos para solicitar que se de- 1 
je máe t iempo ú proyecto en estudio de los sefio- j 
res s e a s í o w » . 

E ! raiaistro de l a GOBERNACIÓN le contesta. 
Diee que ei dic tamen es exactamente igual a i del 
Coasreso, por lo qao los senadores cuentan con 
faeiBtes de iníonnación oficiosas, si no oficiales-, 
mspeet« del proyecto. Además, podrán acabar de 
l a r s s cuenta exacta de todo, porque hay un votó 
par t icular y n n » enci icndas que habrá-n da dis-
eut irra .* ' ' ' • 

-A! Sr. GALí'.ITZ.*. r.o acaban do convencer los 
raüonamiontos iú señor minis t ro de la G o b e m a 
eíón, y so hace preciso ac larar el texto de los ar­
tículos que afectan al eaeo. 

Interviene el Sr, U G A R T E , y habla de nuevo 
el Sf. García Pr ie to , acordándose, por fin, decla­
mar la urgencia y habi l i ta r el lunes pora celebrar 
«CTi6n, 

L a do ayer se levanto & las ocho de la noche. 

r a , r o a r ^ u é g d« Auf ióc : r.exto, D . E d u a r d o | las 6,80 y 8,30, Misae de Comunión : & las 10,30, i 
P r o j i p e r j s S p t i m o , B . E d u a r d o B e c e r r a ; c e . j la. soleraae, predicando el P . G i l ; á k s 6 d e la \ 

t a v o . t>. J 'osé R i c a r d o G r á n e z .Acebo; n o v e - í twde . proce,íión con el marnvillo.% cuadro do la i 
EO, I ) . J c M A n t o n i o d o Bangtoiáz, y déei-! . ' "» ' ' " '™». ."^ ' ' . rgen^ que rerorrcrá k s callos de 
m o , D . F r a n c i s c o Trívif lo . 

S c g a i o T í e s I (ífden d e ! iMinis ter io , s e r á n des -

Fabricación de nueva bebida 
p u é d o e s t a b l e c e r s e en t o d a s p a r t e e . 
M u y !ucr : ; t iva . C o n c é d e n s e e x c l u s i -

^ v.a6. M a q u i n a r i a c o m p l e t a , 700 pe-
; fietsí. M a t t h s O r u b e r . B i lbao , 

U ENFERMED.AD DE MODA S8 cu,-a y 
evita ÚNICAMENTE {mmáü con 
frecuencia ei ~ 

Coñac Jerezano 
Pedidlo en todos los cafés, barjs, eta 

Representantes exciusivot DE tftfiüB. 
¡Y COMPAfííA,-Oiózaga. 3.-Madril 

• '»•>•• l l I f t i^ lV 

jiEÜREKAIÍ 
Esta casa sigue vendiendo sus incoan, 

parables calia<ios al precio do antes d« 
la guerra, ó con poco aumento, debido 
á sus fabulosas existencias y poiqtM li­
mita la ganancia á lo más indispensa­ble. 

11. Nicolás María Rivero, 11 

•1 »̂  initniitiin.riflwi^,^,,,,^ 

Msnucl f i lvela . Sftgo-sta, Pinza, d<s Alímso Mar- J A I M E R U I Z 
ARKNAL. 22. Y GOYA. 4 

Initaiaclenet ilictríeiis y venta ds materlait*. 
.«ni»i.l.,líl,li.„„i„„„„i„„„i„„. 

CALZADOS fí^^llfi 
Modelos como ninguna otra Casa. 

i ' t i i i f í t i f ' i ' i ' i ' t ' i tirtll. |11iitlí<E VliT-IOrt ' t i |t | it>iiai|[i:iti(trtii it*ti i if i i if»it<lil i(iti i< 

d e todaa elafles, m u y económicos , á pega r en 
diez m e n s u a l i d a d e s ó al c o n t a d o . A los m i l i . 
t a r e s d e p r o v i n c i a s por la C o o p e r a t i v a d e 
G u e r r a . E n n / nuevo local Atocha, 30 d-ap,». é 
Iniantos, ÍS. (e«q. ' Clave l ) , Hijos d s M. Grases. 

E l ú n i c o r a m o d i o p a r a c u r a r la 

Epilepsia 
paetillas antiepüépticas DB. OCiíOA 

en un Profesor d e 

IDIO 
y aprenda 

Inglés, Fraocés o Álemáií 
e« casa» « «"̂ M pe(«0do3. prontâ  b)«n y 

por p o c o dfaiero 
B fecaes» elstema C t . Ew cecaoocid» 
«orno «I >nds pfÜeiSco éasfaét d s veirao) 
(Ao* á» exparfencliv pvede ahora se»< 
(ufave, asando mu mjqirfha padembi. 
cualquleroi. mediante le adaj?<e(^ón d d 

•o«r«u> para Impresionéis creado por 
»r Centro ln<ema«ÍQncl de 6nseftafua« 

Sa manejo « Moeltlfslme y el GromA» 
kmo no loff alteraddn aiipiae, ota» 
cvando «e c e n t u p l i c a • « stUidad. 

SI 00 Uen* á(t*d apaiwto 
et Centro M lo proporciona 9& n W 
( 4 o d e s e m b o l s o e < t r a o r d l n » r S a . 

Eaerttia aated en ««mld» 
eon este cupdn y r<-cibír« grem y s!» 
tomprotniso decalles de nuestra oferta. 

\aG()KlZANT£ PODEROSO 
APERITIVO EXCELENTE 

TÓNICO ENÉRGICO 
es el 

VINO ONA 
del Doctor Arístegui 

Los mareos -:- d,olores 
de cabeza -:•' flojedad 
de piernas-:- postra­
ción nerviosa y debi­
lidad se curan con el 
:-: VINO ONA :-: 

i • .li|iIM'*rlll>ltl>IIIK>«i«l 

T A r Tí 1? T? T A B^i*'^* e$teiriotM. Ja* 

g{á gtímpre e»ta acreditada marca. Bravo Mu»' 
Hilo, 20. Madrid. Te-éf. S.171. 
MiBfi i t f t i i i i i f i i ' l i l i I IMI I I I1 I I iiii>iii'irtfai^rinait'i<iiiitiii«iiii9«|ii«iitf>iMif»)iit)MPt(r«]MB' 

PASTiLiisflBM m imt 
Pábrloa en Qaeraloa (Vütoa7ft) 

(l|>f41WlUK«l« it>ri<«««ifra)««i 

PRESTAMOS HIPOTECARIOS 
sftbn Rasas arímiai y rteflcn 

AfflsrttzaUes m !8) f 35 alos.-TraiIfKlifl r^fii 
CoMieliflu mtijem 

« E L H O G A R ESPAÑOL» 
Puerta del Sol, 9.-Maárid ^ 

"CARBONES BILBAO" 
P a r a caletacciones, cok y 

antraci tas. Pza . Salesas, 10, 
cntl.". T.» 15-76 M. 

BI aparato meior para e! papel 
'• h í g í é i í l c o 

Es una sendlla y elegante pieza de por­
celana blanca, sólida (alemana) sin 
rincones ni ornamentos que puedan 

guardar polvo. 

Precio de apara to . . . . . " . . 3,90 
Bloks de pape! repuesto... 0,50 

EsLe aparato no paede ir por correo, se envía por ferrocarril . 

^ . Asín Palacios.-rPreoiados, 23.-Madrid 

C UJ-O N 
ai C k B . ^pwtada OM, MoAU 

apwiailo 511, Batcetow 

Srf«> 34 

E l c o B O c t m l s B t o d e . l e o s « a a e « > 
t r e n j e r e a e s t a á a q o e n e « e * a r i o , e s 

I N D I S P E N S A B L E 

liare» wífciwl» 

ElmelorCñFg 

liESTIELL 
32, MONTERA, 3.2 

Telé íon» ! 3 - l * 

SE COMPRAN 
miaerŝ ei de eatafio. Diri­
girse i C. Zanzunef î. B>i* 
pa, 2, íxxaten. Bilbao. 

ÜCANTES 
INDUSTRIALES 

BeoaderoE y rulefaociún -i 
vapor t o n re r reao a la col-
der,-i pnra toda clase de in-
dOEtriae, eistetna privi legia-
du, pa t en t ado , con ecüuo-
mía 75 por 13(?. Pu rgadore» 
elevadoras agua , funcionan­
do s iempre bien. G r a n d e * 
tn»talaciones hechas en toda 
SipaQa. Bol id tanae catAlo-
got. Lacoma H*rm<nft$, Bar­
celona, paseo Baa J o a n , 4 4 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plaiade! Matute.O 

OñoiXL^informativa 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués'de Cubas 3 

RAMÓN OOMINGOEZ 
Anun os en gene ra l 
esquelas da defunción y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 39. p r a l . 

PEIMBK ÁNIVBRSABIO 

' d e l a s e ñ o r a 

Doña María de la Soledad Montalvo 
Gómeic - 'Hermoaa 

Qoe fallecía el tk 24 de Junio de 1917, en la Tl|la de Zarauz (eolpieea) 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y la Bendioión de Su Santidad 

R. í. P. 
Su viudo, D. Antonio Pérez-BafeHón; hija, María de la Soledad; hennan», 

doña Dolores; sobrinos, tíos, primos y demás parieoteB, 

BTJEQÁN á sus amigos y alipaae piadosas ba^fan la caridad de 
encomendarla á Dios Nuestro SfifioT. . 

f 
Todas las misas y funeral que s« celebrarán el día 26 ea la parroquia de Za-

,rauz, en todas las iglesias" y conventos de dicho po&to» aei OOTOQ otros sulragsoa 
en diferentes sitios, serán aplicados por su alma. 

En ese mismo día sa celebrará ima misa da Béquieía' eo la fmRoqoia ds Satt 
Martin, die Madrid, á lae nueve y media. 

Varios excelentísimos Prelados han conoedido indulgenoiae en ls forma acos­
tumbrada. > • 

EMILIO CORTES 
Válverde, 8 primero. 

Balnear io de E L MOLAR 
4Í5 kilómetros de Madrid. Automóvile» diarios. Cl ima ^ al­
tura . L a s meiorc* aguas sulíuropas, curan Bin rival piel y 
vías . respi ra tor ias . Hotel con to r t abb . In to rmes : Cru2, 80, 

Fúcar , 11, bajos. Madrid. 

D E M U C I Q N Y B A B A 
JARABE, RH A M 

^92 
E . O 3»» 

- oe o 
to O »> 

EL RANCHO CA 

La Guerra muere.., ¡La Paz se impone/ 

Interesante y ameno libro debido i la bien cortada pluma de Gas-
t<5n-Routier. 

Obra que deben leer todos los qne se interesan por la Bolución da 
la guerra. 

El francés «Gastón-Routier» dice lo que piensan y quiej-en, tunque 
no «9 atrevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. 

Se vendo en el Iiio^po de E L D E B A T E y sólo cuesta 2 ptas. Consta 
!a ohr.'v do 260 páginas. 

H a r e e u e l t o e l p r o b l e n n c í d e l o ' ^ 

:^ ALIMENTAOIÚN fiáOIONAL Y ECONÓMICA DE U S GALLINAS 
E r - fiftrmijfsa 3500ti&cn!o.Q d a l R r o f ® « o r S a i v a i c i o r Cmmt&ite> 

Un .saauito do 3 kilos (baso pa ra 5 0 0 f'ao!on©3) 6 pese tas , franco de p o r t a s 
Pedidos Ei Aimlslstradof da la 6BAISJA PARAÍSO, ARENYS DE MAa."BABG£LONA 

mimmiiíimmm 
SIEMENS SCHUCKERí 
INDUSTRIA ELÉCTRICA 

C S í í c i e d a d A n ó n i m a ) 

Barcelona, Bilbao, Qijón, Ma-
•A 

d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a , C a r t a g e ­

n a , V a l l a d o ] id.-

" \ 

ia.fi


MADRID.—Año VIIl.—Nám. 2.712. (6) EL. DEQATS Domingo 23 de Junio de 1918. __ 

ACADRAJIA CICÜENDEZ 
ESPECIAL DE DERECHO 

SAN BERNARDO, 52, Y PIZARRO, 19 
Csntr* de estudios, con internado, dirigido por 

tace rd otos. 
Los OBtiidios se hacen modianto apuntas extra-'», 

tomados do las explicacioiios de log proíosores de i» 
Universidad, porfei:t?in. nte acoinociiWios á los progra­
mas, ¿ fin de quo la prepartieión resulte completa y 
fácil. 

Para el intomado hay amplias h&bitaciones en ca-
sa-pala'io, con jardín. 
Las solicitudes para Internados, liasta fin' de mes. 

Tran sformadores 
Disponible •para entrega inmcdiaía dos de 28 EVA y 

uno d« 26-8000/220/110. Un alteniador de 80 EVA, 220/110, 
y otro de 82. 2100. Grandes existencias de motores de 
és25 4 0,50 HP. 

PEDRO DE CUADRA 
B^oelonft, Bahncs, tó. San Scbattián, Gustaría, 6. 

MAQülNAEIA, MATERIAL ELEGTBICO 

Aíoctia, 8 ) iO, ír8nl8 á Carretas ^ 
Orno exposición de muebles de lujo y econ')m>io8. Camis 

doradas y de hierro. Unioo Almacén en Madrid que tien» 
(ftíbriea propia (Scgcvis, 29), montada con todos loe ado-
iantoe modernos. 

• Visiten este almacin antea d« ctmprar. 

CAJAS PARA BODAS" 
BADTIZSS y CRUZAMIENTOS. LAS PREFERIDAS' 
PüK SO BUEN GUSTO t íEMPRE EN LA ARISTO­
CRACIA. HIDALGO, BARQUILLO, 9, LLENAS CON 
BUS RIQUÍSIMOS BOMBONES, MARRONS GLA&E 
y VIOLETA DE NIZA. 

NOTA: P R E S E N T A E>7 LA ACTUALIDAD UNA PRE­
CIOSA COLECCIÓN EN PRECIOS MUY ECONOMICOf) 

El que resida usted 

fuera 
no es nn inconveniente para 
Borvirlc; escríbanos cuáles son 
sus dt-seos, y le remitiremos 
muestras y fórmulas para to­
mar ¡as mcdidaí. 

Trajes caballero, á medida, 
do 50 4 140 píns. Trajes ca-
bali'iro, conÍPíClonados, 35 á 
75 pí-as. Gabán impermeable, 
gabardina, do 75 á 100 pose-
tas. 

Sastrería PUJOL 
6,Fue!iC3rral,6.-MiDIlID 

En el campo y en la ciudad necesita usted una MASTER 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 

Encomienda, 80 dupli­

cado. Apartado 171, 

Madrid. Tolóf. 45.18 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLOMINA 

Director. .A. Reyes Morena 

La más antigua de Ma­
drid. Precios sin com­
petencia para anuncios, 
reclamos, noticias, es­
quelas y aniversarios. 

Fuensarrai, 13115.-Máilnili! 

.W\flQÜINflRm 
FÁéBICAS BE CEHEItto;CAiES>VtSO 
COLOHES.SUPERfOSffltoS.SUlQüe-
TÁS, OVOIDES DE CARflÓN, W . 6 M -
ymnü^iuimt/^', e t c . Í,.Í-;,»¿ ;.-;>«; 

•í":>->BAw;c'e:i.oiSiA'-. 

NO SALGA DE tíOüHE . 
sin llevar lamparita de bolsillo y pila eléctrica MASTER. 

Con su blanca y potente luz andará siempre confiado. 
De venta en los buenos establecimientos "óe óptica y elec­

tricidad. 
Concesionario exclusivo: 

E. Rifa Anglada. Paseo S. Juan. BorceJon». 

Balneario de Liérganes 
(SANTANDER) 

tínicas aguas para curar los catarros (y predisposición 
á ellos i de las vías respiratorias. 

Pedid la Gufi al Administrador del Balneario. 

^^^^'i'^WÁ^^^'^Á'^Á'^/^^m^'m^'^^^^ ^v^y^v^v^v^yt\^v<:Vtv^\^\;^.^\^ 
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LA HERNIA 
Contención y oomodida<" 

absoluta en los ce&oe máí 
diffcilae, alivio inmediato; 
seguro on Istó herniae dolo 
roeas y CURACIÓN BA 
DICAL ea xués do 90 por 
tOO con el tratamiento 
combinado de los Al'AKA. 
TOS y EMPLASTOS NOTTu.-^. innumerables certifl-
cades de curtición. Gran Promio y Medalla de Oro en \& 
actual Exposición de París. J . NOTTON, Cirujano es­
pecialista, MONTERA, 8.—MADRID. Consulta gratis 
da ODoe á una. De cuatro 6 seis, cinco pesetas. 

Acreditados tarieres del escultor 

VICENTE TENA 
linágfeneí, altare-» y toda clasa de cwpmtaríj 

religiosa. Actividad demostraJa enloi niltipleJ 
fencargos,debido al nunerosoá iiístruícto^er* 
lona!. 

P a r a l a c o r r a a p a a d a a c l a , 
&lCeNTe TenA, escLllar, VAUeMClfl Fábrica de Ropa 

blanca y camisería 

mmm r NAVAS 
Atocha, 14, y Relatores, 2.-Telóf. 1.23D 

¿quipos, canastillas, blusas para seño­
ras, ültimos ilúdelos en t'ajsoitos, abrl-
guitos, capotas y sonibreros para niñas. 

Pf0.ySE CATALOSOS -."- PBECIfl FUfl 

oonoios oreves v eGonomicos 

Uí-í^ifswrKmfr, 

AUroiUOVILES 

A PLAZOS, de todas mar-
cas, automóviles, camio­
nes , motocicletas, cargan­
do 6 % anual. Crédito 
Español do .'Automovilis­
mo. Gran Vía, 24. 

¿aja m Orédllo de la Ooníederación 
Mmi\ Gatóiioo Asraria 

La ceiscacién mis segura y garantizada. 
.Adrüit* imposiciones al interés de 8 por 100 A 1» vista. 

S.ál á ios tres meses, 4 fc ios seis meses y 4,50 al títo. 
Horns do oficina: tío cuatro á och<i de la tarde en Msárid, 

caiie do Cervantes, 26; en Vallado!id, calleí de Muio, Casa 
Social. 

I'viedcn tambiín enviart;:^ los fonaos y pedir iMtitegros 
por BÍri>ó, traneforenciaa, valores dectarndoB, etc., ete. 

'Kuglamento sratis & quifcn lo solicite. • 

Banco de Castilla 
Sooiedaíi Aeóiiima fundada en 1871 

MADRID.-INFANTAS, 81 
AQBNCU A, S Í ; R R A N 0 , ' 88.—AC^ENCLV EN GIJON 

C A P I T A L : 6.500.000 pesetas. 
RESERVAS: 1.625.00Ü pesetas. 

Ordenes de compra y venta de valores en las Bolsas de 
Sspaña y extranjero. 

Cobro de cupones españoles y extranjoroe. 
Descuento de cupones de Interic; y Amortizable. 

' Préstamos sobro valores. 
Giros, cartas de crédito y órdeDcs telegráficas do pigo 

aobro España y extra.njero. 
, Cobro y descuMto do letras y tuda oíase de operaciones 

a é Banca. 
Cuentas corrientes con interés anual de: 

; 8 por 190 á la vista. 
• 8 por 100 á tres mosos. 

4 por 100 é acis meaos. 
H&RAS DE CAJA: En el Banco, de diez & dos. 

• En la Agencia .\, da diez k do;; y do cuatro á cinco. 

VEm¿ DE CERA 
CHOCOLATES 

QoinTin Rüiz OE 6AanA 
VÍTOR r A 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA, i>an Ber-

nardino, 18. (Confiterfa.) 

ALQUILERES 

MAYOR, 69, tercero; ha­
bitaciones, 8 ; balconee, 4 ; 
110 petetas. 

C U A B T 0 8 grandes, 8 á 
12 duros, ascensor. Bre­
tón Horrerofe, 6. 

CIUDAD L I N E A L , oer-
ca pinar Chamartín, cha-
let amueblado, jardín con 
eombra, agua, baño, luz, 
etcétera , 2.000 pesetas. 
Serrano, 86, bajo. 

ÚNICA GASA ORRICO | 
• o 

Gran Fábrica de | 

i OrfÉrería Religiosa I 
I En metales finos y bronces | 
¡ Ú n i c o Despacho; 
I Zaragoza, 14, principal | 

CAS.A moderna, ascensor, 
teléfono, gas, eketrioidad, 
exteriores desde sioto du­
ros. Tranvías : Goya, can­
grejo. Torrijos, 20. 

CUARTO todo confort y 
adelantos, alquílase eo ba­
rrio céntrico, elegante y 
muy sano. Españoloto, 22, 
cerca Zurbano. 

5E A 1/ Q U I L A e«Q, San 
Sebastián, para verano, 
hermoea villa, amuebla­
da, en Ategorrieta, cerca 
tranvía, precio módico. 
Razón : Eomanonea, 8 y 
10, segundo derecha. Ma­
drid. 

H O T E L , gran jardín, 18 
duros. A r d e m á H B , 60. 
Guindalera. 

COMPRAS 

1>£HESA8 on Extrema-
dura, compra, arrienda, 
vende, etc. Cayetano Pe-
sini. Badajoz. 

BELLOS españoles pago 
los más altoe precios, oon 
preferencia d e lAfiO á 
1870. Cruz 1, Madrid. 

C O M P B O ddntadjraa, 
d i e n t a artificialee, alha­
jas, oro, plata, platino, 
plaza. Mayor, 23 (eaqoi-
ua u u d a d Rodrigo). 

C O M P B O oro, platino, 
a l h a j a s , antigüedades, 
abanicos, encajes, damas­
cos, pianos, pianolas, apa-
ratoá fotográfico!,, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte, Al Todo do Ooa-

H felón: Fuencárral , 45. 

üUiMl:'i..V, vende, cambia 
muebles, pinturas, pianos", 
cajas caudales. Tasador 

i No coaíuntiirse, íreaís al Bazar Gloerf/^rputS;, f^uS. 
t 8! I . 
I E x p o r t a c i ó n á | l B A T T A Y , comisionado 
* i 1 •! . f °l ' extranjero, compra den-

t O d O S l o s p a i S e S J S taSura* poatizas, usadafi. 
•*• ^ ' p í a m e n t e , 19. H o r a s : 

diez-doce; cuatro-eiete. Fá&flca: S. Pedro Pascual, 1f| 

VALENCIA VENTAS 

2$ I BARATÍSIMO, pkzos y 

'»8SSSÍSÍSSSS!SSSSSSSSSS8SS555«5ÍSSSS8SSS!«SÍ5ÍSSSSS.;s:?!!í5ÍUÍ 1 <wnia:.o, vestidos, so^^bre-, 

ros, 1 a n a e, sádas, me­
dias, ropa blanca, etcéte­
ra. Carmen, 6 y 8. lio 
Más Chic 

L E N T E DE ORO. Are­
nal, 14. Gemelos campo 
y teatro. 

P A R T I C U L A R E S . Oca­
sión. Siempre gangas. Li­
quidación reiojsrío, alha-

• jas finas, barat ís imas; 
máquinas escribir, foto-
gráficas, escopetas, pia­
nos, gramófonos, objetos 
gran valor. Hortaleza, 9. 
Artículos ocasión. 

EN Z.A.RAUZ (GuipúzAia) 
se venden, en lotos separa­
dos : Primero. La majes­
tuosa casa-palacio do Vi-
Uahermosa, con sus jardi­
nes,, e tc . , sobre la playa 
Segundo. Un magnífico 
a u t o m ó v i l 60-80 H P . , 
torpedo, maxoa «ítala», 
último .modelo, de seis 
asientos.—T e r c e r o. Un 
automóvil marca «Regal», 
18-28 H P . , torpedo, es­
tado nuevo, cuatro asien­
tos. Informarán en la mis­
ma casa-palacio, núm, 29i 
calle de Vizconde da Zo-
lina. Zarauz. 

S O L A R cerca glorieta 
Cuatro Caminos, vénd<i-
se. Plaaa Progreso, 2 , se-
gundo. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiüta 
Centro Catf^iico. Jacome-

trezo, 6 2 ; 4.730 oolocadoe. 
Teléfono 65-78. 

«COLORANTES Ortega». 
•Fábrica de Anilinas, N¡-
g r o s i ñas, Caramelinas. 
Precios sin competencia. 
Consultas para resolver 
dificultades i n dustrialee. 
Ortega. Laboratorio. Bil­
bao. 

V E L L U D A S : Acudid 
Gabinete dopilador. Fro-
cedimiento rápido Doctor 
Berenguer, sin electrici­
dad. Desempeñado por su 
señora. Al alcance de to­
das. Mucha formalidad 
Probad y os convenceréis. 
San Andrés, 29, segundo. 
Madrid. 

CONTADORES de Fon­
dos. Apuntes de gran su­
ficiencia, terminados, 20 
pesetas. Editorial Cam­
pos. Preciados, 14, Ma­
drid. 

P R I S I O N E S . Apuntes de 
Vigilantes, 7,50 pesetas. 
Ayudantes, 15. Conforme 
Gaceta de! 20. Editorial 
Campos. Princesa, 14. 

PILDORAS Doctor Lló­
rente. Excelentes contra 
cstreñimienoo, peí=ad?z es­
tómago, vicios de la san­
gre. ^Preventivo contra la 

G R I P P E . En todas las 
farmacias, 1,60 pesetas. 

Farmacia P u « ^ , p l a z a 
San Ildefonso, 4. 

JOVEN inteligente y ac­
tivo, próximo á salir de 
viaje por las provincias 
de Ciudad Real , 'Albace-
te . Murcia, Alicante, Va­
lencia, Castellón y Barce­
lona, admitiría muestra­

rio comisión de cual­
quier artículo que fuese, 
especialmente en ©1 ramo 
d e droguería y farma­
cia. Escribid, hasta eJ 2S 
corriente, á M. A. Ma­
yor, 74. segundo izquier­
da. Madrid. 

AVICULTORES : Gordo-
ros pura raza Lincoln y 
merinos. Catálogos ilw»-
tradoa, gratis. Granja Mo­
lina, Ñapóles, 99, Bar­
celona. 

/"^?GEL BARRIOS, den­
t is ta . D i p I o mado Fila-
delfia. Dientes artificiales 
sistema americano, fijos y 
sin paladar; extracciones 
ún dolor. Atocha, 75. 

CNSEflANZA 

ACADEMIA San Jo»á. 
Correos, Derecho, Letras. 
Relatores, 4 . 

AGENCIAS OE NEGOCIOS 
P r . A N C I 8 C O Ma. fn 
Sanz. Madera, 88, Ha-
drití. 

BOLSA O a TRABAJO 
Necesitan trabaü) 
biíiítUüiXA joven, instrui­
da, catóuca y con inmajo-
rabies retereuciaa deeea 
acompasar «eñora ó niltos. 
Uazón, en esta Adnainiíi-
ti ación. 

SOLEDAD González, sas­
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. J e m a l mó­
dico. Espino, 8. 

CUÍi inmejorables re<e>. 
rencias, ofréceaa modiiita 
y sombrerera. Tudescos, 
••>, principal. 

J O V E N desea colocarse 
escribiente oficina. Ma­
riano García, San Bernar­
do, 49. 

E B A N I S T A carpintero, 
práctico, ofrécese restau­
rar muebles á domicilio, 
económico. Toledo, 80, 
segundo. Redondo. 

S E S O B viudo, solo, bue­
na c o n d u c t a , solicita 
ocupación modesta. Val-
verde, 16, tercero iz­
quierda. 

OFICINA Catáüca Coloca-
clones Femeninas. Espa­
da, 4, principal; de 9 á 1 
V da 3 á 6. Urgen institu­
trices, doncellas, mucha­
chas para todo, cocineras. 
Ofrecemos señoras de com­
pañía, profescás de pia­
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema­
na, modistas, costureras, 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
señoritas pwa comercio y 
'•.aXw con niños, y teda 
clase ds servicio áomés-
tioo. 

i.g.a.-.T.y.-y.Y.^-iy.'ír.^.-:!! 

DE DOBLE CORRIENTE (Patentada.) 

El creciente consumo de la CASUIAYASNAL FUNKE y su protector de porcelana se ha justificado por la gran 
aceptación que ha tenido por las señoras, y ante todo por la clase médica, que ha visto su valor terapéuti­
co curativo, pues está probado que el agua caliente á 50 graáps mata los microbios infecciosos, curando, 
por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las señoras. 

El agua caliente cura tan rápidamente que asombra, pudiendo las señoras soportar fácilmente con 
esta cánula protectora dicha temperatura, puesto que el interior de la vagina no tiene nervios ̂  sólo al 
salir el agua se queman, lo cual precisamente evita esta CÁNULA FÜHKE. 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES MÉDICOS, FARMACIAS Y DROGUERÍAS: 

'ALBACETE.—Mariano Berzosa é hijo, Matarredona Heona-
nos, Centro Farmacéutico, Braulio García. 

Centro Farma-
Hellin.—Enrique G. Palacios. 

A L I C A N T E . ~ D r . Romero, J u a n Segura, 
céutico. 

Alcou.—Luis Batios. 
Elche—Gabriel Ruiz. 

ALMERÍA—Jul io Fernández Pérez, Antonio G a r d a Pal­
mar, José Toro, E. de Bustos. 

Alhox.—^osé Fernández, H. Mirón. 
.—Jp"*"*" <^' Vera.-—Pefiuela y Ferrer , Nicolé»; Sola. 

AVILA.—I. Guerras, J . Paradinas. 
Arena» S. Pedro—Gerardo Perales, Viuda de Pazos. 
Arévalo.—Maroeliano Blasco. 

Tsir.fT'"'"' '̂ * ^r t ía .—Eugenio Moreno, Anten'o Madrigal. 
BADAJOZ—Domingo V. Sanchiz, Hur tado Hermanos, San-

dalib Huertas , Rafael Moreno, Francisco Villa-
nueva. 

iilburyuerque.—EUas Cortés, Francisco Femando Cal­
derón. 

Álmendralejo.—José Fernández. 
Amaga.—Manuel Riera, M. Duran. 
Barcarrota.—Guillermo Vázquez, Eduardo Larioa. 
Don Benito.—Bernardo Buiz Arias. 
Llerena.—Felipe Peña, J . Vázquez. 
Mérida.—Juan Valverde, Henedero do Muríllo. 
Zafra.—A. Galán, Juan Sánchez. 

BARCELONA—Har tmann y C » , b . A. Calvet, S. A. Clau-
Bolles, Vicente Ferrer y C » , Sabati y Alemwiy, José 
Segala, García Segura Hermanos, S. en C. 

Badalona—Celestino Abril, Juan Batlle. 
Btrga.—Antonio Angelet Pía. 
OranoUerg—Santiago Cornos, Joaé Huguet . 
Igualada,—F. Aguilera, J . Morera. 
Manresa.—F. Sanfeliii, P . Alies. 
Moiaró.—Martín Fi te t , A. Borda. 
Tarrasa.—José Trías, José Homs. 
Sabadeü.—Jorge Forcada, José Peres. 
Vtcfe.—Miguel ViUa, J . Voch. 
Villafranea P .—Juan Boch, José Gene. 
Viüanueva y C — J o s é Bertrán, José Pí . 

BILBAO.—Centro Farmacéutico, S. A. ClsusoUes, Barandiarán 
y C » , Farmacia Aguirrezabala, A. Larrinaga, M. Rin­
cón, Francisco Boyra. 

Baraealdo.—Antonio Élola. 
Bermeo.—^Francisco Armiñano, Ju l ' án Elósegud. 
Durango.—Ignacio Landazuri. 
Ouemiea.—Farmacia Boyra, Filomeno Buiwamba. 
Laa Arena),—Francisco Baga^oi t ia . 
Portugalete.~-M. de Burgos. 

B U B G O S — J u s t e Martínez, Fabián Barriocanal. 
CACERES—Pablo A. Escribano, J . CasteJl. 

Arroyo del Puerco.—Fernando Martínez. 
Brasas—Juan A. Santurino. 
Ploíencta.—Julio R. Carreño, Joaquín Basado. 
Tru/»¡ítf._Adrián Fernández, N. Pérez. t 

C Á D I Z — J . Hochr , Juan Mateos, Luis Gómez. 
Ceuta.-^. Zurita Jorres . 
Jere»—Juan González, Francisco Quirós, J . Serrano, 

_ S. Fernando, José" Bada, Miguel Matute . 
fánger.—3\ia.-a Zurita. 

CASTELLÓN—Hipól i to Fabra , M. Font . 
Burriana.—Vicente Escobar, José Gome*. 
Viüarreal—Vicente Amorós, Evaristo Olima. 
T'tnoro».—Manuel Estelles, Matías Santos ^ 

CIUDAD REAL.—S. Poblador, B. Lamano, Antonio GH, F P 
derioo López. 

Alcázar.—ii. Nieto, Enrique Manzaneqne. 
Daimiel.—César Cruz, Joaquín F 'sac . 
Manzanares.—Casimiro Focas, Viuda é Hijos de Puche. 
Puertollano.—^V. Gimeno, Fernández.Zapatería . 
Tomelloso.—Viuda de P. Arias, Julián Peinado. 
Valdepeñas.—Tomás Merlo, Morales y C.» 

COBDGBA.—Centro Técnjco Industr ia l , Rodríguez y Lubián, 
José Polo, Francisco Yepes. 

Baerui.—Antonio Estrada, Luis García. 
Bélme».—Bernardo del Mazo, Eduardo López. 
Castro del /fío.—José .Aparicio, Manuel Delgado. 
Lucena.—Agustín Cantero, Manuel Casas. 
Poíí7Í»íonco.—Moisés Moreno, Ángel Arévalo. 
Puente Oenil.—Juan CazaUa, José Estepa. 

OOBUSA—Emil io Boy, Fermín Bescansa, José Villar, Fardo 
Reguera, López .Abenti. 

Fírroí.-—Juan Barreiro, José Mairás. '•-> 
Santiago.—Jesús Gamalio, P. Loea, Ramón Ferreira , Ri-

cardo Bermejo. 
CUENCA.—Juan M. Romero, R. Momtí'edro, Pedro Montero. 

Tarancón.—Eniilio Aróos, Avelino Rodríguez, Luis Madero. 
GERONA.—José Pérejs, Joaquín CoU, Farmacia Globo. 

Ciued de la Selva.—Narciso Dalmaú, Roberto Pascual. 
Figueras.—Antonio Giménez, N. CasteElá. 
PalafrageÜ.—huís Sorra, Manuel Almeda. 
S. Feliú de Gu/sols.—Narciso Más, Luis Rodas. 

GBANADA.--Chamorro y Sáenz, Ricardo Gonzá.ez, Enrique Pefia 
Guadix.—José Pulido, José Leiva. 
Motril.—Pedro Díaz, Antonio Pérez. 

GUADALAJABA.—Agapite Núñez, Viuda Caballero. 
Sigüenaa.—Miguel lielafio, Matías S. Merino. 

HÜELVA.—Casimiro Caballero, Garrido Perelló, Barrero Her­
manos. 

Isla Cristina.—Pedro Linares, Ruperto García. , 
HUSSCA.—Viuda Arregui, Luis Gasea. 

Barbastro.—Mauricio Alba, Jus to Fernández. 

Jaca.—Bamón BeUo, Pío Casa*. 
Í A E N . — B a m é n Higu^-o, José Flores. 

La Carolina.—Serafín Marios, Luis González. 
Linares.—Rafael Cobos, Viuda é Hijos J . Quüeí . 
tífceda.—Julio Fernández, Vicente Madrid. 

LEÓN.—Lisardo Martínez, Bamón Borreda, Femando Merino. 
Astorga.—Claudio Gallego, Ángel RoUán. 
La Bañeza—Gonzalo F . de Mata. 
ViUafranca del Bi'erzo.—Julián Otero, A. Bel t iéa . 

L E B I D A — J o s é Caipier, Francisco Pona. 
Balaguer.—Franco Solé, Domingo Puig. 
Cerrera.—^Isidro Colom, Rafael LamalOA. 

LOGROÑO—^Alejo Martínez, Araujo y Serrano. 
Cervera.—Droguería Alemana. 

, Haro.—Pedro M. Azamayona, Agustín Toeanin». 
Santo Dominao.—Carlos Barrio, Vioente Piior» 

LUGO—Alonso S e r t a s , P . BaliñA. 
M H ^ ) B I D . — H e r t a n a u n y C , FcaoMsoo Núfles, S. A. Clftuntv 

líos. Cooptación Médica, Joaquín Mifian*, Karaiao 
La villa, C-entro Médico Ortopéd'oo, S. A. Prieto, Adol­
fo Díaz; La Sanitar 'a, E . Ariza, Péies Martín y Com. 
pañía. El Duran , Francisco Casa», Centro Farmaoéu-
tico, Vicente Díaz. 

MALAGA.—Miguel Márquez, Farmacia Caifarena, Eloy En-
trambasaguae. Hijos de F . García, Joeá PeUes . 

Alora.—Luis Mira, Salvador Morales. 
Antequera.~~-3oeé Castiilf, Manurf García. 
fion¿a.—Melchor Duren, Conde Duran. 

MÜECIA.—V. Ferrer , Pedro Coma, Miguel Gallego, Cas&eo 
Uriel, Centro Farmacéutico., 

Cartagena.—Alvarez Hermanos, Teodoro Alvarez, J . E . 
Stengre, Joaquín Rosique. 

Loroa.—Mariano Ortiz, Emilio Bejarano. 
La Unión.—Pedro Bernabé, Fernando Bueno. 
Yeola.—Desiderio Margarit, J . B. Azorín. 

O B E N S E . — L u i s Fábregas, F . Román. 
OVIEDO—Ceñal Hermanos, José G. Braga, T. HevU, 0«f-

cía Zalona y C * 
- Aviles.—Constantino Fernández, M. Menéndez. 

Gijón—Droguería Cantábrica, Dionis'o Duquez, Diez y Po-
rez Bueida, Vitida de Junquera . 

FALENCIA—Escudero y C » , Natalio de Fuente*. 
PALMA—José Muro, J . AguUó. 

Ibiza.—Ensebio Calvez, Felipe Oliyer. 
Lumchmayor.—Antonio Salva, Antonio ToBais: 

La Puebla.—Miguel Más, J a i m e Bonnin. 
Afo^dn.—Gabriel CoU, Mateo Segui. 

PAMPLONA José Almeida, Sucesor de J . CaetiUo, Manuel 
Negrillos. 

TajaUa.—Carmelo Sánchez, Félix Looea. 
Tudela.—José Irisar, Luis Butini . 

PONTEVEDRA.—Solgas Hermanos. 
La Quardia.—^Vicente Bolán, F lorendo Palaoioi. 
Vigo—Bahamonde y Sanchón, Eudoro Pardo, Jaoobo Al-

varez, Díaz Casabuena y Francisco F . Casa*. 
SALAMANCA.—Gaspar Escudero, Ignacio 8. Frentes , Manual 

Beoio, J u a n José V>Ualobos, Centro Farmacéutico. 
Béjar.—Serapio R. Zúñiga, Enri-que Brochin. 
Ciudad Rodrigo.—Gregorio Gómez, Joaquín García, Adrián 

Vasooncellos. 
Peñaranáti.—Franco do DiOs, Manuel Sánchez y D. M. O. Flores. 
SAN SEBASTIAN.—Viuda de Benegas, Francisco Benegas, 

, Berrenechea Hermanos, Farmacia Tornera, José Vi-
danez, Manuel F . Casadevante. 

Posajes.—-Sancho Hermanos. 
Eibar.—Cándido Muñoz, A. SSria. 
Tolosa.—Segundo Marquet, A. Muñogorri. 

SANTA CRUZ TENEJBIFE.—\nton io AJsina, Vesemundo Ca. 
brera. 

Las Palmas.—Vicente Lloó, Gaspar Meléndez. 
SANTANDER.—Pérez del Molino, José María Sdtorrio, Can-

dido Navedo, Calvo, Farmacia Materrás. 
Castro Urdíales.—Manuel Díaz, Manuel Murguiza. 
TorreZaBcjo.—Ignacio García, Emilio Quintana. 

SEGOVIA.—Teodoro Velasco, Julio de la Torre. 
SEVILLA.—Domingo Queralto, S. A. Clausolles, Hariimann 

y C.*, José Marín Galán, Farmacia Urbano. 
Ecija.—Ajigel Pérez, Valeriano Fernández. 
Utrera.—Enrique García, Mariano Mingo. 

SORIA José Morales,-Sucesor de Ramírez. 
TARRAGONA.—Rafael Sanromán, Sanz Hermanos. 

Reus.—Antonio Sorra, Antonio Mastra. 
Tortosa.—Pablo Canalda, Antonio Dom'ngo. 

TERUEL.—Timoteo Bayo. 
Dar oca.—Amado Hernfendcz, 

TOLEDO Constontino Herrera , 
ría de los Santos. 

Talavera.—Pablo C-ongregado, Jus te Díaz. 
VALENCIA.—Llompart S. en C , S. A. Clausolles, Har tmann 

y C-*, Hijos de Blas Cuesta, Alfrcio MoBoardo, D o c 
tor Torrens, José Quilos. 

Gandía.—Ramón Antolino, Ignacio Martínez. 
Játiva.—Matías Pont , Ja ime Codina. 

V.ALLADOLID.—Lucas Alonso ViUahoz, Ciríaco Gómez. E . 
Pasalodos y C.*, Mariano Llanos. 

Medina del Campo.—Viuda de Escudero, Emiliano OyagOe. 
VITORI.A.—Donato Araüjo, Blas Montoya, Julio Bovira. Far-

macia Bobina. 
ZAMORA.—^Francisco Blanco, José García, José Méndez. 

Benavente.—^Emilio de Mesa, Heriberto del Olmo. 
ZABAGüZA.—Rived y Choliz. Zuloaga y Serrano, £ . Ja inie , 

Manuel GiL 
Gregorio Lozano, Jos^ Ma. 

I 
E. Martín. 

Cokísi/uíí.—-Polioarpo Domínguez, B . Coboe,^ 

Don Claudio Sánchez González, de Vigo, también vende mi Cánula Vaginal «Funke». 

Los que deseen adquirir uno ó más ejemplares de mi cánula y no la encuentren en ninguna de las farmacias ó drogua. 
ríaa donde residan, pueden dirigirse al depósito del fabricante', Otto Funke , Fuenoarral , 34, Madrid, enviando 4,50 en sellos de 
correo de 15 céi^timos por ead* ejemplar que 'deseen, y seguidamente lo será enviada por correo y oertiücado. 
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